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1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el caHe. 
S E R T I C I O T E L E O R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A i , m A R Í O IÍK L A I H A R m / l . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE. 
Madrid, 19 de julio. 
H a q u e d a d o extingruido e l i n c e n -
dio, q u e s e d e c l a r ó e n e s t a c a p i t a l , 
h a b i e n d o d c s t r a i d o 1 7 c a s a s . 
E s objeto de m u c h o s c o m e n t a r i o s 
e l d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó e l S r . S a -
grasta e n l a ú l t i m a s e s i ó n d e l C o n -
g r e s o , y e n e l c u a l di jo q u e no v o l v e -
r á n á r e u n i r s e l a s a c t u a l e s C o r t e s . 
D a d a l a n a t u r a l r e s e r v a d e l j e fe d e l 
p a r t i d o l i b e r a l , s e c o n c e d e m u c h a 
i m p o r t a n c i a á e s t a d e c l a r a c i ó n . 
Nueva Yorlc, Vd de julio. 
E l g o b i e r n o de C h i l e h a d i s p u e s t o 
l a e n t r e g a de 7 5 , O O O p e s o s e n oro a l 
G-obierno de l o s E s t a d o s U n i d o s , c u -
y a c a n t i d a d s e r á d i s t r i b u i d a e n t r e 
l a s f a m i l i a s de l o s t r i p u l a n t e s d e l 
c r u c e r o n o r t e a m e r i c a n o B a l t i m o r e , 
m u e r t o s y h e r i d o s e n l a s c a l l e s de 
V a l p a r a í s o por e l p o p u l a c h o de d i -
c h a c i u d a d . 
Londres, 19 de julio. 
E l r e s u l t a d o f i n a l de l a s e l e c c i o n e s 
p a r a l a C á m a r a de l o s C o m u n e s h a 
s ido : 3 1 4 p a r t i d a r i o s d e l G o b i e r n o , 
y 3 5 6 de l a s o p o s i c i o n e s c o m b i n a -
d a s . 
Londres, 19 de julio. 
A n u n c i a n de T e h e r á n q u e s e h a 
d e c l a r a d o l a p e s t e e n K h o r a s s a n . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 20 de julio. 
H a r e g r e s a d o á e s t a C o r t e l a c o m i -
s i ó n de m é d i c o s e n v i a d a á P a r í s p a -
r a e s t u d i a r l a e n f e r m e d a d e p i d é m i -
c a r e i n a n t e e n l a c a p i t a l de F r a n -
c i a . 
E s f a l s a l a n o t i c i a p u b l i c a d a p o r e l 
p e r i ó d i c o I M l A i c h a , de l a H a b a n a , 
de q u e e l n o m b r a m i e n t o d e l S r . M i -
l l á n A s t r a y de jefe d e l r e s g u a r d o de 
l a A d u a n a de e s a c a p i t a l , s e d e b a á 
l a r e c o m e n d a c i ó n d e l S r . M o n t e r o 
R í o s . 
Nueva York, 20 de julio. 
L a r e s o l u c i ó n t o m a d a p o r C h i l e de 
en tregar a l G o b i e r n o de l o s E s t a d o s 
U n i d o s l a c a n t i d a d de 7 5 , 0 0 0 p e s o s 
e n oro p a r a d i s t r i b u i r l o s e n t r e l a s 
f a m i l i a s de l o s t r i p u l a n t e s d e l B a l -
tiinore xauextOB y h e r i d o s p o r e l po-
p u l a c h o e n l a s c a l l e s de V a l p a r a í s o , 
h a s a t i s f e c h o á a m b o s gob iernos , y 
h a p u e s t o t é r m i n o a l i n c i d e n t e q u e 
d i ó o r i g e n á l a h o s t i l i d a d q u e r e i n a b a 
e n t r e e l los . 
Nueva York, 20 de julio. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
C a r a c a s , e n e l q u e s e d i c e q u e l a 
v u e l t a d e l S r . R o j a s P a u l , h a c e a b r i -
g a r l a e s p e r a n z a de q u s s s r e s t a -
b l e z c a l a p a z e n V e n e z u e l a . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e s e h a n s u s -
p end ido l a s h o s t i l i d a d e s , d u r a n t e l a s 
n e g o c i a c i o n e s e n t a b l a d a s ; p e r o que , 
n o o b s t a n t e , m u c h o s t e m e n q u e s e 
p r o l o n g u e l a c o n t i e n d a , á c a u s a de 
l a a m b i c i ó n de a l g u n o s o tros gene-
r a l e s . 
P a r í s , 20 de julio. 
H a n d i s m i n u i d o n o t a b l e m e n t e l a s 
d e f u n c i o n e s c a u s a d a s p o r e l c ó l e r a 
e n l o s s u b u r b i o s s e p t e n t r i o n a l e s de 
e s t a c a p i t a l . 
Londres, 20 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de R u -
s i a , e l p o p u l a c h o i g n o r a n t e de S a r a -
toff, p r o m o v i ó u n t u m u l t o c o n mot i -
v o de a b r i g a r l a c r e e n c i a de q u e l a s 
n o t i c i a s q u e c i r c u l a n s o b r e e l c ó l e -
r a , s o n i n v e n c i o n e s de l o s m é d i c o s , 
d a n d o m u e r t e á a l g u n o s de e s tos , y 
a s i m i s m o á v a r i a s e n f e r m e r a s , de s -
t r u y e n d o n o p o c a s c a s a s p a r t i c u l a -
r e s y l o s h o s p i t a l e s de l a p o b l a c i ó n . 
L a s f u e r z a s de l i n e a so v i e r o n for-
z a d a s á h a c e r fuego s o b r e l o s r e v o l -
t o s o s , c a u s á n d o l e s m u c h o s m u e r t o s 
y h e r i d o s . 
Buda Festh, 20 de julio. 
E n B i b a r s e d e c l a r a r o n e n h u e l g a 
1 S O s e g a d o r e s , y h a b i e n d o a s u m i d o 
u n a a c t i t u d a g r e s i v a , l a g e n d a r m e -
r í a l e s h i z o fuego, c a u s á n d o l e s doce 
m u e r t o s y g r a n n ú m e r o de h e r i d o s . 
E n t r e l a s v í t i m a s f i g u r a n a l g u n a s 
m u j e r e s . 
Sofia, 20 de julio. 
E n l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a l o s i n -
d i v i d u o s q u e a p a r e c í a n c o m p l i c a d o s 
e n e l a s e s i n a t o d e l M i n i s t r o s e ñ o r 
B e l t c h e f f , c u a t r o de e l l o s h a n r e s u l -
tado c o n v i c t o s , y , por lo tanto, h a r e -
c a í d o s o b r e e l l o s s e n t e n c i a de m u e r -
te . 
A o t r o s s i e t e q u e a p a r e c e n c o m o 
c ó m p l i c e s e n e l c r i m e n , e n t r e é s t o s 
e l e x - m í n i s t r o K a r a v e l o f f , l e s h a s a -
l i d o l a p e n a de p r i s i ó n . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L i ; S . 
N u e v a - Y o r k , fnl io X9i <l to* 
6 i de l a tarde . 
OñKái ospftúolas, Ti $15.70. 
Ccntenfs, i í$4 .S:{ . 
Descuento papel comcrcinl, 00 div., de 3 á 
5.V por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 djv. (baníiuoros), 
¿ $ 4 . 8 7 . 
Idem sobro Paríá, «0 dff. (banqueros), Sí ó 
francos t8 j . 
Idem sobre í lambnrgo, 00 djv. (banqueros)) 
Bonos re^istratlns de los listados-Cuidos, 4 
por ciento, ñ l l f t i j ex-cuy5n. 
Centrffagas n. 10, pol. í>0, & ti í \ U . 
Regular A buen refino, de ííí í« i h 
Azíícar de miel, de 2g a 2Í . 
Mieles de Cubü, en bocoyes, 1110. 
£1 mercado, .sostenido. 
Manteca (Wilcox), en terceroias, á $7.25. 
Harina patenl Minnesota, $4.i»0. 
L o n d r e s , j u l i o l í ) . 
Azilcar de remolacha, á 12\'K 
Azúcar centi-ftuga, pol. 90, íl 15í . 
Idem regalar relino, ú l i l i . 
Consolidados, íi % í , ex-fntcríís . 
Descuculo, Banco de Inglaterra, - í por 100. 
Cuatro por ciento espnñol, íí tíls, cx- iu-
i é r é s . 
l 'arf.*, j u l i o t í ) . 
Renta, 3 iior 100, íí }>8 trancos 4 7? cls. , ex 
interés. 
(Qu-ida prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al nrf. 
31 d: la Lev de Propiedad Intelectual. í 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A S A ¡ . 
6 á 1 0 p . § D. , oro 
esiiaíiol, según pla-
za, f. v cantidad. 
I N G L A T E U R A ' . { ^ ¿ ^ f ^ 
F R A N C I A . Ci á 7 p español 
i P., oro 
i 3 d[v. 
A L E M A X I A . 5 i á 6 p . g P., oro español, 3 djv. 
ESTADOS-UNIDOS j 9 Í e s p ^ o l f " E dlv.0'0 
Sin operaciones. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular. . . 
Idem, idein, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
numero 8 á 9. (T. H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
uúmero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 íi 16, i d . . . 
Idem superior, n9 17 á 18, i d . 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . J 
CENTRtPUGAS DE GtlAIíAPO. 
Polarización 91 á 96.—Sacos: De 0'7I9 á 0'750 do $ 
en oro por U | kilógramos. 
Bocoyes: Ño bay. 
AZÚCAR DE MTEI.. 
Polarización 87 6. 89.—Do O'óSl á 0'ó63 de $ en oro 
por l l i ki lógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular relino.—Polarización 87 á 89.—De 
C'Ó31 á 0'563 de $ en oro por 11J kilógramos. 
S o n o r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Melitón López Cuervo. 
D E F K U T O S . — D . Joaqu ín Gumá. 
Es copia.—Habana, 20 de ju l io de 1892.—El S índ i -
co Prénden te interino. J o s é de M o n l a l v á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
C U 5 ¡ 0 ESPAÑOL, 
Abrid de 245J íí 246 por 
100 y cierra de á47 
fi 2471 por 100. 
P L A T A f Abrió."} de 9(U á 97. 
NACIONAL ( C e r r ó . ) de 96J á. 97. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excnio. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caiharién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuccos á ViHaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dclOesto 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ama-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito dn la Habana ; 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucíjos y Villaclar 
Compañía clóctrica de Matanzas: 
Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. . . , 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 
(3Í E m i s i ó n ) . . . . 
Compañíft Lonja de Víveres 
F'errocarril d* Gibara á Holguin: 
Acciones P,. . 
Obligaciones f - r rr?-
PciTocarril de San Cayetano tC 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 

















103 á 103i 































91 á 105 
Nominal. 
91 á 106 
iulio de 1892. 
CO- l i . iNnANCrA G E X K K Vli DE JUAUIJÍA U E Í . 
A l ' O S T A D r . K O DE LA I I A I I A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
En el Negociado de Inscripción Marít ima do la Co-
mandancia General de este Apostadero se pita al i u -
lividuo D. Fernando Uaber y Posada, para un asunto 
jue le interesa. 
Sabana, 19 de julio dé 1 8 9 2 . — G QarbonM. 
3-21 
C O M A N D A N C I A O E N E l l A Í , DE L A P R O V I N C I A 
DE EA H A B A N A 
Y « O R I E I t N O J U I U T A l l DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 24 de noviembre do 1891 se autorizó libreta de 
rebajado por este Gobierno, (i favor del soldado del 
segundo batallón del Regimiento Infauteria de Tarra-
gona, para míe pudiera trabajar en esta ciudad, calle 
Ancl(R del Norte número 85, con su hermano D . E u -
genio; y por haber sufrido extravío, con esta fecha 
queda nula y sin ningún valor. 
Lo <iue se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimienlo, de cuya circunstancia se hadado 
cuenta á las autoridades correspondientes. 
Sabana, 13 de ju l io de 1892.—El Comandante Se-
cretario, ¡ [ a r i a n o M c r l i . 3-15 
1). Jo sé Arias Román, primer teniente do la Guar-
dia Civi l retirado, vecino de esta ciudad, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secreta-
ría del Gobierno Mili tar de la Plaza, para entregarle 
un documento ciuc le interesa. 
Habana. 13 de ju l io do 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r l í . 3-15 
S K C K E T A R I A D E L EXCJUO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2*?—CXRCELUS. 
La subasta aimneiada para el día 22 del corriente 
del derecho de vender comidas y otros efectos do l íci-
to comercio en el interior de la Cárcel , con siyeción 
al pü. 'go de condiciones publicado en la Gacela de la 
Habana y JBolelíp. Oftrud del día doce y catorce, 
respectivamente, «¡ueda transferida, por disposición 
del .•. Alcalde Municipal, para el día 2(5 del actual, 
ú las dos en punto de la tarde. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Sabana, 16 de ju l io de 1892.—El Secretario, A i jns -
tfln (!n(i.rartio. 3-19 
Orden de la Plaza del día 20 de julio. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 21 . 
Jefe dé día: Kl Coronel del batallón ingenieros 
Voluntarios: D . Juan A. Bancos. 
Visita de Hospital: Batállón mixto do Ingenieros. 
Capitanía General y paracla: l iatallón Voluntarios 
de Ingenieros. 
Hospital .Militar: P>atallón Voluntarios Ingenieros. 
Hatería do la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la C itólica. 
Ayudante de ¡ruardw en. el Gobierno Mili tar: E l 
2? de la Plaza, 1). Rafael Hernández. 
huagiiuiria en idem. El 1? de la misma, D . Carlos 
Júst iz . 
Médico para los baños: E l del Cuerpo de Orden 
Público, 1). Víctor Zugasli. 
El normiftl Hcrpenv. Mavor. Antonio López de 
TMÍMM 
Cumaudancia M i l i l a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
R.U-'AEL M? NAVAHKO Y ALOAKRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término dé treinta días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezcan cu esta Fisca-
lía, en día y hora háliil de despacho los familiares del 
pardo Pastor del Río López, vecino que fué de la 
calle de Aramburo esquina ú Peregrino, y que apare-
eiá abogado rn ocla bahía el día 30 de J u l o último. 
Babaná, 15 de ju l io de 1892.—El Fiscal, HnfaeJ 
Navarro. 3-19 
Cotnnndii;i<,i<i M i l i l a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o d a l a 7a&,ana.—ComjBión Fwcal.—DON 
RAFAEL M? NAVAURO V ALOÁBKA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia 
Por el presente y término de veinte días, cito, l la -
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, las personas que 
conocieran el cadáver de un hombre de la raza de co-
lor, como de (10 años, que apareció ahogado en aguas 
de la Rater ía de la Reina, en la mañana del 14 del 
pasado, con el lin de ser Identificado. 
Habana, 15 do julio de 1892.—El Fiscal, h 'ufacl 
M'í Naearro. 3-19 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Jul io 21 Ynraurí: Veracruz y escalas. 
. . 21 Miguel M. Pinillos: Nueva Orleans. 
. . 24 M. L . Villaverdo: Puerto-Rico y escalas. 
. . 2t Niceto: Liverpool y escalas. 
- . 24 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Niágara : Nueva-York. 
. . 15 City of Alexandr ía : Nueva-York. 
. . 27 Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
. . 28 Veracruz; Progreso y Veracruz. 
. . 28 Yucatán : Veracruz y escalas. 
29 México: Colón y escalas. 
29 Havre: Ambores y escalas. 
. . 2!) Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 31 City of Washington: Nueva York. 
Agt'.' 2 Carolina: Liverpool y escalas, 
4 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
4 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
5 Saint Gerraain: Saint Nazaire y escalas. 
5 Fort W i l l i a m : Glasgow. 
5 Eúska ro : Liverpool y escalas, 
(i Phoenix: Londres y Amberes. 
S A L D R A N . 
Ju ' o 22 Yumurí : Nueva-York. 
. . 24 Saratoga: Nueva-York. 
' . . 15 M. M . Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 29 Yucatán: Nueva-York. 
. . 30 Holsatia: Veracruz y Tampico. 
. . 31 M. L . Villaverdo: Puerto-Rico y escalas. 
31 Niágara: Nueva-York. 
Agt? 6 Saint Gennain: Veracruz. 
de Heiierfl; PaatoeBiflfl y eaca 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 24 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 24 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cieufuegos. 
27 Josefita: en Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz Júca ro , Túuas , 
Agt? 4 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 24 Argonauta, de Ba tabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 26 Cosme de Herrera, para Nuevitas, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guan tánamo y Cuba. 
. . 31 Josefita: de Ba tabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1} días, vapor america-
no Mascottc, cap. Haulon, tr ip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Uno. 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascottc, ca-
tán Haulon. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascottc-
Sres. D . C. A . D a v i d — H . P.osch—M. Agusto— 
Mary Cordela-—A. B r o c h — D . R o d r í g u e z — M . F . 
González—M. M . Roch—R. Fernández Victoriano 
Pérez—Josefa Pérez y 3 hijos—Matilde Hernández— 
Buenaventura Fordova—Juan Barr ios—Miguel M . 
M a ñ e r o — F r a n c i s c o G a r c í a — D o m i n g o Rodríguez— 
Antonia Andrade y 1 n iña—Fernando V a l d é s — J o s é 
M . Hernéndez—José Hernández—Ramón Valdespino 
—Tomás Valdé—Santiago Hidalgo—E. FO'Halloran 
—Amelia Castillo y 2 niños—José Pérez—Eloy Her -
nández—Emilio Rizo—Antonio Huguet—Pedro D e l -
gado—E. N . Someillán y señora—Manuel A . Pérez— 
Rosalía Capetilio—F. de Cárdenas—Rafael Corne-
lias. 
S A L I E R O N . 
_ Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascoite: 
Srcs. D . Enrique C. Futze—Francisco C. Ituarte 
—Marqués de Prado Ameno—Antonio Sallinde—Jo-
sé Oliver—Luisa Rodríguez y 1 niño — Francisca 
Campa—Francisco Estenoz — Irene Leal é hijo— 
Quintín Quintero—Abelardo D . Mujiea—Juana Pr ie-
to y 2 hijos—Francisco Magriñá—Agustin Rodríguez 
—Ignacio Haya y Sra.—Rafael Estrada — Luciano 
Martínez—Domingo Valdés—A. M . Castillo —Nata-
lia Nillaboy—Quirino G. Sánchez— Mateo Consue-
gra, Sra. é hijo. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor correo español 
P a n a m á : 
Srcs. Pedro Z . Vázquez—Venancio Mar t ínez—E-
lena Rodríguez é hijo—Antonio C. Madan—Lorenzo 
Maya—Manuel Argudin—Manuel A. Llamera— E -
dnardo Suarez—Genaro Valdés—Julio Martin—Her-
menegildo Martin, Sra. y 4 hijos— Natalia H e r n á n -
dez é hija—H. Loewenstein—F. Síeser—José Turul 
—Arturo López—Antonio Rodriguez—José Estevez 
—Manuel Bruno—Antonio Gómez— Gabriel Brodas 
— W . 1. VViney—James Donavan—Antonio Flores. 
Para P U E R T O R I C O en el vapor español «/«/lo; 
Srcs. Domingo Casáis—Joauuin Valles—Viveriauo 
Gómez—Josefa Dupoegi y 2 litios. 
Para S A N T A N D E R y o.scq,las, en el vapor correo 
español Alfonso X I I I : 
Sres. D . Jo sé Gener, Sra., dos nietos y dos criados 
—Diego Méndez Casariego-Julio Mart ínez—Pedro 
E, Lamberás—José García y 2 niños—Antonio Prieto 
—Manuel F . González—Juan Rabionet—Ramón D . 
Lanza—Antonio Bugren—Adelaida Alegret y 2 hijos 
—Ignacio A m e l y Sra.—Manuel Muñoz—Higinio Gu-
tiérrez—Vicente Rodríguez—Domingo del P o r t i l l o -
Fidel A. Mart ínez—Pedro Castillo—Nicolás D í a z -
Francisco Fe rnández—Fernando González—Bernar-
do García—Manuel Feni í indcz—Juan Diaz—Miguel 
Santos—Manuel López—Marcos F e r n á n d e z — W . 
Fuente—Francisco Rodr íguez—Valen t ín Rolado— 
León Elorza—Jerónimo Bunles—Pedro Torres—Jo-
sé F . Pon—Miguel Rodríguez, Sra. y 7 hijos—Artu-
ro Morcillo, Sra. y 5 hijos—José Rol'dán, Sra. y dos 
hijos—Luis Alvaroz—Carlota R o d r í g u e z — F r a n c i s c o 
Bernaja—Segundo Herca—José García López—Ber-
nardino Nuíio—María Aizpuris—Manuel Aizpuris 
García—Ricardo Pérez Cort ina—José Menéndez— 
José Alveni , Sra. (S bijo - A n d r é s d o l Rio 6 liijo--Jí: r 
tolomé (iómez, Sra., 3 hijos y criado—Eduardo Gon-
zález del Real, Sra. y 4 hijos—Servilio Sílio—Flo-
rencio Upias—Miguel Aizpurio—Eduardo Fran-
co—Antonio" ltodrigm;L- Venancio del Campo—Sin-
foriano Pérez—José María Llorenu—A>>tf>i;ÍQ del 
Valle—Pedro Bedarona—Evaristo I p i n a z i r ^ J o s é 
Errasti—Manuel Carrascosa, señora, 2 hijos y señora 
madre—Manuel Rivero, señora y 4 hijos—Feliciano 
de la Torre—Francisco García—Francisco Cuerdo— 
Celestino G o n z á l e z - M a n u e l Gut iérrez—Marcel ino 
González y señora—Fructuoso García—Emilia Pon-
tanil—Modesto \H. Gómez—Jerardo Oñate—Luisa 
1)mides—Luis Ibarret'a—^-Salvador P u í g — J o s é A. 
Ríos—Josefa Orrantia é lujo—José Ormaia—Floren-
cio Aldccoa—Juan Übeua—Jesús F e i j ó — E n r i q u e 
Arderíus—Luis Hernández—José Ubag'o—Baldomc-
ro Cobo, señora y 6 hijos—José Fernández é hijo— 
Joaquín Vega—Antonio Méndez Casariego—Fran-
cisco Alvarez Riestra—Silvestre García Bango—Ful-
gencio P r tudes—Jo :é de Alvarez—Miguel Isaba— 
Rafael Sarmiento. —AíJejiiÍJ, 96jornaleros y depen-
dientes—7 inmigrantes—17 de tránsito—40 individuos 
de tropa. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 20; 
De Sagua, vap. Adela, cap. Pereda, coa ¡}{.Q igroion 
tabaco, 16 pipas aguardiente y efectos. 
Cuba, vapor Cosme de Herrera, cap. Viñolas: 
con 1700 sacos azúcar, 504 tercios tabaco y efec-
tos. 
Morri l lo, gla. Agustina, pat. Espino: con 350 sa-
cos y 25 cuarterolas miel. 
Punta Alegre, gta. Bella Catalina, pat. Suárez: 
con 500 paqupt.es tablillas, 121 palos cedro y 100 
atravesaños. 
Sierra Morena, gta. Matilde, pat. Alemany: con 
350 sacos azúcar y efectos. 
Teja, gta. Castilla, pat. Pijuán: con 1200 sacos 
rJÍKcarbón. 
Cárdenas, gta. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
350 barriles azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 20: 
Para Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Cayuso: con 
efectos. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Gran, por M . Cnlvo y Comp. 
Puerto-Rico v escalas, vap. esp. Julia, capitán 
Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Santander y la Coruña, vap. correo-español A l -
fonso X I I I , cap. Jauregulzar, por M . Calvo y 
Compañía. 
Coruña, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Miguel M . 
Pinillos, cap. Diez, por Loychatc, Saenz y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
ria y Vigo, bca. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. Aguiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp. María 
Luisa, cap. Rodrigue?:, ppr Galbán, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascottc, ca 
pitán Haulon, por Lawton y Uno.: con 441 ter 
cíos tabaco y efectos. 
-r—t^Nucva-Orlcans, vap. amer. Aransas, cap. BIox-
san, por Galljan, Rio y Comp.. con 13,500 taba-
cos torcidos; 500 sacos azúcar y efectos. 
Barcelona, bcrg. esp. Linee, cap. Maristany, por 
Pedro Pagés: en lastre. 
Veracruz y escalas, vap. ame.. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas y escalas, vap. esp. Catalán, cap. Or-
machea, por C. Blánch y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurí . cap. Hausen. 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
















E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 20 de julio. 
Ser ru ; 
114 jaulas ajos de 2? , Rdo. 
Gran A n t i l l a : 
10 seras ajos de 1!,1 3 rs. 
10 id. id. d e 2 í 2 rs. 
43 id. id. de S" 14 rs. 
C a t a l á n : 
75 cajas J latas sardinas en tomate. 
55 id. 12 botellas sidra Zarrazín. 
55 id . 24i2 id . id. id. . 
25 id. pescados surtidos 
V e r a c r m ; 
500 barriles aceitunas manzanillas... 
Okdale: 
200 sacos arroz semilla 8} rs. 
A l m a c é n : 
280 cajas sidra Cruz Blanca 30 rs. 
120 id. id. Guerrillero 30 rs. 





iüfis i la m u 
La barca F E L I C I A N A , capitán González, ha l i -
jado su salida para el 25 del corriente. 
Se suplica á los soñores que han tomado pasaje en 
dicho barco pasen á dejar sus cédulas, en la calle de 
O b r a p í a n . 1. 
HIJOS DE S. AOÜIAB Y CP. 
Vapores fls iwesía. 
VÁP0RES-C0EEE03 
D E L A 
Compañía Trasaíláíitica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
LINEA DE ÑEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - l T o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus valores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
Nuevitas el 
Gibara 




R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A Mayagüez el .-. 15 
Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
De Puerto-Rico e l , . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Eu su viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y eu el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Cnlvo y Comp. 
138 . 1-E 
r j L A N T S T E A M S H I P U N E 
A N e w - Y o r k e n 7 O h o r a s . 
Los rápidos vapores «correos americanos 
MSCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos .vapores s i l d r á de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cay j - l tueso y Tampa, donde se ioman los 
trenes, lleganHo los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, RicLmond, Washington, Filadelfia y Baltinjo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Loftis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los l is ta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapcre.e que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores halilan el eastellauo. 
Los días do salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Desde el 19 do mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A K O S , Mercaderes n. 35. 
.T. 1). J l a shag ín , 201 Broadway, Nueva-York. 
D . W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
(¡1117 1RR-1.J1 
GIROS DE LETRAS. 
Línea k Vapores T m l M c o s 
Pini l los , B a e n z y C p . 
C D - A - I O X I S J . . 





















Ulíjiiiíi umi uun 
H A B A N A Y N E W - T i r O R K . 
líennosos vapores de esta Compañía 
saidrán coiuo signe: 
D e N n e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t arde , y l o s r i á b a c l o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Y U C A T A N 
S A R A T O G A 
OR15ÍABA , 
N I A G A R A 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Y U M U R I 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k lo^ 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N Julio 
V A L E N C I A 
C I E N F U K G O S 
N I A G A R A 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . . . 
Y U M U R I 
S A R A T O G A 
Y U C A T A N : ; 
N I A G A R A ; 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y IVancecca. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a U d ^ d c o n l a L i n e a F r a n c s s a 
p a r a v i a j e s r é d o h d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New-"Srork y e l Hav:to . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i o n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
B P L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N B A D E L S i m 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Julio 14 
C I E N F U E G O S . . 'S 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Julio 27 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Iulio 30 
C I E N F U E G O S Agto. 13 
t^pPasaje por ambas líneas 6. opción del viajero. 
Para ñetes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía niímero 25. 
De más pormenores impondrán sus cousignataiioB, 
Obra, (a número 25, H I D A L G O Y COMP, 
E l magnífico y rápido vapor do acero de 
5,000 toneladas 
C A P I T A N D . I . D I E Z , 
Saldrá diroctamento sobre el 2G de jnlio 
P A U A I . A COKUfíA, 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros para los citados puertos 
y un resto de carga ligero. 
Para más informes dirigirse á la casa 
cougignataria, «"joychate, Saenz y Compañía, 
Oficios mlmero 19. 
O llGü 16-9J1 
¡i ujiyJJ 
ios, ikerax 
E S Q U I N A A A M A f t C * vJI2A 
HACEN PAGOS POS EK C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orba¡ ia , Vcracniz, Móji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Bur-
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppe, Tolousa, Vcnecia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Mcsina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A £3 I S L A S C A N A R I A S . 
O «35 IfiH-l V 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NUM. 43, 
E N T R S O B I S P O Y O B R A P 1 A 
<; i n o 
HZDAX.G-O T C O M P . 
25, O B R Á P I A 25. 
Hacen pagos pov el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cai tas de crédito sobre New-York 
Filadelpbia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin 
oias. O l l l t 150-1 ,11 
C u. 851 312-J1 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $10—2? $20.—loa vuelta $7.5 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a "íTork. 
? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros rjuc para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provisión de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
I l i tU l soy O? 14 .Jn 
E l vapor americano Y u m u r í saldrá para Nueva 
York el viernes 22, á las 4 de la tarde, en vez de las 8 
de la mañana.—Hidalgo y Cp. 2-21 
Vapores-correos Alema ues 
de la Coiiipafiía 
HAMBÜMÜESA-ÁMEEICANÁ. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 18 de ju l io él nuevo vapor-
correo alemán 
ALLEMANNIA, 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C V D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores cine se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para Si. Tboraas, Hait;,, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENOIDMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa baoen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicba carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se retibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
V A P O R BSPASOL, 
A . D.13L C O L L A D O "2" C O M P . 
(SOCIEDAD KN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
vYIAJES SEMANALES DE LA HABANA Á BAIlf A-IIONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
9 Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Muías-Aguas los lunes al amanepe"r. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bab ía - I Ionda los 
| martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 
EÍ ¿be iMrga los riemes y -.íbados. «n el Áloelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Srcs F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. Oficios na. 1 y 3. 
C 237 52-1 P 
C A P I T A N MONTESINOS. 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla, y la de Pinos, 
sale de Batabqnó los rlquiingos poy la maUana para 
Santa Pe y Nueva G e r o h á y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe &. Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D . Félix Ortega, en el 
almacén do retorno de Villanueva, y eu Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 1031 2<Vai Jn 
L'iujuuDu uu i UJJUIUU m 
CORTO DE LAS A N T Í p \ m m m MllITAHES 
D E SOmÚNÓS I>E iÍEKRERA. 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . FRANCISCO AJUYAUEZ. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de julio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
NUK V I T A S , 
PUERTO P A D R E , 
G I B A R A , 
l U A Y A R I , 
BARACOA, 
« U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Pícabia, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba; Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
. A . V T S O . 
Con motivo de ser dia festivo el 25, cute vapor tras-
flerc su salida para el 2<! á la b.qra de cofitum'bre. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
de Luz. 137 S12-1B 
VAP0K "MORTEEA" 
Snblrá jiara P U E R T O P A D R E y N U E V I T A S el 
día 25 á las doce del día; recibe carga para dichos 
puertos el 22 y 23. 
Sobrinos de Herrera. I 37 312-E1 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Babona todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegara á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibariéu ios miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se '•ecomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
AVISO. 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del Hete del vapor. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Stoft Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA," 
Con motivo de ser dia festivo el día 25, e^te vapor 
trasfiere su salida para el 20 á la hora de costumbre. 
I 37 19-Jl 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde 
á 
J . K B o r j e s y C A 
B A N Q X T E H O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N 6 , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , S A N J U A N D E P U E K T ü -
R1CO, PONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O A A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. . ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D K M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
B8PAÑOLÁS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS ESTADOS U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D Jí V A L O R KS P U B L I -
COS. C 230 15fi-l F 
C E M E N T O P O R T L A N D , superior, legítluio de tan celebrada marca. Tenemos 
también cementos míís inferiorcá, desde $1 v en adelante, el barr i l . 
L A D R I L L O S , A R E N A y B A R R O S refractarios, ingrlescs y a uierlconos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S de toüas clases y colores, en boáítos y elegante s dibu-
jos de novedad. 
L O S E T A S r e f o r m a d a s de L A B I S B A L , legítimas del&taajn^tamente ronom» 
brada marca P e d r o P a s c u a l , clase superior. 
A Z U L E J O S finos, blancos y pintados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L y de h i e r r o esmaltado; INODOROS, AGUAMA-
N I L E S y LAVABOS ingleses, franceses y americoros. 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y demás 
objetos de ediílcacitín y ornato. P R E C I O S M O D I C O S . 
C o r r e o s : A p a r t a d o , 1 6 9 . P O N S H N O S , E G I D O , 4 y 6 
8063 
T e l é f o n o , 1 8 2 . 
lüd-10 5a -n 
H O R N O S E C O N O M I C O S 
D S Q I T 3 3 M A E B Ü O - ^ L S O V E K D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor s i s NKCE8IDA.D DE CAMBIAH ESTAS EN NINGUNA DK 
sus PAUTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trahajo de 2 albanilcs ó peones inteligentes durante ocho dius. 
2'.' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA ÜO Y MXS r o n CIENTO DE AGUA Y SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LEÑA 6 CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor 
en el Ingenio Central Favori to, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del pai 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dingirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 




Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C011TA ¥ L A R O A Y Í S T A , 
eobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York v demás 
?lazas importantes do Francia, Alemania, y És tados-fnidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y pueblos chicos y grandes de España, Islaa a l i eares y Canarias. 
G fiiü SIS Abl 1 
L . I l U I Z & C" 
8, O ' E E I L L Y 8. 
ESQUINA A KlíRCABERES. 
H A C E N PAOOS P O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, ¡Milán. Turín, liorna, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París , Havre, Nantes, B^nlao.jj Mavselía, Li l le , 
Lyon, Méjico, VeraoriU.' í i J u á n ' J e Puerto-Kico, & . 
P r í n c i p e A l f o n s o 2 2 9 , 
Almacén importador de vinos de Juan Poblet. 
ESPECIAL MARCA: 
SIJGRANES Y POBLET. 
Esto rico vino do mesa, olsolo se recomienda por sus excelentes cualidades de pure-
za, buen gusto y propiedades tónicas, lo que influyo en la economía del bolsillo de cuan-
tos padezcan del estómago. E s muy coaocido de las personas do gusto, y habiendo reci-
bido ea dueño una grau partida, no se dá por conlbnne basta haberla realizado. 
Se detalla on pipas, medias, cuartos y gartato ios. No lo olviden sus numerosos fa-
vuivccdorcs . 
8281 1C-15JI 
• V ' v V % W ^ v ^v^H^"^' 
Sobre todae las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E 8 T A i H I A 
Sobre Matanzas, Cúnimias, •Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Gramle, Trinidad, Cienfuegos, 
Saucti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Hío, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C 1113 lEfv-Ul 
•5 ^-j;-ua^mur* 
ÁNTMÁ ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L ANO D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle (le J-úsiij , entre tus de l i a r a l i l l o 
y JSan Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
El viernes 22 ¡V las 12, se rematarán con interven-
ción de! Sr. Agente de la Compañía de Seguros Ma-
rítimos Americana, 1 c. n'.' 110 con 18 depósitos de 
metal niquelados; otra nV 111 con 24 id. id. ; otra n ú -
mero 125 con 288 soldadorcíi de mafoaf; 72 deb n.mdc-
ras, 2,000 correas, 2 pedales, 00 ^ie.us pa'ra armar, 
1,000 agujas py'a «lá^uina, 60 afóradoras, 60 rizado-
ves y ÍW'dbcenas gomas pequeñas; otra n'.' 2,545 con 
6 cajones para inííquina.—Ilabada, 20 de ju l io de 1892. 
—Sierra y Gómez. 6867 2-21 
— E l viernes 03 á las 12, se rematarán con interven-
ción del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 154 piezas flor 
telas (entré blanco de áígOOüñl de r>r,r) it\clvQJ por 84 
centímetros, 3 7il2 Í̂ÍCCZWS oaízoncílíos "algodón cru-
do n. 2Í)!*.—Habana, 20 de jul io de 18!)2.—Sierra v 
Gómez. 8568 2-21 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
HEROálTILES. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para diebos puertos sobre el dia 30 de jul io 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V} c á m a r a . E n proa . 
PARA TAMITOO $ 25 oro. ' $12 oro. 
.. VERACRÜZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN, F A L K Y C P , 
} , v tocará en SAGUA los sábados y llegará 
C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
UETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
oclio á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza do Luz. 
I 37 312-1 E 
Capitán U R R Ü T I B E A S C O A . 
P a r a Sagma y C a i b a r i é n , 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A SAGUA. 




A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lancbaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. .. 0-65 
Cí r °NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de CUincbilla, se despacban conocimiontos d i -
rectos para loa Quemados de Güines. 
Se despacban á bordo, é informes Cuba número 1. 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita 
á los Sres. Accionistas para celebrar Junta 
general ordinaria el 28 del corriente mes, á 
las doce del día, en la sala de»scsioucs ¿io la 
Empresa, con el pbjeto d^ someter A su 
aprobarán vi balance general, cerrado el 
trciüta y uno de Diciembre último, la Me-
moria correspondiente, los presupuestos de 
ingresos y egresos del presente año y el 
nombramiento del Diroctor del periódico; 
nombrar una comisión de «losa, compuesta 
de dos accionistas, paya chamen dé cuen-
tas, y rehoyar Sos vocales de la Directiva 
que cesaii eu sus cargos. 
Terminados estos asuntos, continuará la 
Junta con el caráater do extraordinaria, 
para deliberar sobre los particulares siguien-
tes: 
1" Si la Sociedad se ba de someter ó no 
;t las prescripciones del Código de Comer-
cio, de conformidad con lo dispuesto eu el 
artículo 2" del B. D. de 28 de Enero de 1880. 
2" Para tratar de la reforma de los ar-
tículos 22 y sus concordantes, do loa Estatu-
tos y l íeglamento; y so advierte que para la 
primera parto que comprendo esta convo-
catoria, serán válidos los acuerdos, cual-
quiera que sea el número de los socios con-
CLirrentes; y para la segunda es indispensa-
ble que estén presentes ó representadas las 
cuatro quintas partes de las acciones, según 
lo determinado en la Ley de 21 de enero de 
1870. Hecba la reforma, so procederá segui-
damente á la renovación do la Junta Direc-
tiva en los términos consignados on el ar-
tículo 22, y como lo bieiere necesario la re-
forma acordada. 
Habana, 18 do Jnlio do 1892.—El Secre-
tario, J . M. Vülavcnlc. 
No existen en Medicina \ordaderas pa uceas, es decir, medicamentos que lo 
curen todo, porque oso es lmposii;lej pero si existen remedios enérgicos y pode-
rosos que curan uu grupo de enf rmedadosy el L I C O R D E B R E A V E G E T A L 
del Dl i . G O N Z A L E Z osuno de ellos, como l o b a tlomostrado basta la evi-
dencia en los VEINTE AÑUS quu cuenta de constantes y repetidas curaciones. 
Los catarros crónicos, la ronquera, la bronquitis, el asma 6 ahogo y todas 
las aficiones del tubo respiratorio desaparecen como por encanto con el pre~ 
cioso remedio llamado 
Licor de Broa Teget i l del Dr. González. 
Los vaéarros de la vejiga, las herpes, escoriaciones de la piel y todas las 
afecciones que provengan de impurezas de la sangre, etc., etc., ceden pron-
tamente con el uso del 
LICOE DE BEBA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ. 
Este licor do Broa tiene una acción tónica sobre todo el organismo, de tal 
8íWítft q-'f con su uso so abre el apetito y so engorda. Convicño eu todas las 
edades y á todos los sexos, nunca bace daño, siempre oura. 
i 
JiANCO D E L C O M E R C I O , 
Forrocarríles Unidos de la Habana y 
Almacenes de llegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
Dísde el dia primero de Agosto próximo se supri-
mirá el recorrido (jue desde el 10 de Abr i l último ha-
cían los trenes de viajeros A y H entre Matanzas y 
Jovollanos, terminando y comenzando sns viajes en 
Matanzas, á las mismas horas que hoy. 
Lo ipie se a v m al núblióo para su conocimiento. 
l l ábana , 19 de J ulio de 18!)2.—El Administrador 
general 6 Ingeniero Jefe, Francisco Parudela y 
Gestal. C 1221 15-21.11 . 
Compañía Mercantil Anónima 
l e v a Fátoica íe Fósforos La Defensa. 
SECRETARÍA. 
Debiendo practicarse varias obras de carpintería, 
albañilería y pintura en la casa calle del Vínculo n ú -
mero 1, en el pueblo del Calabazar; la Junta Diretiva 
de esta Compañía ha acordado sacar á subasta dicha» 
obras, y admitir proposiciones hasta las seis de la tar-
de del martes 26 del corriente me». 
Dichas proposiciones se aducirán en pliegos cerra-
dos, y los licitadores podrán informarse del pliego de 
condiciones y memorias de los trabajos en la calle de 
San Miguel ñ. 77, donde so los pondrá de mauiíiesto. 
Habana, 20 de julio de I8II2 ,—El Secretario, J o s é 
' óüez . 8563 4-21 
E n lo adelante no impedirá, la jaqueca, que los bombfes ocupados atiendan 
íi sus queiiaoeres ni que las señoras asistan á sus diversiones. L A S O L U C I O N 
D E A N T I P I H I N A P Ü R A del DR. G O N Z A L E Z , primer preparado do Anti-
pirina quo se conleccionó on Cuba, ba venido A prestar uu gran servicio para 
ol '.ratiimiento del dolor. IÍ1 dolor de eabeza, las neuralgias, las jaquecas, gran 
tormento para mucliaa personas los dolores reumáticos y los de I lyada , ceden 
y desapareceu oii un breve espacio de tiempo, con dos cucharadas de la 
Soliiwon de Antipirina pura del D r . González. 
L a Antipirina con que so prepara la SOLUCIÓN del DR. GONZÁLEZ, es quími-
camente pura y su desagradable sabor cuando se toma eu polvo ó pastillas se 
baila encubierto en la SOLUCIÓN del DR. GONZÁLEZ que está edulcorada y 
aromatizada conveniontomente. 
L a manera más eíieaa do combatir el dolor os con la Soluc ión de Anti-
pirina pura del Dr . González. 
M l k EFERVESCENTE 
Carmiuativíi y purgante del Dr. González. 
E u el tratamiento de las enfermedades del tubo digestivo, ocupa la M A G -
N E S I A un preferente lugar y cotno si se administra sola es pesada y de sabor 
ingrato, so le asocia á otros cuerpos que ]a baoori fácilmente soluble y de 
buen gusto. E l secreto do las Magnesias efervescentes, es emplear productos 
Magnesia 
son sules 
ás M A G N E -
SIAS E F E R V E S C E N T E S para combatir las acedías producidas por el exceso 
do ácidos cu el estómago, las flatideiicias, Dispepsias, Dolores ds cabeza de-
pendientes de trastornos gilstricos, loa Vahidos, indigesíionés, estreñimienio, 
mal de piedra, vómitos de las einibarazadas, el Mareo en las navegaciones, 
etc., etc. L a M A G N E S I A D E L DR. G O N Z A L E Z nunca so altera, y ea más 
barata que todas, 
JEJstas especialidades se preparan y ven-
den en la Botica de San J o s é del Dr. G-on-
ssáless, j^guiar X06, Habana, y en tedas 
las Droguerías y Boticas acreditadas. 
W O i ™ » alt. 4-j 4-d 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba. 
A V I S O , 
Con motivo dp «er iicsja nacional el día 21 del ae-
tnal pov e.umpicafios de S. M . la líoina Reprente 
(q. D . g.) el Gobernador del lianco Español de la 
Isla de Cuba y el Director del Banco del Comercio, 
que suscriben, ponen en conocimiento del público, 
f|iie en el expresado di;' c abrirán las cajas de dichos 
establecimientos á la hora de coi tumbre, oerrándose 
í i las doce.—liabais, 1!) do Julia de 18!12.—Por el 
Uanco Kí.paiiol ^e la Isla de Cuba, E l Gobernador, 
U . Galltis.—Vor el IJain n del Comercio, el Director, 
J . M . de A r r a r t e . C l l l , " la-20 2d-21 
Sociedad "La Eopladora." 
A V I S O . 
Por orden del Sr. Presidente so avisa á los señores 
accionistas que r\o habiéndose celebrado la Junta por 
falta du conciurso en el df.i .inunoiado. t é h d n ésta l u -
íjar el próximo domingo día 21 al medio día, en los 
palones del Centro Asturiano (entrada pm- Zulueta.) 
También me ruega el Sr. Presidente suplique ^ lus 
señores accionistas que concurran con pqntnalidad, 
puesto que después que los salones del Centro Astu-
riano son muy elegantes y ventilados, la orden del día 
es interesante canio so ve á continuación: 
Sanoidfi áej acta anterior, informe de las Comisio-
nes de glosa, balance semestral. Informe de la Comi-
sión nombrada para dictaminar sobre capitalización 
de ganancias realizadas y reformas al Reglamento. La 
Directiva informará de los trámites do compra de 
la panadería y otros asuntos de administración. 
Habana, 18 de Julio de 1892.—Francisco M . .La-
vandera, Secretario.. 
8876 •td-21 3a-21 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
Adiiiinislrncitía General. 
El dia 25 del actual y con motivo de las festivida-
des que tendrán lugar en Santiago de las Vegas, ha-
brá por esta linea tres trenes excursionistas: el prime-
ro saldrá de Cristina A las 12 ii. 30' del dia, regresan-
do de Santiago á las 71i. de la noche, y los otros dos 
saldrán de Cristina uno á las í) h. 45' y otro á las 10 h. 
•15' de la noche, regresando de Santiago á las 4 h. y á 
las5h. , respectivamente, de la madrugada del si-
guiente dia. 
Sabana, 18 de jul io de 1892.—El Administrador 
General, J . N . Odoardo. 
C r 2 H 5d-20 5a-20 
F E R R O C A I I R I L D E L O E S T E . 
S E C R E T A K I A . 
No habiendo podido celebrarse la junta general 
convocada para el 11 de este mes por falta de asis-
tencia de señores accionistas que representaran el 
número de acciones que exige el art ículo 49 del Re-
glamento de esta Compañía, se cita nuevamente para 
el miércoles 27 del corriente, á las doce del día en la 
casa n. 23 de la calle de Amargura; debiendo advertir 
que el acto se celebrará sea cual fuero el inimero de 
asistentes y el de las acciones que sepresenteu. En 
esa sesión se dará lectura á la Memoria de las opera-
ciones del año de 1891, y se procederá á la elección 
dft cuatro señores consiliarios. Do que se publica por 
orden del Sr. Presidente. 
Habana, julio 18de 1892.—Antonio G. L l ó r e n t e 
01203 la-18 8d-19 
Empresa del FerrocaiTi l Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta de las utilidades del corriente año, el dividen-
do número 30 de siete por ciento en billetes del Ban-
co Español de la l l á b a n a sobre el capital social. 
Y lo pongo en conocimiento de los señores accio-
nistas para que se sirvan ocurrir desde el dia 27 del 
corriente do 12 á 3 de la tarde á las oficinas de esta 
Empresa, Empedrado 34, á hacer efectivas las cuotas 
que les correspondan. 
Habana, julio 13 de 1892.—El Secretario. Francis -
co 8. Maclas. C1189 S'W 
Banco Agrícola de Puerto P r i n c i p é . 
Se convoca á los señores accionistas á junta gene-
val que tendrá electo el dia 3 do agosto, á las ñueve 
de la inauana, en la casa calle de la Amargura n. 23v 
con objeto de darles cuenta del informe de la Comi-
sión glos/ulorn. La sesión se celebra) .'! según Wuis-
ponc Q] artículo 99 del Reglamento cualquier.^ qiM> 
sea ol número do acciones representadas p e í lo<: que 
concurrnn, por ser continuación de la anterior. - H a -
bana, jul io 15 de 1892.—El Secrctaricu 
8512 4-20 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur.—Secretaria. 
Habiándose acordado por la Junta Directiva de c n -
la Empresa el reparto de un dividendo de cinco por 
ciento á cuenta de las utilidades del corriente uño, se 
avisa por este medio á los seííores accionistas que po-
drán percibir loque le» corresponda por esto concep-
to desde el dia 18 del corriente cu adelante, en las 
oficinas de \.Í Empresa, Oficios número 28. 
Habana, .rular 15 de 1892.—El Secretario, M i g u e l 
Herrera y On'ie: C 1198 r>d-17 Ha-18 
Compañía Unida de los Ferrocarriles, 
de Caibarién. 
SECRHTAKÍA. 
Habiendo acordado la Junta Directiva, ncsiór» 
de ayer, dejar la suscripción del billete ti» la Loter ía 
de esta Isla número 13,281, que vco/w, jugando lu 
Empresa, sin que se adquiera otro en su luftar, se hace, 
público por este medio para conocimiento de los s eño -
res accionistas. 
Habana, 14 de Julio de 1892.—^. A . Romero^ 
O 1193 8-15 
OTOS. 
Carpiiitorías de Blanco. 
Cito á todos los agremiados para que comparezcan 
á la junta de agravios que se ha de celebrar en la mo-
rada del que suscribe, calle de Zulueta n. 73, á las. 
siete de la noche del día 21 del corriente mes. 
Habana, 18 de ju l io de i8$'2.—Severo Veya A l a u í -
zar. 84t!0 2H-19 2d-20 
A V I S O . 
Partido del Cano.—Potrero Moraiio. 
Paliado con lugar ol desahucio, que á nombre del 
dueño de esa finca, be establecido contra el arrenda-
tario D . Tomás Salazar, para que la entregne dentro 
de veinte dia», hábiles, lo hago presente para evitar 
reclamaciones de los labradores que puedan solicitar 
allí terreno á partido para siembras y DO aleguen des-
pués ignorancia al ser requeridos para el desalojo. 
Habana y ju l io 19 de \S9'2.—Mi;/iiel T. Matamo-
ros, Procurador Público. 8488 5-20 
A V I S O . 
El día l ( i de los corrientes he revocado el poder quo 
tenía conferido á D . Gabriel N . Diaz, dejándolo en 
su buena opinión y fama.—Guanabacoa, Julio 18 de 
Anastasio J . Viaz. 8-179 4-20 1S92.-
(¿UARDTA C I V I L . 
Comandancia de la Jur i sd icc ión 
de la Habana.—Anuncio, 
Debiendo venderse por desecho dos caballos del 
escuadrón de IB Comandancia de Puerto Príncipe, se 
anuncia al público á fin de que las personas que de-
seen tomar parte en la subasta, concurran á las ocho 
de la mañana del domingo 24 del corriente, al cuartel 
que ocupa la fuerza de este Instituto en esta plaza, 
sito en la calzada de Belascoaín número 50. 
Habana, 12 de jn l io de 1892.—El Teniente Coronel 
prime- -'efe.—P. A. y O.: E l Comandante encaigado 
del despacho. J u l i á n Alonso A r i x a . 
C1186 
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L a realidad p o l í t i c a . 
No hay partido ni periódico político que 
no proclamen la necesidad de defender siem-
pre los grandes in tereses morales y materiales 
del p a í s en que viven y se agitan; pero, aún 
admitiendo como perfectamente definida la 
gallarda frase que hemos subrayado, aún 
dando de barato que todos los partidos, to-
dos los periódicos y los ciudadanos todos 
conviniesen, por insólita unanimidad, en el 
sentido de dichas palabras ó, á lo menos, 
en las m á s elementales nociones de la mo-
ralidad y de la riqueza pública, ya que no 
en todas las complejas manifestaciones de 
los grandes intereses morales y materiales 
de una sociedad, á nadie puede ocultarse, 
dados los puntos de vista de cada cual, 
siempre diversos, cuando no de todo en todo 
contrapuestos, que el modo de satisfacer e-
sa necesidad de amparar los grandes intere-
ses morales y materiales de un país, hacien-
do su defensa perseverante y razonada, no 
puede menos que obedecer, en buena lógi-
ca, á los respectivos conceptos que de la vi-
da social y de la vida política tengan cada 
partido y cada periódico. 
Los grandes intereses morales y materia-
les de una nación ó de un país no sólo re-
presentan su sencilla y correcta acepción 
gramatical y el sentido, barto suscep-
tible de muy varias interpretaciones, de 
la riqueza y de la moralidad, sino que en-
trañan toda la tesis de l a polít ica con su 
trascendente alcance sociológico, constitu-
yendo la ciencia y el arte del gobierno. De 
ahí el nacimiento de los sistemas ó escuelas 
polít icas que acaban, á la postre, por deter-
minarse en la necesidad práctica de los par-
tidos y de los periódicos, sin los cuales se-
rían estériles las batallas de las ideas. 
Y como las afirmaciones abstractas y las 
meras teorías no pueden, por sí solas, satis-
facer al espíritu humano, máx ime en núes 
tro tiempo eminentemente práctico, esas 
afirmaciones y esas teorías bajan á la rea-
lidad y procuran atemperarse á las necesi-
dades sociales, esto es, á la historia, á la 
índole, y á las aspiraciones de los pueblos, 
empeño que, según acabamos de indicar, 
determina la existencia de los partidos po-
líticos. 
No es ahora tiempo oportuno ni es éste 
lugar apropiado para disertar sobre los 
caracteres de los partidos; pero diremos, aun 
siendo cosa averiguada y ya indiscutible, 
que los partidos ó se inspiran en el criterio 
histórico ó en el criterio jurídico, siquiera 
no sean en nuestros días, como lo fueron 
durante largo espacio, irreductibles ambos 
conceptos, y por más que así los partidos 
históricos como los partidos progresistas 
admitan respectivamente la influencia com 
binada de la tradición y del progreso en el 
desenvolvimiento de los hechos sociales. 
Si concretamos estas ideas generales á 
la isla de Cuba, vemos al punto que tienen 
su m á s cumplida comprobación en la exis 
tencia y funcionamiento do sus dos grandes 
y únicos partidos: el de Unión Constitucio-
nal y el Autonomista: conservador el uno y 
edificado sobre el cimiento de la castiza tra 
dición americana de nuestra patria; si bien 
naturalmente influido por la transforma 
ción de los tiempos: liberal el otro y funda 
mentado sobre la base del nuevo derecho 
colonial inglés, aunque procurando adaptar 
se á la realidad de nuestra historia. 
Fuera de estas dos grandes tendencias 
claro es que han existido y aún existen 
otras qu« se dirigen á extremar el sentido 
conservador ó el sentido liberal de nuestra 
vida pública, no faltando algunas, movidas 
de un eclecticismo que más responde á la 
generosa espontaneidad del sentimiento 
que á la severa reflexión de la crítica, que 
aspiran á condensar en una fórmula con-
ciliatoria el programa constitucional y el 
programa autonomista; como hubo otras que, 
distanciadas de nuestras dos agrupaciones, 
batallaron estérilmente por levantar hues 
te con pendón republicano. Pero todas es-
tas diversas manifestaciones, cualesquiera 
que sean sus esforzados empeños, no son, al 
cabo, sino derivaciones del principio con-
servador ó del principio liberal, respeta-
bles, desde luego, como todos los credos 
sinceramente profesados, mas sin el arrai-
go de los dos grandes partidos que en-
tre nosotros se dividen el dominio de la 
opinión pública. 
Do intento no hemos aludido antes al mo-
vimiento económico, manifestación expresi-
va de todas las clases sociales del país, por-
que, más ó menos análogo—pues la perfecta 
identidad de los hechos y de las cosas sólo 
cabe en el puro razonar—á otros movi-
mientos de la opinión en la Madre Patria y 
otras naciones, no tiene estricta significa-
ción política y sólo endereza sus propósitos 
á la defensa de nuestros intereses materia-
les, esto es, á la conservación y fomento de 
nuestras riquezas y á la obtención de cier-
tas y bien determinadas reformas económi-
cas y administrativas que substancialmen-
te aceptan ó piden uno y otro partido. 
Tenemos, en tal virtud, que aquí la opi-
nión política está concretamente represen-
tada por las dos agrupaciones aludidas. 
dentro de cada una de las cuales cabe, co-
mo acontece en todos los partidos del mun-
do, variedad de matices que, lejos de atacar 
sus fundamentos ó sus finos, extienden el 
radio de su acción. 
A una y otra tendencia, á la conservado-
ra ó constitucional y á la liberal ó autono-
mista, corresponden esencialmente los pe-
riódicos políticos de esta isla que aspiran, 
por manera seria, á llevar en sus páginas la 
representación eficaz de una parte de la 
opinión pública, puesto que aquí ésta no S€f 
ha manifestado hasta ahora de otro modo 
que como conservadora ó asimilista y como 
liberal ó autonómica. 
Periódicos hay, sin embargo, que en 
uso de su libertad de criterio, están des-
ligados de nuestras dos grandes parcia-
lidades y, ejerciendo el derecho de su pen-
samiento, disertan como lo tienen por con-
veniente acerca de nuestros asuntos públ i -
cos; pero andan muy apartados de la reali-
dad cuando afirman uno y otro día que son 
ellos y no los periódicos constitucionales y 
autonomistas los que representan la opinión 
del país, la cual, de una manera que no de-
j a espacio á la duda, hace tiempo viene 
pregonando su filiación asimilista y su filia-
ción autonómica, cualquiera que sea el do-
naire do aquellos ingeniosos periodistas que 
mantienen la tesis, defendible como todas y 
como todas asimismo contradicha, de que 
la opinión pública más sana y respetable es 
la de las innumerables personas que no se 
preocupan con las contiendas de los parti-
dos ó que de ellas so lamentan ó que sólo 
desean el triunfo de los grandes intereses 
morales y materiales del país , sin subordi-
nar esta causa al sentir político de los con-
servadores ó de los liberales, esto es, sus-
trayéndola de nuestra incontrastable rea-
lidad política. 
Días de recibo. 
E l Excmo. Sr. Goberna dor General, a-
tendiendo á las indicaciones de varias per-
sonas de su amistad, ha determinado seña-
lar los lunes primero y tercero de cada mes, 
empezando por el del próximo agosto, para 
recibir á sus amistades y demás personas 
que quieran visitarlo. 
f 
Círculo de Hacendados 
y Agricultores. 
E n la tarde del martes se reunió la Junta 
Directiva del Círculo do Hacendados y 
Agricultores. 
Se discutió amphamente sobre la situa-
ción en que se encuentran colocados los fa-
bricantes de azúcares y alcoholes á conse-
cuencia de los nuevos impuestos que han de 
regir en la metrópoli y en estas provincias, 
durante el actual año económico de 1891 
á 1 8 9 2 . 
Los alambiqueros que habían ensanchado 
sus aparatos esperanzados en que se les ha 
rían rebajas en los derechos que los alcoho-
les y aguardientes pagaban en la Península, 
tendrán que reducir considerablemente su 
producción—muchas fábricas tendrán que 
desaparecer—ante los fuertes derechos que 
han de pagar en lo sucesivo esos líquidos 
espirituosos por grado y hectolitro. 
Los industriales azucareros obligados á 
pagar doble contribución territorial, un 
nuevo impuesto sobre los azúcares y mieles 
y un novísimo subsidio industrial, cncon 
trarán grandes obstáculos al desarrollo y 
fomento que con grandes energías venían 
haciendo en sus ingenios. 
Y después de esos graves inconvenientes 
ha causado verdadera indignación en la 
clase productora de nuestra principal ri 
queza, la forma inquisistorial en que ha de 
llevarse á cabo la cobranza del impuesto 
iudustrial. 
E s natural que en la sesión de ayer ha-
yan predominado tendencias á resistir por 
todos los medios legales á un estado de co 
sas perjudicial en sumo grado á las clases 
productoras; más la Junta Directiva no 
atreviéndose por si misma á tomar una de 
cisión, acordó citar á una junta general de 
hacendados que se celebrará en el próximo 
mes de agosto. 
Aconsejamos á nuestros hacendados que 
acudan en el mayor número posible á esa 
sesión en que han de tomarse acuerdos im-
portantísimos para sus intereses. Volvere-
mos á ocuparnos de esta cuestión ó indi-
caremos, cuando la Directiva lo señale, el 
día cu que ha de •veriücarso dicha asam-
blea. 
Siendo Alférez de Navio, muy joven, re-
cién ascendido y hal lándose cruzando con 
su barco, cayó al agua uno de los marineros 
que hacía una maniobra en la arboladura, 
y sin pensar un momento en el riesgo á quo 
exponía su vida, el Alférez de Navio Casa-
riego se arrojó al mar y salvó de una muer-
te segura á aquel desgraciado marinero. E l 
Gobierno premió este hecho de heroísmo 
con la cruz de la Diadema Real de la Mari-
na. Asist ió en Escuadra á los acontecimien-
tos de Italia, de los años 46 y ()2, mandó 
barcos en las costas de España varios años 
y en las de Cuba y durante la guerra, on el 
Ghurruca, Carmen, Isabel la Católica y en 
la Gerona; permaneció constantemente en 
cruceros y desempeñó en puertos extranjo-
ros comisiones, las cuales, como ya lienios 
dicho, siempre las terminó á entera satis-
facción del Gobierno. 
Cuando era Comandante de Marina, en la 
provincia de Santander, el día 21 de abril 
del año 1879, no presentando ningún mal 
cariz el tiempo, permitió salieran á pescar 
las embarcaciones dedicadas á este fráfico; 
pero ya entrado el día y súbitamente, sin 
las demostraciones que siempre le antece-
den, una horrible galerna se presentó, des-
truyendo todo lo que á su paso encontraba. 
Triste es el recuerdo que aún se conserva 
en Santander do aquel luctuoso día: las fa-
milias de los que fuera luchaban con la 
tempestad se amotinaron, y ya que en su 
desgracia á alguien habían de culpar^se 
dirigieron en actitud amenazadora á la Ca-
pitanía del Puerto. Los capitanes de los 
barcos fondeados en dicha rada, compren-
diendo la sinrazón de aquellos desgracia-
dos, se personaron en la Capitanía y se 
pusieron por completo á las órdenes del Ca-
pitán del Puerto, protestando de esto modo 
aquellos hombres de mar, de lo inmotivada 
de la manifestación, tan injusta y tan sin 
razón. 
Pasada la primera impresión y cuando la 
pena les dejó libres sus cerebros para poder 
pensar cuerdamente, todos ellos se conven-
cieron do que no habían tenido razón en lo 
quo habían hecho, y al día siguiente presen-
ció Santander uno de esos acontecimientos 
que por lo conmovedores nunca se olvidan: 
el Obispo de aquella Dióces is , á la cabeza 
de los mismos que el día anterior amenaza-
ban con la muerte, y rodeado de casi todo 
el pueblo, se presentó en la Capitanía del 
Puerto, tomó la palabra y en nombre de los 
que el día anterior lo insultaban, pidió per-
lón al Sr. Casariego, confesando que sólo el 
lolor que aquella desgracia les había pro-
porcionado, les había hecho cegar, hasta el 
punto de creer culpable al Capitán del 
Puerto de lo que había sucedido. 
E l general Casariego ha mandado el A r -
senal de la Habana; ha sido Comandante de 
Malina de Santander, de Málaga y de Huel-
va, y Mayor General del Departamento de 
ádiz; Comandante General del Arsenal de 
Cartagena y acaba ahora con gran acierto 
de mandar este Apostadero el tiempo regla-
mentario. 
E l mercado de Crist ina. 
E l Sr. Gobernador Regional ha dado tras-
lado á la Alcaldía Municipal del informe e-
mitido por la Comisión de la Junta Provin-
cial de Sanidad, que visitó el lunes último el 
mercado de Cristina, con objeto do que por 
dicha autoridad municipal, se adopten 
cuantas medidas sean necesarias, para el 
mejoramiento de las condiciones higiénicas 
de dicho mercado. 
Cuarto Centenario. 
L a Comisión para el Centenario del Des-
cubrimiento de América remitió á Madrid 
ayer, por el vapor Alfonso X I I I y con 
destino á la "Exposición Histórico-Ame-
ricaua" siete cajas, recibidas de la r e p ú -
blica de Santo Domingo, las cuales con-
tienen: U n cuadro en tabla—Una cruz de 
madera—Dos piedras labradas—Un rayo— 
Tres cuadros al óleo—Un ídolo grande y o-
tro pequeño, ambos de piedra—Cuatro aci-
cates—Dos azulejos—Una maza de piedra— 
Un ídolo de piedra—Diez figurillas de ba-
rro—Un collar de piedras—Una maza ídolo 
—Dos idolillos—Una lanza de piedra—Va-
rios pedazos de un cráneo de aborigen— 
Dos cráneos de ídem—Una custodia de pla-
ta—Dos espadas—Un cuadro al óleo—Me-
dio retablo de madera—Varios huesos de 
aborígenes—y un Escudo de Armas de la 
República. 
L a citada Comisión excita á la Sociedad 
Antropológica, á la de Ciencias Físicas y 
Naturales y á otros centros científicos del 
país, para que se apresuren á hacer sus en 
víos á las oficinas de esta Comandancia Ge 
neral del Apostodero, donde se halla el se-
ñor Rodríguez Marván, secretario de la 
misma Comisión, pues es necesario que los 
objetos que se remitan á la Metrópoli se en 
cuentren en la misma antes del mes do oc 
tubre, á fin de ser colocados en el lugar 
que los corresponda de aquella Exposici ón 
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Importante disposic ión. 
E l Sr. Gobernador Regional ha dispuesto 
que los señores vocales do la Junta Provin-
cial, vigilen cuantas infracciones eo come-
tan en el terreno de la Higiene Pública; or-
denando á su vez que impartan los auxilios 
de la Policía Gubernativa, respecto cuan-
tas investigaciones crean necesarias en be-
neficio de la salubridad pública de esta ciu-
dad. 
— ! 
E l General de Marina S r . Méndez 
Casariego. 
Un amigo nos favorece con el siguiente 
artículo: 
E l Contraalmirante Méndez Casariego, 
que el día 18 hizo entrega del mando supe-
rior de este Apostadero y que hoy parte pa-
ra la Península, es uno de los almirantes do 
nuestra armada que más tiempo ha perma-
necido en los barcos, en donde ha demos-
trado, ya en accidentes de mar, ya en difí-
ciles comisiones que el Gobierno de la Na-
ción le ha confiado y de las que siempre ha 
salido airoso, reunir un talento nada común 
y que no en balde se pasan en la mar cuatro 
mil novecientos días. L a fragata Gerona, 
último barco que mandó el general Casa-
riego, testigo es, de que á la serenidad y á la 
experiencia de su comandante, debe el no 
haberse perdido en dos huracanes, que en 
viajes de Nueva-York á̂  la Habana, cogie-
ron de lleno á dicha fragata, confirmando 
con este motivo en la Marina, la fama de 
sus profundos conocimientos náuticos. 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
ee llalla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—¡Creil, cinco minutos de parada!—se 
oyó gritar al mismo tiempo que el tren se 
detenía. 
E l policía se rehizo. 
No había tiempo que perder. París no dis-
taba de allí más que una hora. 
Cuando el tren se volvió á poner en mar-
cha, otros viajaros se instalaron con ellos. 
Venotte se inclinó hacía las dos jóvenes. 
E n el punto á que habían llegado empie-
za la intimidad. 
Además; sin ser un fénix el inspector, te-
nía demasiada sutileza para no adivinar 
que en el estado de abandono en que el azar 
las lanzaba, debían creerse felices de encon 
trar en el camino un consejero en condicio 
nes de poder oolecarlas en una de las pri-
meras casas de París. 
L a providencia se onc irmilni en él. 
—Vamos á ver—las dijo—hablad con sin-





— L o quo se sabe de ordinario al salir de 
un colegio:^ 
—¿La señora Chambly no ha escascado 
»ada para vuestra instrucción? 
—Nada. 
—¿Habláis el inglés? 
—¡Oh, muy bien!—afirmó Colette con a-
cento cómico. 
—; Y e l alemán? 
—Un poco. 
—¿El trabajo? 
—Sabemos coser, en caso necesario hacer 
un sombrero, un traje 
—Eso es admirable. ¿Y tocaréis el piano 
tal vez? 
—Algo. 
Venotte tomó una actitud de oráculo. 
—No debo ocultaros que aún con todos 
esos conocimientos se está muy expuesto á 
morirse de hambre en las calles de París, y 
que por lómenos es terriblemente difícil ha-
cor fortuna en él. Floristas, modistas, cos-
tureras, amas de huéspedes, empleadas de 
todas clases, os dirán que apenas ganan lo 
suficiente para vivir. A las desgraciadas que 
se levantan con el sol, van á ganar su jor 
nal, y vuelven a la noche á sus buhardillas, 
se las paga generosamente do cincuenta á 
sesenta francos mensuales, ¡y axín! L a s 
que se distinguen en esos diversos oficios, 
en los cuales no hay más que agua para be-
ber—esto no es una figura—son las únicas 
que llegan á conseguir un salario razona-
ble E n nuestra casa, por el contrario, 
una de las señaritas dedicadas á la venta, 
además de la comida, puéde ganar de cien-
to á doscientos francos mensuales. Aquello 
os una mina de oro, y con sensatez, capaci-
dad y cierta íloxibilidad de carácter, se lle-
ea á la cáspide do la carrera. ¡Entonces es-
íolea soberbio! Se vive algunos pisos más 
bino, y la corriente que empuja á las que así 
se conducen, principia á arrastrar lentejue-
las do oro. Pero ya comprenderéis que son 
muchos llamados y pocos los elegidos. Eso 
es como el paraíso. Para una plaza que no 
E l "Criollo". 
Por telegrama recibido on la Comandan-
cia General de este Apostadero, se sabe que 
ayer á las 8 y 20 minutos do la mañana 
¡legó á Gibara, sin novedad, el cañonero 
Criollo. 
L a nueya ley sobre ios azücares en 
Alemania. 
E l Journal des FaOricants de Suere co-
rrespondiente al día 29 del mes próximo 
pasado, publica con el mismo título con que 
encabezamos estas lineas, unfartículo firma-
do por su competente director, Mr. Dureau, 
que creemos conveniente traducir para co-
nocimiento de nuestros hacendados: 
"Dentro de algunas semanas (el primero 
de agosto próximo) la industria azucarera 
alemana, rompiendo con sus tradiciones de 
medio siglo, comenzará á experimentar los 
efectos de una nueva legislación que no tie-
ne nada de común con aquella quo dió tan 
maravilloso desarrollo á los progresos agrí-
colas y manufactureros de las fábricas de 
azúcar de remolacha y refinerías de Alema-
nia. L a ley de 31 de mayo de 1891 que será 
puesta en vigor el primero de agosto susti-
tuye, en efecto, el sistema de impuestos so-
bro el azúcar fabricado desde el momento 
en quo se pone al consumo, por el impuesto 
sobre la remolacha antes de convertirla en 
azúcar é instituye en vez de las actuales 
variables bonificaciones, resultantes del me-
joramiento de la materia prima y de los 
prucodimientos de la fabricación, primas 
fi jas pagaderas á la exportación completa-
monto independientes de la habilidad y de 
la inteligencia de los productores. Por otra 
parto la nueva ley somete á los fabricantes 
y refinadores á una inspección permanente 
y rigurosa, por parte del Tesoro. 
Aunque nuestros lectores conocen ya las 
disposiciones fundamentales de la nueva ley 
de 31 de mayo de 1891, nos parece útil, en 
vista de su promulgación, resumirlas de 
nuevo brevemente. 
A partir desde el primero de agosto, el 
azúcar indígena de remolacha queda sujeto 
á un derecho de consumo de 18 marcos (22 
francos 50 céntimos) por cada 100 kilogra-
mos, derechos que se percibirán desdo el 
momento que el fruto se entregue al comer-
cio para su venta. Los azúcares que se ex-
porten bc0o la vigilancia de la administra-
ción n o pagarán derecho de consumo. A su 
importación los productos azucareros de to-
oátá Jamás vacante, hay millones de peticio-
nes, y la influencia del favor es una dificul-
tad insuperable. 
—¡Estáis pavoroso!—dijo Colette. 
Juana escuchaba al inspector con mucha 
atención, casi con avidez. 
—¡Pero se consigue!—concluyó Venotte. 
—¡Ah!—dijo Collette con incredulidad— 
¿y cómo? 
—Pues como sucede con todo: ¡por pro-
tección! 
—Nosotras no la tenemos. 
—¿Y la mía? 
—¡Vos no la concederéis! 
—¿Dudaréis de ello? ¡Siendo vecinas! ¡Y 
además, lo que os ocurre es de tal naturale-
za, que no puede menos de conmover á las 
almas sensibles! ¡Caer de un palacio á una 
tienda! 
Fortunato Venotte se ponía casi alegre. 
Entreveía para él en aquel encuentro 
un manantial de oscuros beneficios. Se-
ria un verdadero tesoro el que llevaría á su 
casa. 
Los grandes almacenes do hoy han llega-
do á ser más que ministerios y comprenden 
toda una jerarquía, desde el criado con la 
librea del establecimiento hasta el jefe su-
perior, quo dispone á su antojo de los gra-
dos, de los empleos, de los favores de toda 
especie y casi de la vida de sus subordina-
dos, porque con la escasez de colocaciones 
•y la diScuitad de procurárselas, la mayor 
parte de las veces el despedir á un emplea-
do es lanzarle en la miseria, ó al menos en 
la tortura, en la horrible tortura, con su cor 
tejo de preocupaciones y disgustos. 
Entre tanto desfilaban las estaciones con 
extrema rapidez. 
Apenas ai había tiempo para ver las que 
el tren dejaba atrás en su rápida carrera. 
—¡Chautilly! ¡Survilliers! ¡Louvres! 
das clases, pagarán un derecho de aduanas 
do 36 marcos (45 francos) por cada 100 k i -
logramos. Los azúcares extranjeros quo se 
importen con destino á las fábricas del país , 
para ser trabajados de nuevo, y los produc-
tos sacarinos, sólo pagarán 18 marcos por 
cada 100 kilogramos, si la importación se 
lleva á cabo bajo la vigilancia de la Admi-
nistración. A título de disposición transito-
ria so ordena que los azúcares fabricados 
bajo el antiguo régimen, antes del primero 
de agosto, gozarán á su exportación del 
reembolso del impuesto sobre la remolacha, 
á condición de que esos productos se decla-
ren según las prescripciones legales. 
: E n lo que concierne á las primas de ex-
portación, la ley de 31 de mayo de 1891 les 
asigna una duración limitada, pues dejarán 
en absoluto de pagarse el 31 de julio de 
1897. Desde el mes do agosto hasta esa fe-
cha, los azúcares quo se exporten ó se al-
macenen para la exportación en depósitos 
públicos ó particulares, bajo la vigilancia 
oficial, gozarán de primas variables, s egún 
su calidad. L a ley establece, á ese efecto, 
tres clares de azúcares. 
(A) Azúcar bruto de 90 p § como míni-
mun de riqueza sacarina y azúcar refinado 
de p % como máximun y 90 p § como 
mínimun. 
(B) Azúcar candi, y azúcares en panes, 
bloques, pastillas, lingotes ó cubos, blancos, 
duros y enteros ó divididos en presencia de 
los agentes del Fisco; los azúcares llamados 
cristalizados y todos los blancos duros y 
Ira! aparentes, de forma cristalina, conte-
niendo por lo menos 99i p g de riqueza sa-
carina, 
(C) Todos los demás azúcares duros, 
cristalizados, en terrones ó en polvo y secos, 
que no contengan más de uno por ciento de 
agua y que acusen como mínimun un 98 por 
ciento de riqueza sacarina, no comprendi-
dos en la clase H. 
L a primera clase (A) es la d é l o s azúcares 
brutos, de los cuales Alemania exporta can-
tidades considerables: 488,240 toneladas en 
1890-91 y 489,504 toneladas en 1S89 90. E s -
tos azúcares recibirán durante el período do 
tres años, que concluirá el 31 de julio de 
1895, una prima de exportación de 1,25 
marcos (1 franco 56^) por cada 100 kilo-
gramos, y durante el vil timo p^,:odo de dos 
xños, que se contará desde la fecha antes 
dicha hasta el 31 de julio de 1897, esta pri-
ma no será más que de un marco (1 franco 
95 céntimos) por cada 100 kilogramos. 
E n cuanto á los azúcares de la segunda 
clase, comprende los refinados propiamente 
dichos y sus asimilados, cristalizados, gra-
nulados, etc., de los cuales igualmente se 
exportan todos los años grandes cantidades: 
230,604 toneladas en 1890 91 y 215,400 to-
neladas en 1889-90. Estos azúcares recibirán 
de prima 2 marcos (2 francos 50 céntimos) 
por cada 100 kilogramos, hasta el 31 de j u -
lio de 1895 y 1,75 marcos por 100 kilogra-
mos hasta el 31 de julio de 1897. 
E n fin, la tercera clase es la de los refina-
dos de calidad inferior, que Alemania ex-
porta en cantidades muy pequeñas: 5,306 
toneladas, en 1890-91 y 9,491 en 1889-90. 
Estos azúcares tendrán derecho á una pri-
ma de 1,05 marcos (2 francos 001 céntimos) 
por cada 100 kilos en el primer periodo ci-
tado y de 1,40 marcos en el segundo y úl-
timo período. 
Según se advierte las primas estableci-
das por la ley de 31 de mayo de 1891 irán 
decreciendo hasta 1897; en esta últ ima fe-
cha, según el propósito de los autores de 
dicha ley, las ventajas artificiales acordadas 
desde hace cincuenta años á la industria 
alemana, podrán suprimirse definitivamente 
sin el menor inconveniente para los produc 
tores y refinadores de azúcares. 
Bajo cualquier punto de vista en que nos 
coloquemos, resulta que la ley de 31 de ma-
yo del 91, forma una antítesis absoluta con 
el régimen anterior: á la libertad del traba-
jo, consecuencia natural del impuesto sobre 
la materia prima, sucederá el ejercicio per-
manente de las fábricas, y, por consiguien-
te, la invest igación de los agentes del Fisco 
sobre las operaciones industriales y los l i-
bros de los fabricantes; á las primas indi-
rectas, más elevadas según que la extrac-
ción fuese más perfecta, la subvención fija 
igual para todos; en fin, la ley previene á 
los industriales que el largo período de pro-
tección de que disfrutaron toca á su térmi-
no y que concluirá en 1897. 
Como advertimos al comenzar estas lí-
neas, esto significa una ruptura completa 
con la tradición. L a Alemania azucarera 
olvida el pasado; entra en una via com-
pletamente nueva y, declarémoslo, comple-
tamente desconocida. ¿Qué resultará de 
todo ello, no para. el Tesoro cuyo interés 
parece sobre todo, haber preocupado á los 
autores de la ley de 1891, sino para los agri-
cultores, para los fabricantes de azúcar? 
Posible es que este cambio influya seria-
mente en las condiciones económicas de la 
industria; desde luego siendo independien-
te del rendimiento el tipo de las primas de 
exportación, claro es que los fabricantes no 
tendrán ya las mismas facilidades de que 
antes disfrutaban para desarrollar el culti-
vo de la remolacha rica. Si los industria-
les alemanes siguen el consejo, por otra 
parte muy acertado del doctor Maercker, 
continuarán, es verdad, pagando á alto pre-
cio las remolachas ricas, y los productores 
do granos, por su parte, se dedicarán, co-
mo antes, á mejorar la calidad de las varie-
dades azucareras, teniendo en cuenta tan-
to como les sea posible el rendimiento del 
"cultivo; mas puede suceder que ta compe-
tencia de las fábricas en la compra de la 
remolacha produzca una reacción. Esto se 
ha visto en Francia antes de promulgarse 
la loy que llevó la competencia de las fábri-
cas al terreno de la remolacha rica, y de 
ello ha habido ejemplos muy frecuentes en 
Austria después de la adopción del impues-
to sobre el consumo. E n ese caso, la cali-
dad de las cosechas alemanas tocará al 
presente á su término y los rendimientos en 
azúcar no seguirán la progresión notable de 
los diez años últimos. 
Eeconocemos que estas no son más que 
hipótesis, aunque no tienen nada de irreali-
zables. 
Hay otro factor que puede influir sobre 
el rendimiento industrial de Alemania: la 
fabricación de las melazas. Hasta ahora 
según una opinión muy generalizada, los 
procedimientos de extracción del azúcar de 
las melazas no han sido remuneradores sino 
en los países donde el beneficio sobre los de-
rechos es elevado. ¿Cual ha sido para Ale-
mania este beneficio? Nuestros cálculos al-
canzan á las cifras siguientes: E n 1890-91 la 
prima se elevó á 2.57 francos por 100 kilos de 
azúcar bruto para los fabricantes. Por su 
parte las azucarerías que trabajan melazas 
adquiridas en las fábricas, recibieron una 
prima prácticamente igual al dratoack del 
azúcar, ó sea 13.30 francos por kilo de azvi-
car refinado. E n cuanto á los refinadores 
su prima viene á resultar de 1.50 francos 
próximamente por 100 kilógramos de azú-
car refinado. Según las estadísticas oficia-
les las cantidades de melazas trabajadas en 
Alemania en 1890-91 llegaron á 304,028 to-
neladas, de las cuales 179,055 correspondie-
ron á las fábricas de azúcar, 10,740 á las 
refinerías y 114,232 á las azucarerías que 
trabajan melazas adquiridas en las ñíbricas. 
Si como se pretende y el Dr. Ven Lippa-
mann cree, el trabajo de las melazas no de-
be ser renumerador en las fábricas más que 
en casos excepcionales, conforme á las pri-
mas reducidas fijadas por la nueva ley, cla-
ro está que Alemania dispondrá en lo suce-
sivo de considerable cantidad de melazas. 
Se puedo admitir que no encontrará esa 
nación íaci lmente empleo inmediato para 
ellas porque sus destilerías de melaza no 
tienen sino una potencia harto limitada por 
Venotte continuaba hablando como el 
hombre que tiene mucha prisa por decir al-
guna cosa. 
No se ganaba dinero más que en su casa 
y en una media docena de casas pareci-
das. 
Las tiendas pequeñas estaban muertas 
por las grandes. 
Por fin concluyó diciendo: 
Que si aquellas señoritas querían, él se 
ponía á disposición; que no había que des-
perdiciar la ocasión; que él no garantizaba 
el resultado; que utilizaría su influencia en 
favor de ellas, pero nada más, que si prefe-
rían otros almacenes, él las indicaría aquel 
en que podían tener probabilidad de entrar. 
Quién sabe! Mas tarde, con su buen aspec-
to y ayudándolas algo la suerte, podrían 
llegar á ser patronas á su vez. Se necesitan 
capitales. No se establece uno sin mónacos, 
sin cisco, según las expresiones modernas; 
pero el dinero se encuentra. ¡No hay más 
que ponerle precio! ¿Cómo? Esto es lo que 
él dejaba en la obscuridad. 
Juana escuchaba con cierto malestar, 
medio comprendiendo. 
Venotte recalcaba sus palabras con cier-
tas posturas y expresivos gestos; pero evi-
taba pasar la medida al hablar á pájaros 
que temia espantar. 
De otro modo hubiera puesto los puntos 
sobre las íes. 
E r a claro. 
—¡Píerrefltte! ¡Saint-Denis!—se oyó gri-
tar. 
Lleg-aron. 
Venotte sacó una cartera del bolsillo de 
su gabán. 
Aquella cartera estaba llena do notas y 
cuajada do jeroglíficos. 
Se hubiera sorprendido á los empleados 
dgl Tisserand dándosela á leer. 
el momento (en 1890-91 solo se destilaron 
73,464 toneladas] y en talos condiciones se 
ha llegado á preguntar lo que el país hará 
de las 300 á 350,000 toneladas de melazas 
que corresponden á sus cosechas de remola-
cha ordinaria. 
¿Será en Francia donde Alemania arroje 
esa enorme masa de melazas? L a s destile-
rías francesas, sin embargo, utilizan ya 
considerables cantidades de melazas indíge-
nas y extranjeras: en 1890-91 no produje-
ron menos de 851,000 hectólitros do alcohol 
los que han debido necesitar el empleo, de 
cerca de 34000 tons. de melazas. Si les fuese 
preciso absorver en lo sucesivo la mayor 
parte do las melazas alemanas, doblaría su 
producción y lanzarían al mercado 1.700,000 
hectól i tros de alcohol, circunstancia cuya 
influencia en los precios corrientes de este 
producto es fácil prever. 
Por el contrario, l a cesación del trabajo 
de las melazas en Alemania equivaldría á 
una disminución do cerca de 100,000 tone-
ladas en la producción del azúcar do remo 
lacha, lo cual probablemente ejercería una 
acción favorable on los tipos de c o t i z a c i ó n 
del mercado universal; y como, por otra 
parte, el trabajo es, como se sabe, el com-
plemento indispensable del procedimiento 
refinador de Stefíen, resultaría un decai-
miento en la fabricación de los granulados 
por ese sistema, lo que produciría una me-
jora en la situación comercial de esta clase 
do azúcar. 
L a nueva legis lación alemana suscita, 
como se ve, numerosas cuestiones, á cual 
más interesantes, para las industrias del 
azúcar y para la del alcohol, y ofrece, por 
otra parte, bajo el aspecto do la competen 
cía universal, y bajo el de la leg is lac ión de 
los azúcares considerada desde el punto de 
vista internacional, amplio asunto para re-
flexionar; porque os evidente quo inscri-
biendo en la L e y la abolición definitiva de 
las primas á partir de 1897, los hombr es de 
Estado alemanes han querido, aumentando 
á toda costa los recursos financieros del 
Imperio, invitar de un modo indirecto á los 
gobiernos de los países cultivador es de re-
molacha, á seguir su ejemplo. F a l t a saber 
sí ÓBte ejemplo debe ser seguido sin peligro. 
Se nos permitirá en este particular no de-
cidirnos antes do haber podídojuzgara cerca 
del valor de la L e y de 31 de mayo de 1891, 
por sus propios resultados." 
Médico de visita de nares. 
E n la últ ima sesión celebrada por la Jun 
ta Superior de Sanidad, fueron designados 
con objeto de formar la terna para cubrir 
la vacante de Médico do visitas de naves 
en el puerto de Nuevitas los Sres. D. Anto-
nio Dorio, D . L e ó n Figueroa y D . Bonifacio 
Cartago; para la vacante de Tunas de Zaza, 
sólo se prresentaron los Dres. D . Santiago 
García Cañizares y D . Antonio Rodríguez 
del Valle. 
Cónsul de Dinamarca. 
Habiendo regresado á esta ciudad el se-
ñor D. Chorvaled C. Culmel, Cónsul de Di -
namarca, se ha hecho cargo nuevamente 
del despacho de dicho Consulado, cesando 
on su consecuencia el Sr. D . Regino du 
Piapair de Truffen, que lo desempeñaba in-
terinámente. 
E l ¡Sr. P é r e z de Acevedo. 
Según vemos en nuestro colega E l Pais , 
corre en los círculos oficiales la noticia, que 
celebraremos ver confirmada, de que ha si-
do nombrado para un importante cargo en 
la Secretaría del Gobierno General, el E x -
colcntísimo Sr. D . Luciano Pérez de Aceve-
do, director que ha sido del DIAEIO DE LA 
MARTKA y tan castizo y elegante escritor 
como antiguo é ilustrado funcionario de la 
Administración en esta Isla. 
•inHK .gañín 
Partida. 
A bordo del vapor-correo Alfonso X I I I 
se embarcó ayer tarde para la Península, 
acompañado de su distinguida familia, el 
Sr. Dr. D. Manuel Carrascosa, ex diputado 
provincial é individuo del Comité Central 
de Propaganda Económica. 
Les deseamos feliz viaje. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio el R. P. Vifies, 
director del. Observatorio del Real Colegio 
do Belén) nos remite para su publicación la 
siguiente comunicación y telegrama: 
Habana, 20 de julio de 1892. 
L a perturbación ciclónica que se desarro-
lló al S.O. de la Habana el 5 y 6 de junio, y 
que tan desastrosas inundaciones ocasionó 
en la Isla, cmzó en efecto por el Estado de la 
Florida en la noche del 10 al 11 en dirección 
al N E . , en la segunda rama de su trayecto-
ria, conforme dejé indicado en mi comuni-
cación del 10 y en telegrama trasmitido el 9 
á "Washington al Chief of Weather Burean. 
Véase la Carta de Pilotos para el mes de 
julio publicada por la Hídrogafía de AVas-
hington. 
Ahora ya no se podrá decir que no hubo 
cal perturbación, como se afirmó con tanto 
aplomo por algunos durante aquellos días. 
He de confesar, sin embargo, que la tal 
afirmación me pareció desde luego un so-
lemne desatino, paos para afirmar lo con-
trai io bastaba fijarse en la notable baja del 
barómetro en el mes do junio, que fué de 
más de 6 milímetros, en las torrenciales llu-
vias que descargaron en la Is la y en ol rolar 
del viento al S. refrescando, aunque no hu-
bieran tomado en cuenta otras muchas ó 
importantes indicaciones que no tengo por 
qué mencionar en estos momentos. 
Benito Viñes, S. J . 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba 19 de julio. 
P. Viñes—Habana. 
Ayer 3 t. B . 30,05, calma, en parte cu-
bierto. 
Hoy 7 m. B. 30,10, viento N. brisa, des-
pejado. 
Banisden. 
E l señor D . Juan José Hárqnez . 
A una edad avanzada ha fallecido en es-
ta capital, y á las cuatro y media de la tar-
de de ayer, miércoles, recibió cristiana se-
pultura en el cementerio de Colón, el Ldo. 
D. Juan José Márquez y Hualba, Decano 
de los Farmacéuticos en esta isla y persona 
justamente estimada por sus nobles sen-
timientos. 
De ellos dió muestras en todas ocasiones, 
y recordamos que al iniciar la suscripción, 
que tan provechosos resultados dió, la So-
ciedad Andaluza de Beneficencia, para so-
correr á las víct imas de la inundación en 
Granada y Sevilla, recordando el señor 
Márquez que, aunque nacido en tierra de 
México (cuando pertenecía á España) era 
descendiente de andaluces, acudió personal-
mente el primero á llevar al Presidente de 
dicha institución señor Santos Guzmán, la 
suma de quinientos pesos en oro. 
Aquel Venotte era un hombre precioso 
para una administración. 
Sacó una tarjeta y se la entregó á Juana, 
quien la miró y leyó: 
FORTUNATO VENOTTE. 
Inspector en los grandes almacenes 
Plessis y Compa 
Y más abajo: 
Calle Visconti, 17 
E l tren pasaba en aquel momento entre 
dos líneas de casas de DocJcs y de fábricas 
que seguían sin interrupción. 
—Siempre estaró á vuestra disposición,— 
dijo Venotte,—pero ¿que haréis á la llega-
da? 
Colette se encogió de hombros y estiró 
'os brazos. 
No lo sabía. 
—¿Conocéis á alguien en París? 
— A nadie. 
—¿•Un hotel? 
—Ninguno. 
E l l a quería decir un hotel con relación á 
su fortuna presente. 
—¡Sin embargo, necesitáis donde aloja-
ros! 
—Sin duda. 
—Os aconsejo mi barrio. 
—¿Del otro lado del rio? 
—Mi calle, si queréis. 
—¿Se encontrará allí lo que necesitamos? 
—Perfectamente. Justamente hay un 
cuarto vacante á mi puerta. Dos habitacio-
nes que dan sobre unos jardines. Son muy 
alegres. 
Colette consultó á su hermana con urna 
mirada. 
—¡Si fuéramos á verlo!—dijo. 
— E n dos horas podéis tenerlo amuebla-
do,—las dijo Veuotte; ¡ y e s una granee ^p-
E l señor Márquez había adquirido justa 
notoriedad con el invento de su renombrada 
magnesia aereada antibiliosa, que llevaba 
su nombre, y que le dió tanta honra como 
provecho. 
Descanse en paz, y reciba su numerosa 
familia nuestro más sentido pésame. 
P o l i c í a Gíuiberiiativa. 
L a Jefatura de Policía, de acuerdo con el 
Sr. Gobernador de la Región Occidental, 
ha dispuesto la supresión de la celaduría 
del barrio de Villanueva de los de esta ca-
pital, cuya vigilancia corresponderá en lo 
sucesivo á los celadores de policía de los 
barrios del Pilar y Atarés . 
E l celador Sr. Hernández Caneda, que 
prestaba servicios en la celaduría seprimi-
da, ha sido destinado á la demarcación de 
Pueblo Nuevo, y el celador de este barrio, 
D . Joaquín Ball ina ha pasado, sogún anun-
ciamos en otro número, al de Santa Teresa. 
E l 8 r . D . A n d r é s C . Vázqnez . 
Hemos tenido el gusto de recibir la visi 
ta del Sr. D . Andrés Clemente Vázquez , 
Cónsul general de la república de Méjico en 
la Habana, el cual se hallaba algo indis-
puesto en su residencia del Vedado. 
Nos alegramos del restablecimiento de 
tan apreciable caballero. 
U n caso de muermo. 
E n el hospital Nuestra Señora de las 
Mercedes, falleció el lunes últ imo D . Her-
menegildo Suárez García, cuyo individuo se 
hallaba atacado de muermo agudo. 
Asilo de Enagenados. 
Por el Gobierno General han sido nom-
brados interinamente para desempeñar los 
cargos do Director é Interventor, respecti-
vamente, del Asilo de Enagenados, los se-
ñores D. Federico Ardax Avecilla y D . R a -
fael Pérez Vareas. 
L a calle de la Eomba. 
L a Junta Provincial de Sanidad ha pasa-
do una comunicación al Sr. Gobernador Re-
gional, en que se llama la atención hacia el 
estado infeccioso en que se halla la calle de 
la Bomba, con objeto de que por la Alca ld ía 
Municipal se hagan desaparecer las nocivas 
condiciones en que se encuentra la aludida 
calle, con perjuicio de la salubridad de la 
población. 
Aplazamiento de una subasta. 
Secretaria del Excmo. Ayuntamiento.— 
Con motivo de ser el día 21 del actual el 
designado para la celebración de las subas-
tas del suministro de carnes, huesos, patas 
y mondongo, y del arbitrio de maderas y le-
ñas, para el año económico de 1892 á 93, se 
hace público por este medio de orden del 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal, que dicho 
día ha sido declarado por el Gobierno Ge-
neral de Fiesta Nacional por el cumplea-
ños de S. M. la Reina Regente (Q. D . G.) y 
por cuyo motivo se transfiere el acto de las 
subastas para el día 23, del quo rijo á las 
dos de la tarde. 
Habana, 19 de julio de 1892.—El Secreta-
rio, A g u s t í n Guaxardo. 
CORPtEO E X T R A N J E R O . 
E L I N C E N D I O DE ST. J O H N . 
Desconsoladoras y terribles son las noti-
cias que traen los periódicos de New York, 
respecto á los inmensos daños causados por 
el incendio que ha devastado á San Juan, 
incendio el más destructor que ahí se ha 
desarrollado. 
Por fortuna, las pérdidas de vidas, si bien 
no han dejado de ofrecer su contigente al 
total de las desgracias, no ha estado en re-
lación con las demás calamidades, pues só-
lo se registran siete individuos que han su-
cumbido quemados, cifra pequeña ante tan-
to incendio y destrucción tanta. 
E n cambio las pérdidas materiales se ha-
cen ascender ahora á unos $20.000,000, y 
la situación en que han quedado millares 
de familias, es deplorable. Sobre 6 0 casas 
han quedado destruidas, y 15,000 p&a&maa 
se hallan sin hogar. 
E l fuego comenzó á las cuatro de la tar-
de en una casa del barrio llamado Lonn 's 
Hill , sin que se sepa á qué causa fué debido. 
E l viento soplaba con huracanada furia y 
las llamas se propagaron con espantosa ra 
pidez. 
Los bomberos acudieron inmediatamente 
á la llamada, pero, en primer lugar, no es 
taban en disposición propia para combatir 
un incendio de tal magnitud, y en secundo 
lugar, la violencia del viento era tal, '.¡aO 
mientras trataban de dominar las llamas 
por un lado, el fuego estallaba por otro, y 
multitud de fragmentos incendiados vola-
ban en todas direcciones aumentando la 
conflagración. Multitud de edificios nota-
bles han sido pasto de las llamas, pero afor-
tunadamente la catedral católica, uno de 
los más hermosos templos de América, no 
ha recibido daño alguno. 
Cerca de 10,000 personas están alberga-
das en ol Parlamento y en chozas y tiendas 
de campaña en el parque de Bannerman y 
otros lugares análogos. 
De Halifax han ido los recursos más ur-
jentos, y do New York, Boston, Montreal y 
otras muchas ciudades se han hecho ex-
pontáneos y filantrópicos ofrecimientos. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 20 de iulio. 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, vendedores 
á31 [16 con-tavos costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis , á 12—9. 
Comité Económico de San Francisco . 
E n la noche del 19, á las ocho de la mis-
ma, se reunieron, previa citación, en la casa 
calle de Contreras n? 152, numerosos elec-
tores y contribuyentes, vecinos del expresa-
do barrio, con el objeto de formar el Comité 
local, habiéndose constituido en la forma 
siguiente: 
Presidente. 
Sr. D. Manuel Cossio. 
Vice. 
Sr. D. Luis Ortega. 
Vocales. 
Sr. D. Rafael González. 
. . . . Ensebio Estoriuo. 
. . . . Ramón Fábregas. 
. . . . Francisco Rodríguez Fernández. 
. . . . Luis Dulzaides. 
. . Federico P. Gaycía. 
. . . . Jerónimo Cabarroca. 
. . . . Andrés Beracierso. 
. . Francisco Sosa. 
. . . . José Cabarrocas. 
. . . . Lino Cortizo. 
. . . . Francisco Tabeas. 
. . . . José A . Várela. 
Secretario. 
Sr. D . Ignacio Forús Olivera. 
Vice. 
Sr. D. Fernando San Román. 
Expos i c ión His tér ico-Europea . 
E l señor arzobispo de T'arragona y BU Ca-
bildo, teniendo en cuenta los nobles y pa-
trióticos sentimientos que inspira la cele-
bración del cuarto Centenario del descubri-
miento de América, envían á la Exposición 
las ricas y preciosas alhajas de aquella Ca-
tedral. 
Si todos nuestros prelados siguen el cami-
no trazado por los que ya han ofrecido las 
alhajas de sus catedrales para figurar en la 
Exposición, asombraremos al mundo con la 
riqueza y el mérito de nuestro arto litúrgi-
co, y tal vez la exhibición de tantas joyas 
de gusto español rancio ejerza saludable in-
fluencia en el ánimo de los que hoy consien-
ten que invada nuestra patria el arte reli-
gioso extranjero, que tan triste efecto causa 
en nuestros templos. 
E l Sr. Duque de Osuna concurrirá con los 
valiosos y riquísimos objetos que guarda la 
tradicional capilla de los duques de Osuna, 
y la señora condesa de Santiago con su gran 
colección de cuadros, armas y objetos ar-
tísticos. 
Ses ión Municipal. 
D I A 2 0 . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u í s G. Co-
rujedo. 
Después do acordarse que pasara al ar-
quitecto un oficio del Diputado de los Ras-
tros sobre reparaciones en los mismos, se 
constituyó á las tres de la tarde, la Junta 
Municipal. 
Se acordó nombrar una comisión com 
pues de los señores vocales Lecour, Poo y 
Arango, para quo revisen y emitan su dic-
tamen respecto á la cuenta de Ordenación 
y Depositaría del año económico de 1890 á 
91 y su período de ampliación. 
Se dió cuenta dé un oficio del Gobierno 
Regional por el que devuelve revisado el 
presupuesto adicional del ejercicio de 1891 
á 92 en el concepto de que se consigne en el 
acta la liquidación de lo pendiente de cobro 
y de pago, y se acordó que se cumpla lo 
dispuesto por el Gobierno. 
nomía! Encontrareis todo cuanto necesitéis 
en nuestra casa, y en esta misma noche po-
déis tenerlo todo arreglado. 
Juana suspiró. 
Pero era preciso proveerse y Venotte con 
sus experiencias podía serlas útil. 
Sin embargo, apesar de su aire jovial, su 
cara no la gustaba. L a encontraba no se 
que de falso que la ponía en guardia; pero 
á medida que se aproximaban á París, se 
sentía m á s sola, más perdida en aquella tu-
multuosa inmensidad, en donde, en efecto, 
ella no conocía á nadie y no sabía á quien 
confiarse. 
. Cogió furtivamente la mano de la morena, 
y la dijo al oído: 
Colette inclinó la cabeza. 
E l tren rodaba produciendo ese ruido so-
noro que anuncia su llegada bajo las bóve-
das del desembarcadero, y se detuvo. 
L a s puertas de los coches se abrieron y 
los viajeros se precipitaron en el andén. 
—¿Qué decidís?—preguntó Venotte á sus 
hermosas compañeras. 
—Puesto que sois bastante bueno para 
guiarnos, nosotras podríamos —dijo 
Juana. 
—Eso está hecho en seguida. Que os a-
grade ó no ese cuarto, podéis volver des-
pués por vuestros equipajes. ¿Vamos? 
—•Vamos. 
—Entonces, os llevo—dijo él alegremente. 
Y consultando su reloj, añadió: 
— L a s tres y cuarto. Despachemos. A 
las ocho estarcís instaladas en vuestra casa. 
No hay necesidad de hotel. Eso es una e-
conomía. 
L a s acompañó fuera de la estación, l lamó 
á un cochero, las hizo subir en el coche y 
subió él despiíóá de haber dicho al cochero: 
—¡Calle Visconti! 
ÜNA R E A I Í O R D E N . . 
Según digimos en otro número, se en-
cuentra en la Secretaría de Gobierno de es-
ta Audiencia una Real Orden organizando 
los auxiliares de Sala conformo al Real D e -
creto de 21 de diciembre últ imo, quedando 
por consecuencia suprimidas lus Relatorías 
y Escribanía de Cámara que se sustituyen 
con tres Secretarias de Sala con categoría 
de Juzgados de Término, á cargo cada una. 
de ellas de D . José María de la Torre, don 
José L . Odoardo y D . José María Navarro, 
quienes intervendrán en los asuntos civiles 
y criminales que le correspondan por turno, 
y quedando cesante D . Fé l ix José Valdés 
por supresión de esa Escribanía. 
J U R A M E N T O . 
Ante el Tribunal Pleno prestó ayer jura-
mento para tomar posesión del Juzgado de 
Primera Instancia é Instrucción de Guanes, 
el Dr . D . Rafael Nieto. 
— T a m b i é n ayer prestó juramento ante 
el mismo Tribunal para ejercer la profesión 
de abogado el Sr. Ldo. D . Miguel Arango. 
V I S T A P U B I Í I C A . 
Ayer ante un público que llenaba comple-
tamente la Sala destinada á la Sección Se-
gunda de lo Criminal, se celebró la vista de 
la causa procedente del Juzgado de Güines 
seguida contra D . Antonio Tosco, D . Fé l ix 
Gaitán, D . Francisco Puyol, D . Bernardo 
Martínez y D . Joaquín Lanza , por asesina-
to del joven D . Florencio Rosas. 
I . A SAl>A. 
Componían la Sala los Sres. D . José Ma 
Saborido, Presidente, D. Miguel de Aldecoa, 
Ponente, D . Severiuo Prieto, D . Rafael Mai-
dagán y D . José A . del Cueto, magistrados. 
Representaba al ministerio Fiscal el Ldo. 
D. E . Mañach, al acusador privado el Ldo. 
D . Antonio Mesa y Domínguez; la defensa 
de Tosco á cargo del Ldo. D . Adriano de la 
Maza; la de Gaitán al del Ldo. D . Manuel 
Mañas y Urquíola; la de Puyol y la de Mar-
tínez al Dr . D. Ignacio Remirez y la de D. 
J . Lanza , al Ldo. D . Leopoldo Caucío jun-
tamente con los Procuradores Sres. Valdés, 
Villanueva, Valdés Losada, Storlíng y Ma-
yorga. 
Relator Ldo. Navarro. 
H E C H O S PROCESALES. 
E l día S de agosto cíe 1887 y en el camino 
que linda con el ingenio "Recurso" ó Pa-
drón, eu San Nicolás, D . Antonio Tosco, 
alcalde de barrio, juntamente con D. Fél ix 
Gaítan, D . Francisco Pujol y D. Bernando 
Martínez, Guardias Civiles, salieron por la 
mañana con el objeto de requerir á los ve-
cinos de la localidad para que limpiasen las 
cercas de sus fincas según estaba preveni-
do; so encontraron con el interfecto, con 
quien se dice estaba enemistado Tosco, y 
requiriendo á aquel el guardia Gaítan, pa-
ra que le diera sus documentos, se trabaron 
de palabras, y Gaítan, atándole las manos 
con una cuerda, le disparó inmediatamente 
un tiro á boca de jarro con su tercerola- he-
cho esto, le cortó la oreja con un cuchillo 
que le facilitó dicho alcalde de barrio. 
Después de este operación, en la que per-
manecían sin tomar parte en ella los otros 
dos guardias Pujol y Martínez, cargaron 
Tosco y Gaítan al desgraciado muerto, a-
rrojándolo á un lado del camino. 
L A SENTENCIA. 
E l señor Juez de Güines condenó á don 
Antonio Tosco y D. Fél ix Gaítan á la pena 
de muerte, á D- Francisco Pujol y D . Ber-
nardo Martínez á la de diez años y un día 
do presidio mayor y absolvió á D. Joaquín 
Lanza. 
ACUSACION F I S C A L . 
E l Sr. Mañach al comenzar su discurso 
expuso ser la primera vez en que tenía que 
solicitar de la Sá la la pena mayor con que 
se castigan á los delincuentes, que como 
particular no tenía fuerza suficiente ni va-
lor para pedirla, pero como representante 
del sagrado Ministerio de la Ley, estaba re-
vestido de esa fuerza y do ese valor necesa-
rio para verificarlo. Que probados como es-
taban los hechos consiguados no cabía du-
da de la participación directa de Tosco y 
Gaitán; no así respecto de Pujol y Martí-
nez, pues sin tomar parte negáronse á au-
xiliar á Gaitán cuando este los requería se-
gún se comprueba por las mismas confesio-
nes de los otros;—que estos no dieron parte 
ante el Juez más próximo ó autoridad por 
porque no podían desprenderse de Gaitán 
á quien tenían que obedecer por ir guiados 
por él. Que en este caso no cabe otro pro-
nunciamiento que pedir la revocación de la 
sentencia en cuanto se reñera á Pujol y 
Martínez. Que los hechos, pues, constitu-
yen el delito de asesinato, puesto que dada 
la forma en que el hecho se efectuó, es de 
apreciarse la circunstancia cualificativa do 
alevosía; que, como ya dijo, son responsa-
bles Tosco y Gaitán y que dado el carácter 
público del primero, el haberse cometido el 
delito eu despoblado, el ser más de uno los 
delincuentes; y el de haberse ejecutado con 
auxilio de gente armada, es de estimarse la 
concurrencia de las circunstancias agra-
vantes 10a, 12, 15 y 16 del artículo 10 del 
Código Penal y como consecuencia, pidió se 
impusiera á l o s procesados Tosco y Gaitán 
con el grado máximo la pena de muerte en 
garrote, y caso de indulto las accesorias de 
inhabilitación absoluta perpetua, y que res-
pecto de los otros procesados no estando 
justificada su participación, procedía la ab-
solución. 
Fué un brillante informe el del señor 
Mañach. 
A C U S A C I O N P A R T I C U L A R . 
E l Sr. Domínguez hizo presente que iba 
á cumplir un deber por comisión del Ldo. 
D. José María Gálvez; que después de lo 
expuesto por el Sr. Fiscal muy poco habiía 
de añadir por estar de acuerdo con sus ale-
gaciones, menos en cuanto á la absolución 
de los guardias Puyol y Martínez, pues es-
tima que cooperaron á la realización del 
delito; que aun existe otra agravante: la 
13a del artículo 10 del Código Penal, puesto 
que se emplearon medios que añadieron 
la ignominia á l o s efectos propios del hecho, 
y quo son cómplices en los hechos ya rela-
tados los procesados Puyol y Martínez, 
puesto que cooperaron á la realización del 
acto. Concluyó pidiendo la pona de muerte 
en garrote para Tosco y Gaitau; para don 
Joaquín Lanza, que se ha escapado de una 
condenatoria, una absolución que sea por 
falta de pruebas y para Puyol y Martínez 
la pena de cadena perpetua. 
L A DEFENSA D E TOSCO. 
E s t a defensa comenzó manifestando que 
esperaba de la Sala una resolución favora-
ble para su defendúlo, puesto que son falsas 
las imputac iones que so quieren hacer res-
pecto de que Tosco estuviera enemistado 
con el joven asesinado Rosas: que oset se 
comprueba con la negativa terminante de 
su defendido. Después hizo relación de los 
hechos, manifestando, quo su defendidQ 
es un hombre que reúne las cualidades de 
honrado y trabajador; y que la Sala debía 
absolverlo. 
E l Sr. Presidente dispuso, atendido á lo 
avanzado de la hora, la suspensión de la 
^vista para continuarla mañana. 
JUICIOS ORALES. 
Señalamientos p a r a el 22. 
E n la Sección l * se celebrarán tres. 
Contra D. J . L l . , pardo R. A. y moreno 
M. L . por allanamiento de morada y lesio-
nes.—Defensor Ldo. Mendoza.—Procurador 
Valdés Losada. 
—Contra el pardo D. N. , por hurto.—De-
fensor L . M. Rivero.—Procurador Valdés 
Losada. 
—Contra D. R. T . por estafa.—Defensor 
L . Lazcano.—Procurador Valdés Losada. 
L a s tres causas procedentes del Juzgado 
del Este y corresponden al Secretario L . 
Valdés. 
— E n la Sección 2i' se verificará la vista 
de la causa procedente del Juzgado del 
Oeste, contra D . M. V . por robo.—Defensor 
L . D u Bouchet.—Procurador Mayorga.— 
Secretario Ldo. L a Torre. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
Día 20 de iulio de 1982 12.685 13 
m. 
A Z A R E S D E L A V E C I N D A D . 
L a calle Visconti no es una calle. 
Este nombre es demasiado ampuloso para 
ella. 
E s una callejuela. 
Solo que tiene sus cuarteles de nobleza, 
como una viuda del arrabal de San Ger-
mán. 
E s vieja. 
Su antigüedad está inscrita sobre las arga-
masas de su construcción que llevan el sello 
de los últimos años del reinado de los V a -
lois. 
E l número 19 particularmente, debe ser 
más antiguo que sus vecinos y representa 
con bastante exactitud, á pesar de algunas 
degradaciones debidas á los albañiles que 
la han reparado, la casa de un rico burgués 
de los tiempos de Francisco I . 
L a puerta cochera, de madera de encina 
maciza, con clavos con facetas como los dia-
mantes, va á dar á un pórtico abovedado á 
la derecha de la casilla del portero, que os 
una casilla de construcción moderna, que 
parece una cabaña. Hay una ancha esca-
lera de piedra con barandilla curiosamente 
trabajada, que da acceso á los tres pisos de 
la casa y por un largo pasillo se va á parar 
á un pabellón que da sobre el jardín. 
L a noche del viaje de Compiegne á París 
las dos desheredadas de Montiers acababan 
su instalación en las habitaciones más ele-
vadas de aquel pabellón. 
Aquella era la vivienda de que les había 
hablado Venotte. 
E l antiguo policía vivía en el número 17, 
la casa de al lado, y desde sus ventanas, si-
tuadas en el mismo piso que las de las po-
bres jóvenes, podía estar al corriente de lo 
quo pasara eu casa de ellas. 
C R O N I C A S 3 N I 3 E A L . 
E l vapor americano YMJ/mn saldrá pa-
ra Nueva York el viernes 22, á las cuatro 
de la tarde, eu vez de las ocho de la ma-
ñana. 
—Se desea saber el paradero actual de 
D. Andrés Quilos Galmes, que perteneció al 
cuerpo de Orden Publico, y que según se di-
ce residió en Matanzas. 
L a s noticias pueden dirijirse á la secre-
taría de la Jefatura de Policía gubernativa 
de esta provincia. 
Se suplica la reproducción á los demás 
colegas de esta isla. 
—Según vemos en nuestro cologa E l Leen 
Español , desde el domingo en la tarde se 
encuentra enfermo el Sr. Lecuona, director 
de E l Comercio. Deseamos su restableci-
miento. 
—Los Sres. Mont'ros y Huerta nos parti-
cipan haber establecido eu la calle de Mer-
caderes número 35, una agencia do negocios 
de Aduana, para ocuparse del despacho de 
mercancías de impertación y exportación 
tanto de muelles como do almacenes así co-
mo de despachos de buques, ice. Muchos 
negocios y buena suerte deseamos á la nue-
va sociedad. 
A las nueve de la mañana del 3 de a-
gosto próximo, en la calle de Amargura, 
número 23, celebrarán junta general los 
accionistas del Banco Agrícola do Puerto 
Príncipe, con motivo de dar cuenta del in-
forme de la Comisión glosadora. 
—Según vemos en el Boletín Oficial de la 
Guardia Civil, por la Superioridad se ha 
dispuesto que se regale un reloj de oro al 
sargento del benemérito cuerpo, D . Juan 
Martínez Alvarcz, y otro do plata ;í los 
uardías de segunda D . Eugenio Sánchez 
Laguna, D. Francisco Zamora López, don 
Antonio Rojas Corrales, D. Francisco Már-
mol Millán y D . José Campillo Tabal, de la 
Comandancia de Puerto-Principe, por el 
importante servicio prestado el día 18 del 
pasado mes de junio, dando muerte al bandi-
do Abelardo Pérez, uno de los que compo-
nían la partida de Nicolás Cano. 
— E l gremio de Carpinterías de blanco ce-
lebrará junta de agravios el jueves 21, á las 
siete de la noche, en la calle de Zulueta, 
número 73. 
—Según vemos en nuestro colega E l Pais, 
el ilustrado escritor Sr. D. Manuel Villano-
va ha pasado por el inmenso dolor de per-
der en pocas horas á un hijo de trece años 
'que se había ganado el cariño de cuantos 
tuvieron ocasión de estimar sus amables 
cualidades y clara inteligencia." Reciba el 
Sr. Villanova nuestro más sentido pésame. 
—Con motivo de las fiestas que el día de 
Santiago, patrono del pueblo do Santiago 
do las Vegas, se ofectuarán en dicho pue-
blo, saldrán tres trenes excursionistas, ex-
traordinarios, por la l ínea del Oeste: el pri-
mero á las docey media del día, que regresa 
á las siete de la noche; y los otros dos á 
las nuevo y tres cuartos y á las diez y cin-
co de la noche, regresando respectivamen-
te á las cuatro y las cinco de la madrugada 
del siguiente día. 
mm m m» 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la via de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid con fechas hasta el 3 del ac-
tual. He aquí sus principales noticias: 
Bel 1? de julio. 
Él señor arzobispo de Tarragona y su ca-
bildo, teniendo en cuenta los nobles y pa-
trióticos sentimientos qus despierta la cele-
bración del cuarto centenario del descubri-
miento de América, envía á la Exposición 
Histórico-Europea las ricas y preciosas al-
hajas de aquella catedral. 
E l señor duque do Osuna concurrirá con 
valiosos y riquísimos objetos quo guarda la 
tradicional capilla de los duques en Osuna, 
y la señora condesa de Santiago con su gran 
colección de cuadros, armas y objetos ar-
tísticos. 
—Casi todos los agentes colegiados de 
Bolsa recibieron ayer órdenes de sus res-
pectivos comitentes para que suspendieran 
las operaciones que les tenían encomenda-
das. 
Estas órdenes, según decían los agentes 
aludidos, obedecen á que hoy empieza á re-
gir el impuesto de 1 por 1,000 creado en vir-
tud de los nuevos presupuestos para todas 
las operaciones bursátiles que se publiquen 
y que lleven la garantía oficial. 
—Persona muy enterada de las cosas po-
líticas decía , ayer, con referencia al señor 
Cánovas, que éste piensa permaneeor eu el 
poder todo el año 93 y parte del 91, mien-
tras que el Sr. Sagasta cree que las próxi-
mas elecciones municipales las hará el par-
tido liberal. 
—Ayer publicó la Gacetaoí convenio pos-
tal universal celebrado entre España y las 
Por el momento ellas estabau completa-
mente esperanzadas. 
Habían seguido sus consejos. 
E l . coche de alquiler después de haberlas 
dejado en la puerta de la casa en donde en 
dos palabras había quedado convenido el 
asunto de la habitación en cien escudos por 
año, las había trasportado á los almacenes 
del boulevard del San Germán, en donde a-
compañados por Venotte, se habían procu-
rado lo estrictamente necesario en cuestión 
de muebles. 
Después habían vuelto á la estación del 
Norte, donde habían recogido sus equipajes, 
más importantes para ellas que su mobilia-
rio. 
Estaban, pues, en su casa, solas, muy so-
las, pero libres en aquel inmenso París que 
apenas conocían. 
Sentían ese bienestar que se siente cuan-
do uno está en su casa aún cuando sea muy 
pobre, pero en donde al menos se respira 
con libertad, sin deber nada á nadie, en 
medio de objetos familiares, mezclados á 
nuestra existencia, y que por decirlo así 
forman parte integrante de ella. 
Y los proyectos seguían su curso. 
Las dos jóvenes ajustaron sus cuentas. 
Apenas les quedaban quinientos francos. 
Acababan do gastar en cifras exactas 
nuevecientos setenta y dos francos. 
Dos camas de hierro iguales, bastante 
buenas, una mesa, un gran tocador, el lujo 
de aquella habitación de estudiante, tres si-
llas, una porción de objetos menudos indis-
pensables y ol gran gasto supertluo, unos 
cincuenta metros de cretona Pompailour pa-
ra hacer cortinas. 
Esto era todo. . 
(Se continuará). 
colonias españolas, Alemania y los protecto-
rados alemanes, los Estados-Unidos de A-
mérica. la república Argentina, Austria-
Hungría, Bélgica, Bolivia, Brasil, Bulgaria, 
Chile, república de Colombia, Estado inde-
pendiente del Congo, república de Costa 
Rica, Dinamarca y las colonias danesas, re-
pública Dominicana, Egipto, el Ecuador, 
Francia y las colonias francesas, Gran B r e -
taña y diversas colonias británicas, las co-
lonias británicas de Australasia, el Canadá, 
la India británica, Grecia, Guatemala, re-
pública do Haití, reino de Hawai, república 
de Honduras, Italia, Japón, república de 
Liberia, Luxemburgo, Méjico, Montenegro, 
Nicaragua, Noruega, Paraguay, Pa íses B a -
jos y las colonias neerlandesas, Perú, Per-
sia, Portugal y colonias portuguesas, R u -
mania, Rusia, E l Salvador, la Servia, Reino 
de Siam, república sud-africana, Suecia, 
Suiza, regencia de Túnez , Turquía, Uru-
guay y los Estados-Unidos de Venezuela. 
—Los Sres. Sagasta y marqués de Sar-
doal sostuvieron ayer una detenida confe-
rencia. 
Parece que en ella se pusieron do acuerdo 
ambos personajes, en nombre del Sr. Martes 
el marqués de Sardoal, para el discurso que 
este pronunciará al intervenir en el debate 
político, abogando por la concentración de 
fuerzas liberales. 
— H a fallecido en esta corte, víct ima do 
una pulmonía, la señora duquesa de Medina 
de las Torres. 
— E l ministro de Ultramar, Sr. Romero 
Robledo, llevará muy pronto á la Gaceta las 
disposiciones relativas al cumplimiento del 
nuevo presupuesto. 
Bel 2. 
Ayer no hubo cotizaciones on lá Bolsa. 
E s t a huelga de los bolsistas ha llamado 
la atención, aunque en realidad no ha pro-
ducido grande efecto. 
— L a vacante de senador por la Económi-
ca Matritense quo ha dejado el Sr. Puga, 
aspira á obtenerla D. Ricardo Villalva, el 
cual so presenta como candidato adicto, 
siendo casi seguro que no tendrá contrin-
cante. 
— E l lúnes próximo comenzará á publicar 
la Gaceta los reglamentos ó instrucciones 
del ministerio de Ultramar para poner on 
práctica las autorizaciones contenidas on 
los presupuestos de Cuba y Puerto-Rico. . 
Es ta rapidez en presentar la reglamenta-
ción y desarrollo de los preceptos conteni-
dos on las leyes de presupuestos de las An-
tillas es digna de elogio, porque no habrá 
entorpecimiento para la aplicación inme-
diata de dichas leyes. 
Demuestra esto, además, quo ol ministro 
de Ultramar y ol director do Hacienda de 
aquel ministerio tenían do antemano bien 
estudiados los problemas qua presentaron 
al Parlamento. 
— E l fmal de la sesión del Co ngreso ha 
sido muy accidentado. 
E l señor marqués do Mochales ha pregun-
tado al Sr. Romero Robledo, si además de 
abogado do los huelguistas, se proponía 
perseguir á los que hablan permanecido fie-
les al gobierno. 
E l Sr. Romero Robledo ha contestado con 
bastante acritud al ex-director general do 
Corauuicaciones, acusándole de haber dis-
cutido con los huelguistas, que eran sus su-
bordinados, y añadiendo que el gobierno no 
recibía lecciones de nadie. 
—Una comisión de agentes de Bolsa visi-
tó anoche al señor ministro de la Goberna-
ción, para explicarle las causas del retrai-
miento de sus comitentes, en lo relativo á 
las operaciones bursátiles. L a imposición 
de derechos reales es la trasmisión de valo-
res, y la elevación de las pólizas han sido, 
según sus manifestaciones, la causa del 
mencionado retraimiento. 
E l Sr. Villaverde manifestó, que no se 
trataba do leyes que obligárau desde hoy 
á modificar la forma en que se hacen las 
transacciones bursátiles, sino de bases pa-
ra la redacción de leyes y reglamentos en 
los cuales tendría el gobierno presente la 
índole especial de las contrataciones de 
Bolsa. 
L a comisión se retiró muy satisfecha de 
las palabras del ministro, asegurando quo 
mañana volverá á recobrar la Bolsa su as-
pecto de costumbre. 
— Y a en las primeras horas de la maña-
na de a; er empezó á iniciarse cutre las ven-
dedoras ambulantes el disgusto con quo 
aguardaban quo los guardias municipales 
empezasen á cobrarles el arbitrio votado re-
cientemente por el Ayuntamiento de Madrid. 
No so sabe por qué causa, poro lo cierto 
fué quo no se cobró el impuosto, conjurán-
dose, por consiguiente, el conílicto que se 
temía. 
Desde las primeras horas de esta ma-
drugada, varias vendedoras de los merca-
dos de las plazas de la Cebada y San Mi-
guel convinieron en formar comisiones del 
gremio y distribuirse por diferentes merca-
dos de Madrid, invitando á todas á negarse 
á pagar hoy el impuesto, arrostrando toda 
clase de consecuencias. 
Aquellas madrugadoras mujeres, llenas 
de entusiasmo, puede decirse que desplega-
ron una vertiginosa rapidez. 
L a s primeramente congregadas, en n ú -
mero de 30, poco más ó menos, se dispersa-
ron por todos los ámbitos do la capital, lle-
vando como la señal de una sedición. 
A la uua de la tarde, un grupo como de 
200 mujeres se agolpaba á la puerta del 
gobierno civil, produciendo ensordecedora 
gritería y dificultando el paso de transeún-
tes y carruajes. Pedían la libertad do los 
que so hallaban detenidos en el gobierno. 
E n vista de quo las exortaciones de los 
agentes de la autoridad oran ineficaces pa-
ra hacer despejar la calle Mayor, el coronel 
Sr. Morera dispuso que á palos se disolvie-
ra el grupo, produciéndose las carreras y 
escenas propias do estos casos. 
L a s verduleras se batían en retirada, lle-
nando de improperios á los del orden y arro-
jándoles cuanto encontraban á la mano: 
palos, escobas, banderas, piedras. 
E l coronel Morera recibió varias pedra-
das, y su ordenanza, una tan tremenda en 
la boca, quo lo hizo caer al suelo, perdiendo 
el conocimiento. Fué conducido á la casa 
de socorro. 
E n la plaza de San Miguel, cuando el go-
bernador se dirigía á los grupos para calmar-
los, aconsejándoles que se disolvieran, fué 
recibido con una lluvia do piedras, que las 
amotinadas recogían de las obras do dicha 
plaza. Tres de ellas alcanzaron al marqués 
de Bogaraya, produciéndole grandes contu-
siones, que le obligaron á retirarse al mi-
nisterio de la Gobernación, donde fue cura-
do por el Dr. Cortozo. 
E l gobernador se halla en cama en el mi-
nisterio y no consiente en retirarse A su ca-
sa hasta que el orden quede restablecido 
por completo. 
E n la plaza de San Antón, un grupo co-
mo de 200 mujeres, armadas de palos y de 
banderas, recorrían aquellos alrededores, 
imponiendo el dorre de los establecimien-
tos. Iban capitaneadas por una mujer alta, 
bien parecida, que llevaba en la mano un 
bergajo de toro. 
Contra una carnicería quo no se cerró, 
bien porque su dueño no quiso, ó porque no 
le dieren tiempo para ello, arremetieron las 
amotinadas, á quienes amagó el carnicero 
con una cuchilla de cortar carne. 
No se intimidaron por ello las verduleras; 
la que hacía de capitana descargó un lin-
ternazo sobre el carnicero, que lo dió en la 
mano, dejándole caer la cuchilla, y al mis-
mo tiempo recibía una pedrada en la es-
palda. 
Bel 3. 
Momentos después do llegar la Reina á 
Palacio, se reunieron los ministros en la 
Régia Cámara, celebrando un breve Con-
sejo. 
Los Sres. Cánovas y Villaverde contosta-
ron á muchas preguntas que les hizo la Rei-
na sobre el conflicto y solución que el Go-
bierno esperaba, diciendo á esto el ministro 
do la Gobernación quo confiaba en un tér-
mino pronto y pacífico. 
No juzgó el Gobierno preciso desde lue-
go, llegado el caso do quo las autoridades 
civiles resignen el mando. 
E l Sr. Cánovas manifestó á S. M. que ha-
bía detenidas unas sesenta personas de re-
sultas del motín, entre ellas la que hirió 
gravemente á un agente de orden público. 
— E s natural que preocupe priucípalmen 
te y preocupe de un modo doloroso, el gra 
ve motín que ayer anduvo enseñoreado por 
las calles, desde las primeras horas do la 
mañana, y algo agravado en las úl t imas ho-
ras do la tardo, hasta extinguirse á las 
ocho. 
L a preocupación del Gobierno, y la de 
todos los hombres amantes del orden y de 
las instituciones, era que no se produjera 
ningún incidente desagradable á la hora de 
llegar la Reina do Aranjuez. 
Con todo esto, no se creía que ocurriera 
nada desagradable, porque nadie es respon-
sable de lo que ocurre, y monos la Reina, 
cuyos nobles deseos de todos son conocidos, 
más que el alcalde por su tenacidad y el 
Gobierno por su,imprevisión. 
— E n las Cámaras so ha tratado de los 
sucesos de ayer, anunciando en el Congreso 
el señor Figueroa [D. Alvaro] una interpe-
lación que será contestada el lunes, y ven-
tilándose en el Senado un vivo incidente 
iniciado por el Sr. Marqués do Pirijáa, y 
que luego ha desarrollado con gran firmeza 
el Sr. conde de Xiquena, fijándose, como no 
podía menos, en el famoso bando del alcal-
de, cuya abdicación todavía resulta mayoij 
recordando la imprudencia con que ha pro-
cedido en el establecimiento de los nuevos 
impuestoí!, que según testimonio^ do muchas 
personas, principiaron ayer mañana á co-
brarse en las plazuelas, diga el bando lo 
que quiera. 
Algunas palabras de los señores duque 
de Tetuán y Cánovas, han parecido impru-
dentes. 
— E l estado de la Bolsa continúa sien-
do el mismo del viernes: paralización com-
pleta, los agentes en el parquet; el pú-
blico, es decir, el capitalista, en absoluto 
retraído. 
L a publicación de dos operaciones insig-
nificantes, llevada á efecto por un agente, 
ha sido objeto de cuestiones personales de-
sagradables. 
Creemos quo la situación actinal no so 
modificará hasta tanto que una disposición 
oficial no fije con precisión el alcance de la 
ley de impuestos sobro derechos reales y del 
timbre. 
L a importancia de los sucesos del día nos 
impide conceder más extensión á este asun-
to, que ha adquirido las proporciones de 
un verdadero conílicto para los intereses 
públicos. 
S D C E S O S . 
D I S P A R O DK M I M K DE F Ü E f í O . 
Como á la una de la tarde del mártes se 
produjo una gran alarma en la calle de la 
Zanja osquidá á Oquendo, á causa de ha-
berse sentido una fuerte detonación como 
de arma de fuego. Apesar de las diligencias 
practicadas por la policía, no se pudo ave-
riguar de donde partió aquella. 
A S A L T O Y R O B O . 
E l Jefe de la Guardia Civil del puesto de 
Limonar, comunica al Gabinete Particular 
de la Capitanía General, que á las nueve de 
la noche del mártes, so presentó al co-
mandante del puesto de San Miguel de los. 
Baños, D. Francisco Martínez, colono del 
ingenio Syn, en Corral Falso, participando 
que en la noche del expresado día se pre-
sentaron en su casa cuatro hombres, mon-
tados tres de ellos y armados de revólveres 
y machetes, quienes le robaron 20 centenes. 
Uno de los asaltantes fué detenido por una 
pareja de la Guardia Civil , continuándose 
la persecución de los restantes. 
E S C A L A M I E N T O 
E n la noche de ayer, mártes, dos indivi-
duos desconocidos escalaron la tienda mix-
ta del ingenio "Agüica," en San José de los 
Ramos, siendo ahuyentados dichos sujetos 
por varios disparos que lo hizo un depen-
diente. 
R E Y E R T A . 
E n Regla tuvieron una reyerta un indi-
viduo blanco y un moreno, resiütando heri-
do este último. 
CIRCULADOS. 
E l Inspector del segundo distrito captu-
ró, á un individuo blanco, que so hallaba 
circulado por la Jefatura do Policía. 
HERIDO. 
A l estar trabajando on una máquina de 
amasar barro en el tejar L a Criolla, el par-
do Pascual Sotolongo, se infirió casualmen-
te una herida grave en el pió derecho. 
H U R T O S . 
E n el barrio de Peñalver fué detenido un 
individuo por hurto de un medio flus de ca-
simir á D. José Bertol, euyo hecho ocurrió 
el día 8 del actual. 
—También en el barrio de San Nicolás 
fué detenida una morena por hurto de una 
saya, en la tienda de ropas L a Democracia. 
—Por el celador del Príncipe fueron de-
tenidos tres individuos blancos por hurto 
de varias prendas do ropas á D . Josó S. 
Lugo. 
G A C E T I L L A . 
A L B I S U . — L a compañía de zarzuela que 
dirige el infatigable Robillot, ae ha compro-
metido á representar esta noche, en el coli-
seo de Azcue, los tres juguetes líricos que 
se mencionan á continuación: 
L a obra de gran aparato L a Cruz Blanca, 
doude so ve un buque que, combatido por 
vientos desencadenados, se hunde en los 
abismos del mar. Los naufragios no se pres-
tan para chirigotas. 
E l chispeante saínete De Heroáes á P i la -
tos ó E l Itigor de las Desdichas. 
Y el proyecto de callo nueva. L a Gran 
Via, á cargo los principales papeles de las 
señoritas Rusquelia é Ibáñez. 
E n el programa so leen estas importantes 
advertencias: 
Ha sido contratada por la empresa de A l -
bisu la Sra. Luisa Terzi, notable concertista 
de violín y canto. Debutará el lunes 25 del 
mes corriente. 
E l sábado 23, reaparición de la Sra. Car-
mona y el Sr. Massanet, con la zarzuela E l 
Mclámpago. 
E L INNOVADOR MONTAN ARO.—El impe-
rio dramático, dice un revistero francés, va 
tomando aspecto de república sud-america-
na, á juzgar por las incesantes revoluciones 
que sufre. Haee poco los grandes críticos 
proclamaron en lodo el mundo que Ibsen 
ora el hombre del porvenir y del presente, 
el Wagner del drama, el que había revolu-
cionado do arriba abajo el teatro, abriendo 
horizontes tan raros como grandiosos; en 
una palabra, Ibsen era el genio nacido para 
descubrir á la raza humana mundos espiri-
tuales completamente nuevos. 
Cuando estaba en todo su apogeo ol dra-
maturgo y novelista noruego, que dicho sea 
de paso, tiene, según los retratos que de él 
he visto, la fisonomía del llamado "mono 
diabólico," se presenta Maeterlinck, belga 
do nación, y se está llevando tras de sí á la 
mitad de los ibsenistas. Y ahora, para col-
mo, aparece el italiano Emilio Montanaro, 
del cual dicen los que conocen sus obras que 
es el verdadero, único y auténtico Wagner 
de la literatura. E n la gloria de Montanaro 
tenemos los españoles alguna parto, por ha-
ber bebido su inspiración "en las cálidas 
brisas de la isla de Cuba." 
De todo lo que he leído de cuanto sobre 
él se escribe lo que más me place es que 
profesa la teoría, en verdad más periodísti-
ca quo teatral, de "hacer corto," es decir, 
de expresar en pocas palabras lo que la ma-
yoría de las gentes haría en muchas. Asi es 
que las pocas obras quo ha escrito el señor 
Montanaro no exigen arriba de quince mi -
nutos para su representación. L o cual es 
siempre una ventaja, porque los profetas y 
apóstoles de las escuelas nuevas, tienen 
siempre algo de "lateros." 
Valdivia, Antonio del Monte, 
Renté de Vales, Pichardo, 
Fontanills denme noticias 
del señor de Montanaro. 
VACUNA.—Hoy, jueves, so administra en 
la sacristía del Monsorrate, do 10 á 11: en 
la Casa de Beneficencia, de 12 á 1. 
CÍRCULO HAUANERO.—La magnífica zar-
zuela E l Bey que Rabió, es la obra elegida 
para la función que esta Sociedad celebra 
el viernes de la presente semana, en el tea-
tro de Albisu. 
Los palcos para dicha fiesta están á la 
venta en la Secretaría del Circulo, altos de 
Payret, al precio do $2 plata, siendo muy 
pocos los que quedan disponibles. 
Grande es el entusiasmo que ha desperta-
do entre las familias la instalación definiti-
va del Círculo en los hermosos salones do 
Payret, siendo ya muchas las quo han soli-
citado su inscripción en el registro de so-
cios. L o espacioso y céntrico del local, así 
como el fresco que en él se disfruta, aún en 
estos días en que el calor nos agobia, justi-
fica el aumento considerable do socios que 
on estos dias ha tenido. Los trabajos de ins-
talación y decorado adelantan notablemen-
te, gracias á la actividad con quo se llevan 
á cabo. L a fiesta do inauguración hará épo-
ca en los fastos gloriosos de la Sociedad. 
BUEN HUMOR.—En estos momentos en 
que tanto so habla do Colón, en que tantos 
y tantos preparativos se están haciendo pa-
ra solemnizar su trascendental descubri-
miento, faltaba algo, so hacía sentir la ne-
cesidad do ver y oir al ilustre genovós, y 
esa necesidad tiene el propósito de llenarla 
el profesor Richtler llevando á cabo un ver-
dadero prodigio. Con sólo 5 á 0,000 posos 
prometo hacer un maniquí que represente á 
Colón, tal cual era cuando vivía on este va-
lle de lágrimas ó do equivocaciones, como 
lo llama Pérez Galdós, moviéndose, gesti-
culando, pronunciando discursos, cambian-
do ideas con el público, exponiendo sus pro-
yectos y hablando mal de los quo hablan 
mal de él, v. gr., el Sr. Vidart y otros ami-
gos de Bobadilla. ¥A autómata será de ta-
maño natural, modelado y ^pintado por ar-
tistas. L a parto mecánica será dirigida por 
Richtler. Un fonógrafo le hará hablar. ¡Y 
como hable qué cosas va á decir! 
E L PRESTIGIO ANTES QUE TODO.—Entre 
dos profesores de piano, uno antiguo y otro 
joven: 
—Desengáñese usted—dice el viejo al no-
vato:—lo primero quo hay que hacer es ga-
nar prestigio. No dé usted una lección por 
menos de dos centenes. 
—Pero es que, si no las encuentro así, voy 
á morirme de hambre. 
—Bueno; pues muérase usted , . » siquie-
ra por algún tiempo. 
DULCES LAZOS.—Hasta nosotros llega el 
eco de una simpática ceremonia del Amor, 
santificada por la iglesia y quo se celebró el 
domingo 17 en la residencia veraniega que 
tienen en el Mariel los muy apreciables es-
posos de Sell y Guzmán. 
Fueron ios novios la señorita Enriqueta 
Herrera y el joven D. Josó Aranda, envi-
duible parejitaqueha visto realizada, con la 
bendición del sacerdote, esa hermosa y dul-
ce dicha que va forjando el amor al través 
do la constante comunicación de dos cora-
zones. 
Apadrinaron esta boda la distinguida se-
ñora Da Enriqueta Mojías y su amable es-
poso el Sr. D. Leandro Sell y Guzmán. 
Testigos: Dr. D. Alfredo Gayol y D. Mi-
guel Sánchez. 
E n síntesis, una ceremonia que permane-
cerá imborrable para cuantos la presencia-
ron y que pide de nuestra pluma lo que no 
tardaremos en tributarle: y es nuestra en-
horabuena más afectuosa y nuestros votos 
de felicidad más sinceros. 
CANTAR, POR Z . — 
Porque te miré dos veces 
te asustastes do tal modo, 
que vas huyendo de mí 
como del cólera morbo. 
E N SANTA MARÍA DEL ROSARIO.—Para 
los dias 24 y 25 se preparan gi-andes fiestas 
en ese cercano pueblo de temporada, á las 
que so proponen asistir muchas familias de 
esta capital. Véase ol programa: 
Día 24.—De ocho á nueve de la mañana. 
Función religiosa á toda orquesta. 
A las 10 do í d e m . - L i d i a de gallos, á la 
que asistirán personas de la Habana, Gua-
nabacoa, Managua, San J o s ó , Tapas-
te, etc. 
A las 4 y media de la tarde, espléndido 
torneo. Toman parte en él aficionados dis-
tinguidos, que forman loo bandos Azul y 
Rosado. E l acto sorá amenizado con dan-
zones. 
A las 8 i de la noche, gran baile con la 
orquesta del afamado Claudio Martínez, 
que para esos dias prepara su inagotable 
repertorio. 
Tanto las señoras y señoritas como los 
danzantes, serán obsequiados con preciosos 
carnets. 
Día 25.—Do 8 á 9 do la mañana. Func ión 
religiosa á toda orquesta. 
A las 10 de la mañana.—Lidia de ga-
llos. 
A las 3^ de la tarde.—Magnifico desafío 
de Base Bal l entre dos aguerridos tens de la 
Habana. 
A las 5 de id. id.—Corrida en sacos por 
los señores quo deseen tomar parte, con op-
ción al premio de $5 B[B. que se darán al 
triunfador. 
Tres suertes de la sartén, con premio. 
A l a s 7 i de la noche.—Vistosos Juegos 
arlificiales confeccionados en la Habana, 
que so quemarán en la Plaza. 
A las 8 i de la noche.—Gran baile en com-
petencia con el del dia anterior. 
Los fondos que se recolecten en esas di-
versiones se destinan á arreglar la Plaza de 
Recreo de aquella ciudad, objeto que im-
pulsa á las señoras y señoritas encargadas 
de llevarlas á efecto. 
MATRIMONIO.—En la noche del 10 se 
unieron para siempre, por medio del matri-
monio civil y canónico, la encantadora se-
ñorita América Rabell y el inteligente L i -
cenciado en farmacia, D. Anselmo Cas-
tell. Enviamos á los nuevos esposos nues-̂  
tra más cordal enhorabuena. 
TEATRO DE MARIANAO. — Nos avisa la 
empresa del mismo que el sábado 23 ten -
drá efecto la tercera función de la tempora-
da, cantándose las aplaudidas zarzuelas L a 
Calandria, Chateau Margaux y L a Trompa 
de Eustaquio, y además tangos andaluces, 
con acompañamiento de guitarra, por la se-
ñorita Gutiérrez, en el intermedio del pri-
mero al segundo acto. Sabemos que mu-
chas distinguidas familias de Marianao se 
proponen protojer á la empresa, para que 
obtenga la recompensa que merecen sus 
esfuerzos. 
¡CARIÑO!—Dice L a Epoca de Madrid, 
quo tiene gracia y está desarrollado con in-
genio, el juguete de D. José Estremera ti-
tulado ¡Cariño!, que se estrenó ol Io del ac-
tual en Recoletos. E s una obrita de vera-
no, ligora, animada, tejida con inverosimi-
litudea, y dispuesta de un modo hábil para 
que el público no se aburra mientras pasan 
ante su vista una porción de cosas que no 
tendrían plausible explicación si tratára-
mos de analizarla con exigente criterio. 
¡Pero vayan ustedes á pedir lógica y so-
lidez con estos calores! L o que se pide es 
entretenimiento agradable y baja tempera-
tura; cosas ambas que reinaban durante el 
estreno, en el fresco teatro de Recoletos. 
¡Cariño! tiene dos cuadros bulliciosos y a-
legres. E l diálogo es vivo y chispeante. E s -
tremera maneja con tino ese lenguaje rápi-
do y sutil, cuajado de agudezas que hacen 
reír y suena bien al oído. E l segundo cua-
dro divirtió al público más que el primero. 
L a música es muy inferior al libro. E s del 
maestro Estel lés . Hay un terceto bonito. 
L a jota es vulgar; poro tiene atractivo, y 
fué repetida. Los principales ejecutantes 
fueron las señoritas Alba y Hernando, y los 
señores Cerbón, Palmada, Ramiro y Alba. 
Muchos aplausos al final. Los autores fue-
ron llamados con insistencia, pero no esta-
ban en el teatro. 
FUNCIÓN DE MODA.—La que ensayan pa-
ra hoy, jueves, en el Gran Teatro los "Bu-
fos Habaneros," se compone do las siguien-
tes tandas; 
A las 8: Doña Demetria, no se Moje. Gua-
racha. 
A las 9: ¡Caneca! Guaracha. 
A las 10: Jtetórica y Poólica. Guaracha. 
E l sábado, variado espectáculo, cuyos 
productos se destinan á un fin benéfico. 
NUEVA TIENDA DE ROPA.—En la hermo-
sa calle de la Salud, número 6, esquida á 
Rayo, se acaba de abrir, con el título L a 
Poética, un establecimiento de tejidos, cu-
yos dueños se proponen competir con todos 
los de su giro, respecto á buena calidad de 
las telas, pintas de gusto delicado y baratu-
ra en los precios. 
L a Poética, por medio de este ALCANCE, 
envía su tarjeta á las hermosísimas damas 
que viven por aquellos contomos: de modo 
que esas niñas, respetuosas á las leyes de la 
cortesía, irán en animados grupos á exami-
nar el selecto surtido del más poético de los 
establecimientos habanenses. 
Diez varas de hermosa tela,—bien de olán 
ó muselina—gasa, bareg, seda-china — 
equivale á una espinela. 
Cinco yardas do yerbilla—para el corpiño 
de un traje—que se adornan con encaje.. . . . 
—es igual á una quintilla. 
Allí él "donaire discreto"—se mostrará en 
ocasiones,—pues con catorce renglones 
—puedo formarse un soveto. 
¡Abajo L a Jóven Hética—que es canción 
peripatética!—La dama de cuerpo airoso— 
á la Salud, al curioso—estudio de L a Poé-
tica! 
ALBERTINI Y CERVANTES EN E L VEDA-
DO.—El próximo sábado 23 del actual, ofre-
cen los artistas Albertini y Cervantes un 
nuevo concierto on los elegantes y fres-
cos salones de la Sociedad del Vedado. Esta 
fiesta musical ha sido acogida con extraor-
dinaria animación, y no hay familia, vecina 
ó temporadista, quo no esté dispuesta á 
asistir á tan atractivo concierto. Los bille-
tes familiares sólo valen tres pesos y los 
personales un peso, todo en metálico, pu-
diendo adquirirse desde hoy en dicho Cen-
tro. 
I RANTZAU.—Mascagni, el autor de Ca-
vallería Rusticana, ha terminado su nueva 
ópera IRantzau . L a composición está ya 
toda escrita; no falta más que la instrumen-
tación, que confía terminar el joven maestro 
en sesenta ó setenta dias. I Rantzau será 
estrenado el día 10 de noviembre, en el tea-
tro de Pérgola, en Florencia. De los princi-
pales papeles se hallan encargados artistas 
conocidos en Madrid: Battistini, De Lucía, 
la Darclée y Broglio. ¿Cuándo oiremos en 
la Habana I Rantzaul Primero en la retre-
ta del Parque, luego en Tacón ó Payret, co-
mo sucedió con Lohengrín y la Cavatiería 
Rusticana. 
CON CUENTAGOTAS.—Dias pasados pro 
guntaba en la Lonja de Víveres un hombre 
de negocios á otro: 
—Su socio de usted ¿es una persona se 
ría, económica? 
—¡Ec#bómica! Figúrese usted que cuan 
do se baña echa el agua con cuentagotas. 
Cuando llega la estación de los calores 
sólo so tienen ganas de beber, desaparece el 
apetito, repugna la carne, las digestiones 
son irregulares. Deber os combatir las in-
fluencias exteriores que nos debilitan, es 
necesario comer, aun sin gana. Y esto se 
logra recurriendo al Vino de peptona de 
Chapoteaut, tan nutritivo que una copa de 
este vino equivale á un buen trozo de carne, 
que el estómago se asimila al punto; las di-
gestiones se regularizan y tornan la activi-
dad, la fuerza y la salud. 
Cuando M.Grimaultpreveía que el copái-
ba y la cubeba iban á ser abandonados por 
los médicos, algunas personas sonreían con 
incredulidad; hoy son las más activas pro-
pagadoras del Sándalo Grimault que cura 
de raíz con rapidez maravillosa. 
Bomberos del Vedado. 
E S T A D O de la, suscripción iniciada por . la^Conüsiún 
Organizadora para la creación de una Sección de 
Bomberos del Comercio en los barrios del Veda-
do y Carmelo é inversión de fondos: 
ORO. B I L T S 
Total recaudado publicado ante-
riormente $ 886 20 185 00 
Pagado á D . Josó M . Herrera, 
contratista, por lo siguiente: 
30 cascós, 30 pares de botas, 30 
cmturon'ei, 30 camisetas, 30 pan-
talonfis, 30 pares de trofeos $ 515 25 
Pagado ií I lenry B. I lamel, agen-
tes: 
Por 4 Babcock de espalda de 6 ga-
l o n e s } ^ -LijaB de curgr.s para 
los mismos. 240 00 
Pagado íí A . Bordas; 
Por pinturas do cubos y arreglos 
de lierramientas para loa obre-
ros.. 3 00 
$758 25 
Saldo cu Caja $ 127 95 185 00 
Cont inúa la lista de suscripción: 
Destilería L a Campana $ 100 00 
D . José Goliier 21 20 
Ignacio Garrido 5 30 
. . Jo sé Aladro 1 00 
. . José Kafecas 5 30 
. . Callos Lecaille 
. . Joaquín Freixas 5 30 
. . Je ús B . Giílvez 5 30 
. . liotnualdo Kibat . ; 
. . Msriano liodríguex 5 30 
. . Gumersindo F e r n á n d e z . . 10 00 
. . Juan M . Zamora 2 00 
. . Afanuel Iboieón 5 30 
. . Domingo Zaputa. 
Joaquín de Cárdenas 5 30 
... Juan L o r e d o . . . . . . 10 «0 
... J o sé I I . Bcrriz 5 SO 
. . Eustaquio García 5 40 
Serapio Varona 15 00 
. . Francisco Varona y G. del V a -
lle , 5 30 
D'.1.Paulina L ó p e z . . . 40 
D . N . N 40 
Sra. Viuda de Mesa 1 0Ü 
D t Carmen Martínez 1 0 0 
D . Lesli Pauten 5 30 
i.\ Joaqnín López 5 30 
Un t ranseúnte 1 00 




Saldo en caja on esta fecha..$ 372 95 $201 00 
Continúa la suscripción para la co mpra de la bom-
ba química. 
Los señores nue se mencionan á continuación han 
contribuido con ol siguiento material: 
Un¡iiiola, Diaz y G?: 2 hachas. 
Benito Alvarez y C?: 2 hachas. 
Prieto y C?: 2 hachas. 
Aguilera y García: 2 hachas. 
Tgoro y Ca: 4 picos. 
Mariua y C?: 4 palas. 
Ramos y Castillo: 6 cubos. 
E, Aguilera y C? y Nemesio Guilló: 1 rollo soga 
embreada. 
Cajigal y C?: 4 faroles de combate. 
Si la barriada del Carmelo corresponde como es de 
esperarse dentro de muy poco tiempo contarán extos 
barrios con una sección de Bomberos qno será copia-
da por muchos pueblos de la Isla. 
Seccl k M s i M i i a L 
C I N C E pesos tra-
jes á medida, deannour 
negro superior. 
"."LA P A L M A " 
Muralla esquina á Com-
postela. c .iio6 p i - j i 
I m M CasMana fle Beiieliwia. 
Kn.innta goneral extraordinaria celebra-
da on el Casino Español á la una de la tar-
de de ayer, se acordó llevar á cabo otra jun-
ta de igual índole, á idéntica hora y en 
el mismo punto el lunes próximo 25 del ac-
tual, con el objeto de reformar el Regla-
mento en el sentido de que pueda disponerse 
del capital social para socorrer calamidades 
públicas y on caso afirmativo y á, reserva do 
la aprobación del Gobierno General se dis-
cutirá también la. cantidad con que se ha de 
socorrer á los moradores de diferentes pue-
blos de la provincia de l íurgos, víct imas de 
recientes temporales que han acabado no 
-ólo con sus cosechas, si. que también con 
la fertilidad do sus terrenos por largo tiem-
po (según apreciación pericial) nada les 
producirán. 
Lo que en cumplimiento do dicho acuer-
do y de orden del Sr. Presidente tengo el 
honor de hacer presento á todos los señores 
asociades, encareciéndoles además en nom-
bre do la Presidencia, la más puntual asis-
tencia por tratarse, como observarán de un 
punto de suma trascendencia para la mar-
cha de esta Sociedad. 
Habana, julio 18 de 1892.—El Secretario, 
Victorino Solazar. 
C1202 P la-18 6d-19 
M U R A L L A 50, 
E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Acabamos de recibir un gran surtido de sombreros 
para señoras y nilias, capotas para señoras, gorritas 
para niños, ramos para iglesias y una infinidad de co-
ronas fúnebres á precios sin competencia posible. 
8494 P 4-20 
SORTEO 1,409. 
Tendidos y se pagan todos los pre-
mios sin descuento por 
V I V A S IT P A S T O H . 
M U R A L L A N. 1 % . 
C 1211 P 5a-19 5d-20 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA ¿I DK JULIO. 
El circular está en el Santo Angel. 
8anta Práxedes , virgen, y San Daniel, profeta. 
Santa Práxedes , virgen, en Coma: la cual estando 
liii u instruida en la perfecta castidad y en la ley de 
Dios, y ejercitada eu continuas vigilias, oraciones y 
lyunos: murió en Jesucristo, y fué sepultada en la vía 
Salaria junto á su hermana Prudencia. 
F I E S T A 8 E L V I E R N E S . 
í l i sas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 21.—Corresponde visitar á 
Ntra. Sra,. del Pnen Consejo en San Felipe. 
C o f r a d í a d e l S a n t o E s c a p u l a r i o d e l 
C a r m e n . , e s t a b l e c i d a e n l a p a r r o -
q u i a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Solemne triduo que en honor de la Santísima V i r -
gen del Cármen, lia de celebrarse los días 22, 23 y 
24 del corriente. 
Dia 22. Por la tarde á l a s 7 se rezará el Santo Ro-
sario con la letanía cantada, gozos á la Santísima 
Virgen, eennón por el K. P. Fray IJalbino, Carme-
lita Descalzo y despedida. 
Dia 23. Se hará en el mismo orden y hora que el 
anterior, estando el sermón á cargo del K. P. Fray 
Jos¿ , Superior de los Carmelitas Descalzos; termina-
do el sermón se cantará la salve y después la despe-
dida. 
Dia 24. A las 1\ de la mañana, será la coiMinión 
general y á las 8 i se cantará la misa solemne, estan-
do el sermón á cargo del R. P. Director de la Cofra-
día, Fray Virgilio (le la Transverberación, Carmelita 
Descalzo. Terminada esta so hará la procesión. . 
E l dia 23 desde las tres de la tarde, estará el R. P. 
Director eu la iglesia, para confesar á todos los üelcs 
que deseen asistir á la comunión general del siguiente! 
día. 
Se recuerda á los fieles que el I l tmo. Sr. Obispo de 
esta Diócesis, se dignó conceder 40 dias de indulgen-
cias por asistir á estos actos. 
Suplicamos muy encarecidamente á los cofrades, 
devotos y demás fieles concurran áes tos cubos. 
J e s á s del Monte, ju l io 20 de 18y2.—La Presidenta, 
M? Loreto Duarte, viuda de Massión.—La Cqmaíre-
ra, Julia Giraud. 8535 3d-21 2a-21 
E . P . D . 
Don ÁatoÉ Téjala y MaacÉi 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cin-
co de la tarde del dia de hoy, sus pa-
dres, tíos, primos y personas de su 
amistad suplican á sus amiges se sir-
van concurrir á la casa calle de O'Rei-
Uy n? 120, por Monserrate, B , para 
acompañar su cadáver al Cementerio 
de Colón, donde se despide el duelo. 
Habana, julio 21 do 1892. 
Francisco Tejada y Martínez—Concepción 
Mañcébb y López—Isabel y Eusebio Tejada y 
.Uartinez—Elenterio y Victoria lüígncz y Te-
| jada—Nicolás Martíiioz Ruiz—Francisco y Jo-
sé González—Natalio Ruiloba—Eusebio Her -
nández—José Nantes—Pedro y Enrique M a -
seda—Félix R. de Hermida. 
(No se reparten esquelas) 
1-21 
I G L E S I A P A E R O Q U I A L 
D E N T R A . S R A . D E G U A D A L U P E . 
Solemnes cultos cu honor de Santiago Apóstol , 
Patrono de España . 
E l lunes 25 do los corrientes, á las ocho y moaia <ie 
la mañana, t endrá lugar la fiesta solemne que esta 
parroquia viene celebrando anualmente en honor de 
Santiago Apóstol, con misa solemne y sermón á cargo 
del R. P. Manuel Royo. 
E l Pár roco suplica á los devotos del Santo Apóstol, 
y especialmente á sus feligreses, contribuyan con su 
presencia al mayor lucimiento de dipnos cultos. 
Habana, 20 de ju l io de 1892.—Báfael A l o m d . 
8560 4-21 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 1 0 , 1 á 4 y 8 á 9 . 
A N T J I Í C I G S . 
C 1128 
O - R E I L I / S T 1 0 6 . 
alt 12-4J1 
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64 
I en todas las boticas el 
ítem j p e » 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto 3u ept ierró para 
las cuatro c!3 la tanle del (líe 21 
del corriente, los ou? s u s c r i U » , 
su viuda, hiennanos. sobriuos. 
sol)r?ií í)s'polít icos y uomás par 
nenies y k u ú ^ o n , suplican ú las 
persouas Co su amistad enec-
itiiiejLSéia s u a l u i a TMos j acom-
pañen s u ejtdtfftftü i!esde el mue-
m ic Luz al Cementerio de Co-
lon, dolido se despide el duelo; 
favor qtue agradecerán. 
Guanalbacoa, jul io 20 de Í 8 9 á . 
Francisca Payret de Bnstamante. 
.'ose Alejandro Buslamaute y Ruéd?.. 
Estanislao Bustam.mte y Rueda. 
Antonio, Alvaro, Josó , Francisco y M a -
m¡3l Florez-Esitrada y Bustamante. 
Salustiano Oló/iaga y Qu^jano. 
l'ascual, Agust ín. Juan, Leopoldo y Fer-
mín Goicoechea y Payret. 
Fernando Aro ;arena y Payret. 
Josó Manuel Bus* amante. 
Sr. Coronel 1). E.hiardo Líibordc. 
Sr. Coronel D . Jo sé J . Fuero. 
Higínio y AugUo'.o Lema y Navarrcte. 
Francisco P. Portuondo. 
Martín Javier Pcdroso. 
Remigio Llaguno y San Román. 
0 
bronquitis, catarros agudos y crónicos, tisis incipien-
te, herpes, esorófulas. raquitismo, hinchazón de las 
piernas, males de estómago y malos'aur ores. 
Ochenta mi l curaciones radicales en 3 aDos con el 
RENOVADOR DE A. GOMEZ. 
autorizado por el Gobierno Superior y declarado en 
junta de bulioarios como el itu^oi é inimitable. 
Todos los anuncios pe c uraoioneo ra íicales con el 
' •Ucovador de A. G^n ÍÍZ' son ciertos y positivos. 
Nunca se vtó xw cspecílico que tanto excitara la en-
vidia y falsificación; por eso b s enferrao;; que usan el 
verdadero, oxciaman admirados. 
Esto sí cjxré el i o se alaba, 
no es rrenest»!- alabarlo; 
arabio 'os quo •om U 1 fal^o, Uic<.n nvc'/.o nirve. 
1 ' VK uu: 
V ^ p a i a F . jVarrero en su botica JSl b'ct íto !Angel, 
o.ilk í é l Agua.-iU; jr.'.iii"!-» 7, doiifloysé iialij. '.le de7 
pendí snte el cork-cido gr. A. fidraez.' ó sea 1>."Anto-
nio 7>laz !>'ime.í. 
A 'ui so dan á.pn»liar. ^ra t i . . hasta c'iíatSd c i c i i a T i -
d.w, lo líaat;>,ülú para i;.,o bis-.lUt j-iii-<i con .'e.....w 
do quenogas tár j iu en bald ' BU dinero. 
m ú alt .. 4-10 
•O;-», público! E l qu ti 'sia era1-.le aiáta 6 aiioRo, 
etc., tome ol legítimo "T" jjiev'u'.or áe >. QtÓjnxixP i¡m 
C 1220 




S E C C I O N do R E C R E O y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
59 aniversario de la f u n d a c i ó n del Centro. 
Para el domingo 24 del corriente, han acordado las 
Secciones de cata Sociedad, autorizadas por la Junta 
Directiva, efectuar una VELADA IJTKKAKIA-MUSICAL 
y i tAi i .K, que será amenizado por la primera orquesta 
de Raimundo Valenzuela. 
TJOS feEores socios presentarán á la Comisión el re-
cibo del mes de la fecua. cuyo requisito es indispen-
subit- para tener derecho al acceso al local. 
Ln v i a d a empezará ;i la^ ocho en punto. 
Ila ' iami, V.í de ju l io du 1892.—El Secretario, R a -
m ó n Carballo. C1213 5 
AIRES D'A 1 1 1 T E M . 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo sábado 23 del corriente mes darán co-
mienzo los exámenes de prueba do curso de las asig-
naturas que la Sociedad facilita gratis á sus asociados 
y continuarán los días 26 á 30 con arreglo al cuadro 
lijólo en el local de las clases. 
Por orden del Sr. Presidente de la Sección se pu-
blica este anuncio á fin da que llegue á conocimiento 
de los alumnes matriculados en el cuarto curso que 
dará término el día 30 del actual. 
Habana, ju l io 19 de 1892.—El Secretario, i d o . 
Alberto Fon te. 01215 S-21 
J 
11-1 
D E L 
DE. I . JOHONSOi 
Este preparado quo i la acción digestiva e-
nérgica do l a P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
renne las propiedades nutritivas de la G L I -
C E R I N A , posi o condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con materiales es-
cogidos y puro.-. 
A sus propiedades médicas que lo Lacen ne-
cesario é insustituible en las 
Dispepsias, 
Diarreas; 
Vómitos do los niños, 
Com alosceucia de las enfermedades agudas. 
En resumen, eu todo trastorno digestivo, 
reúne este mcilicamouto un sabor agradable 
que V. peiiiiile ser tomado sin repuguancia 
bosta por los unios más delicados. 
D E V E N T A 
D R O G U E R A D S L D l i . J O H X S O N , 
OBLSPO 58, H A B A N A 1 




SEpCIOM D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SRCEKTARÍA. 
E n conmcnirración de ir. festividad de Santiago 
Aposviil. Patrono de Galicia, y obsequio además de i: ' . 
Junla Directiva de la Sociedad de, l ieneficcncin de 
Naturales de Galicia, Corporaciones é individuos 
que torácu partici¡:ac!''>ü d i recx en la gran JÍCÍIJ que 
á beneficio de los i'ondos de diena sociedad hermana, 
tendrá jfeetb en Pc.yrct la noche del 25 de los c^n L u -
tes; ot lebrará el Centró en sus propios salones un ¡jran 
baile al que podrán asistir los señorón socios, preii?. la 
e-íbibición del recibo correspondiente al mes de la fe-
cha. 
Lías puertas del edificio permanecerán cenadas 
desde hu ocho de la noche hasta usa l ora antes de 
terminal se la fiesta de Payret, y el baüe no ten di 4 
comienzo sino deisnii^s del regreso do las Comisiones. 
No se admitirán tnuisemiles. 
IIab;.iin, ju l io 19 de 1892.—El Rcoretario de la 
eión, Anton io Qu in i i .ia. 
NOT A . — K l 'Cucrj o de Ba i l e Gallego, eu trajo 
provincial, y la IMveciiva y Seccionen del Centro, en 
pleno, acompaiii do i do coraibiones de la Sociedad be-
eficiada. presidiendo la comitiva ol precio.".) cstan-
oarte de ente Instituto, recibido rébléntemeute do 
Galicia, se dirigirá pvocesionalmente, precedido do 
una Ivmda de aróSioa al teatro de la ficsia, recorrien-
do las siguientes calles; Prp.do, Parque Central, Ncp-
tuno, Oaliano, Reina, Amistad, Monte, Prado hasta 
Payret. 
Él edlP^io del Centro ostentarase profusamente i l u -
minado y, tanto á la salida como al regreso de la pro-
cesión cívica, se quomarán desde la azotea profusión 
do, fuegos de artificio, confeccionados expresamente 
por uu hábil pirotécnico gallego, socio de este Ins t i -
tuto. C1218 la-20 4d-ai 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
8ECKETAEÍA. 
Aprobada por la Junta Directiva la creación de 
una CLASE DE MÜSICA comprendiendo SOLFEO T 
FILARMONÍA, con el sueldo dé $125 B i B , ó su equi-
valente en oro, al mes, para el Profesor que la de-
sempeñe, siendo condición precisa que éste la obten-
ga por concurso: se anuncía la provisión del citado car-
go, á fin do que los Profesores que á él aspiren pre-
senten sus instancias y demás documentos que acredi-
ten lo» servicios y méritos correspondientes, en la Se-
cretoria de la Sección de Instrucción del Centro, en 
el plazo de diez días á contar desde esta fecha. 
Será nombrado Profesor el que á juicio de la Sec-
ción, convenientemente asesorada, reúna más méritos 
v servicios. 
Lo que se hace público para conocimiento general, 
l l ábana , ju l io 11 de 1892.—El Secretario de la Sec-
ción, Carlos G a r d a Sánchez . 
C 1173 la-11 10d-12 
E S T A N ACí3AD.Vil,L¿ A L 
P A L A D A R C O M O L A LEOtUt . 
Combina, do urra maaera sabrosa y agradiv 
blo, las projiiodades nutritivas y médicinalí-B 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y lae 
! virtudes t ó n i c a s y reconstituyentes do loa 
<̂  H I p o i o s í l t o s , y, con KU uno, se obtienen simul-
t ú n o a m e n i e loa efector-1 ;.ie estos dos valiosop 
y bien conocidos r-omedios. E s ademus bien 
tolerada y asimilada per loa estc'nifigos mao 
iL . delicados, y no causa u i ' íü sea ni diarrea, como 
H muchas voces acontece con el uso del simple 
' aceite 
C u r a la T i s i s y B r o n q u i t i s » 
C u r a Sa A n o m í a , 
C u r a la D&biUdad C e n o r a i . 
C u r a ía fSscró fuJa , 
C u r a e! K'St imal i ssuo . 
C u r a 5a T e s y Rtesf¡r í a c l o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
Niagun remedio basta el dia descubierto 
cura las enfermedades antodiclias, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y la TÍMÍB, 
como la E M U L S I O N na S C O T T . 
V E N T A EN L A S P R i N C I P A L E f t O K O G I I E H L A S y B O T I C A S . 
t K E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N . 
C O M P O S T 3 3 I i A ÍT. 1 1 2 , E S Q U I N A A I/Ü'Z. P L A Z A D E B E L E N . 
Completo surtido de joyas finas, tanto para señoras como para OP,- £ 
balíeros. Surtido general de inueoles y pianos de ¡os mejoras fabri- ^ 
r?| cantes. 
I E Q X T I T ^ T X V A . Te lé fono 676 . 
H C 5089 alt. 13-2Jl 
m í 
Sorteo n. 1409. 
14126 praiÉ en los $i!)8, 
Tendido por A. Echavarría , 
San Ignacio n ú m e r o 76, 
Plaza Vieja. 
la-19 5d-20 3i73 
S O R T E O 1 4 0 9 . 
4126 en 
y varios de 500 
vendido» en la Administración de Loterías de 2? cla-
se número 76. Obrapía 39, esquina á Habana, pagan 
los premios 
QUÍITÁNA Y V m i l . 
848? la-19 4d-20 
SOOIEME M 1 F Í C E 1 Í A 
NATÜMIESBE GALICIA. 
S E C l i E T A K I A . 
Las localidades r.ara la i'uncióu que á l)eneício de 
lo* fondón de esta .iociMbid tendrá -í -cto ea el 'vatro 
de Í'AIICET, la noche del 25 del corriente, festividad 
de SANTIAGO APÓSTOL, se liallaíán de vénta por la 
couiibióii correípuiidiciite, de 7 á 9 de l a m a f ' . m a ó 
igiiaios borus de*la noche, á contar desde el próximo 
día 20, eu el pórtico de dicho teatro. 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva, se Lace 
púldici para Kcncral conocimiento. 
Habana, ju l io 1« do 1802.—El Secretario, Migue l 




2112 500 22075 500 
2707 500 22070 500 
3100 500 22077 500 
5016 500 22678 500 
6012 500 22679 500 
6010 500 22080 500 
6017 500 22691 4.500 
6069 500 22692 140.000 
6780 500 22093 4.500 
8081 3 000 22709 3.500 
10U29 500 22710 70.000 
10216 500 22711 3.500 
11029 500 22751 500 
14170 500 22752 500 
15065 500 22753 500 
15211 500 22754 500 
15707 500 22755 500 
16068 500 22750 500 
17700 500 22757 500 
18158 3.000 22758 500 
22671 500 22759 500 
22672 500 22700 500 
22073 500 27111 500 
22074 500 
N O T A . 
Sin embargo del doscuento que hace el 
Gobierno en los números premiados, esta 
casa seguirá pagando los premios pequeños 
sin descuento. Para el sorteo próximo los 
billetes de esta casa llevarán un sello es-
pecial. 
S A N R A F A E L N0 1, 
M I G U E L MTTRIEDAS. 
0 . . . . 2a U 2d 21 
J?ar tn;I.̂  i a s 3 - . f e r r í i G d a d e s clslP|CHOÍ la 
j ios P Ü l i t O Í s7 , | ídas^ e n tolas las loticas la maravi-
' b o a ? eicc^ 
! HMÜLgíOF CEEOSOTÁDÁ de K i E E l E . 
g C 1063 ' á t ItÚigWia ú 
. Cura radical sin operación efectuad}; p v r medico. 
Mzarse. Multitud de certificados que lo garanti/an, 
C1132 




P r o í a a o r a p r i g a d o de la- SV&ouifad d « M i ^ d i o r a cf* P a r i e . 
Una larga prác t i ca en el Hospital San Lula (enfarmedades de la 
Eiel) , del que era Médico principal , ha permitido al profesor azenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya prepAracion nos íáiá coaflado, y « s el d e p u r a t i v o m á s 
e n é r g i c o d© l a a a n g r e en los casos de: 
E m p e i n e s B e c r ó f u l a B S í f i l e s 
S o z o m a L a m p a r o n » » P e o r i á B l s 
H e r p e s C ó n o e r U l a e r a c i o n e s 
Pit ir i&ais P r u r i t o T u m o r e s do l o » h u e s o » 
Depósito «u P a r i u , S: r u é V i v i o n n e y «n todas las Famaciae 
M¡ l)ijo .Tuanito fue curado radiculinente y en muy corlo tinmpo por el Dr . Gálvoz Guillem, & quien el 
Dr. O'Fan - i l mo balita recomondado, de una hernia que lo hacia sufrir grandes dolores Agradezco al Dr . 
GAlvrr (íiiii!eni los cuidados que prodigó á mi hijo y a los que uecesiten sus servicios les recomiendo acudan 
á O'iJe'uly li)8, donde encontrardu á dicho Doctor siempre dispuesto i acudir en auxilio del que sufre. Haba-
na, julio 15 de I S l t í . — J u a n Crucet. Zapater ía E l Modelo, San Rafael n. 1. 
G12ÜÜ 8-19 
L A REINA DE L A S AGUAS DE M E S A . 
D E V E N T A E N SAN IGNAOIÍ) 88. c noi) I-JI 
4 r m & m f I U I I M I 1 l i S T E A B l 
: ; i y ^ k i £ € i t " - •• C O N V F . 3 C A S T P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I B T O S . O - R E I L a l , S" l O G . C 1 1 3 3 2ÍO-3 1J 
" i r 
E K S S I S M D E T A I 
P ü P Y PIQUETES BE PKADÜRA 
i i i i i i i i í l i FEMIIM W M I 
I / Ü Y / : NO, IT. too ; 
je A . l ! IB • % 
Y 
C 1003 7R-lfUn 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
L A O U E O B T U V O M E J O R P R E M I O E N L A E X P O S I C I O N D E M A T A N Z A S , 
^ D E 1 8 8 1 . 
DE P A P A Y I M I i Tw 36 46 G3* 
exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado con 'las 
imitacionesí Empléese en dispepsias, gaRtrids, [j-i 
gastralgias, vómitos de las señoras embarazadas, K 
oiarreas de los nluos, viejos jr tísicos, etc. t j 
C 1143 6-6J1 m 
HggggSH gSSZSgggSÜZ 5SZ52gSZSc?f 
PiSTíLMS m m i I D Á S 
B E A N T I P I E I N A 
del Doctor Johnson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una . 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
miuiBtr;vr la A N T I P I K I N A para la cura-
ción de 
- íA í íUKCAS. 
DOí>ORK« E N tJK:-.'ERAt„ 
U » ! O t t E 8 l . i£i . MAHMCO?, 
IK>1 ),'.:> POOTBJHOB \ T . 
o n ."»; i. • > •'•'i n /rs;. como una 
¡íHdpra. Njído péiit, i el i tCúik. No ilriion 
(¡íibiérta .que dificübo t-u aíisoivi&i. Un 
asco :.)u • ^as^Uafi ocupa ataos lugAr 
•• ooMilo!:-. (j i t un •• 
DiH V E N T A IIX L A 
Draguerta del Dr^ Joteoift, 
O B I S P O 53, 
('• . x m i_)i 
É m m s a s a m m m m u a m m u i 
¡ f i e i ^ p i e M i 
P R E P A R A D O P O R S Z i 
!>«. J O I I N í S O N . f 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ine de vaca digerida y aBimilablo inme-
diatamente. Preparado con vino eupe-
jrior importado directamente para estcl 
¡objeto; de un sabor exquisito y de un£ 
piirezo. intachables, constituye un exce-
¡ionte vino de postro. 
Tómco-ioparador que lleva al orga-
Inismo los elementos necesarios para re-
(ponor sus pérdidas. 
Indispensable á todos loe que necesi-j 
|ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-
guiera para poder apreciar sus especia-
[les condiciones, 
Al por mayor: 
Drogneria del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C .1093 1-J1 
A J V U X C I O S WK L O S E H T A D O S - U M D O S . 
C O N S E J O A L A S K I A D R E S ^ 
El JAMBE CALffiAITE de la 
WINSLOW., 
Del>e usarso siompro para l a den t i c ión eo 
}oe nifío.'i. Ablanda las euclos. al ivia los dolo^ 
fes, oalma al n iño , o u n i o l v/jlívo v^ntcwoy -iW 
« t r . f j o '•om'Klm vare* l&a dlarfiy.fi» 
ACTIVAS 
" " " • • • • " V " 









S E G U R A S 
TMCTÍVO m m m i m 
D i s M I m c i ó n de $365,400. 
| f H n • 
Lotería del Estado de Lnteíana. 
Incorporada por la Legialaturu para lo» objetro dft 
Edncación y Caridad. 
Por un a imevío voto popular, an franquicia forma 
part« de la preceuto Coiibiitacirtn dol Estado, adopta-
da en diciembre, de 1879. 
Continuará hasta euero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran aemi-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
loe G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez mesea restantes del %rio, tienen lugar 
cu ptfblieo, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleana. 
Veinte años do fama por integridad en loe sorteos 
y pago exacto de loe premios. 
T E S T I M O N I O . 
' Certificamos loe abajo firmantes, que hoja nues-
tra superv i s ión y dirección se hacen todos los p r e -
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua*-
les de la Lo te r i a del l is tado de Lous iana ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y qii.c todos se e fec túan eon honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado eon nuestras firmas en f ac -
símile, en iodos sus anuncios. 
MA1ÍEOS 
S A , D I 
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayor ía 
de las magnesias conocidas, de «ine jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su elervescencia y propiedades terapéuticas . Aumentando la 
dósis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
do agradable sabor, que opera sin producir la m á s ligera i r r i t a c i ó n . 
j)e»<3f!Íto general: Droguer ía y Farmacia L A R E U N I O N , d e J o s é S a r r á , 
M o u l e Key 41 y C o m p o s t e l a 8¿í y 86. H a b a n a . % 
QW» f »U H tí» 
G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D I ! T E X A S . 
COAIISAIUOS. 
Los auc guicriben, Banqueros de Nuera-Orleans, 
pagaremos en, nuealro despacho los billetes p remia -
dos de la I /o ler in del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
R. M . W A L S L E Y , PRE8. L O U S I A N A N A T I O -
M A L B A N K . 
P I E U R E L A N A U X , FRES. S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A . B A L D W I N , PRE8 . NEW-ORLTCANS N A T . 
B A N K . 
C A R L K O I I N , PRE3. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensiiíil 
en la Acadeuiiado MCsica de iVueva-OrleimuH 
OÍ martes 9 de agosto de 1893. 
Premio mayor $75,000 
100,000 mmieros en el (xlobo. 
UHTA DJÉ T.OS rttEIUrOH. 
1 PBKiMIO D E . . . . $ 75.000 » 75.000 
1 P B B t t I D D E . . . . 20.000 20.000 
1 P K F M I O D E 10.000 10.000 
1 P R E M I O D E . . ' . . 5.000 5.000 
2 l ' R E M I O S D E . . . . 2.500 5.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 1.000 5.000 
25 P R E M I O S D E . . . . 300 7.500 
l!)0 P R E M I O S D E . . , , 200 20.000 
200 P R E M I O S T)E 100 20.000 
MO V U H M I O í V O E . . . . fiO 18.000 
600 f'-klEMIOb i>E 40 30.000 
A P R O X i í A C I O N E S . 
IW'pVoj»|¿Slüé $ 100 $ 10.(.'00 
100 promioB de 00 P COOO 
100 piOMioe do 40 1 4 OOÍ 
999 pvemioe do $ 20 iji 19.!»H.> 
á99 premios do 20 19.í>30 
3-134 premios asoendenios 4 ¡fc 2 «S.-lflO 
m i E c i o OF. IÍOS ni i . í .v VK?*. 
^3ntoros, D o » q u i n t o s , T J n 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , (¿O «tai.; 
V i s ó o ú n o o , c ta . 
A lati sociedadee, valor do $5", por $5«. 
Bt SOMOITAN AGESTES EX TODAS PAK1KH í 1,08 
QUE BE LEU TOKILÁ TRRCAOH ESPECI.iLBS. 
A V I S O I M P O R T A N T S . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o » e Uñarán 
p o r e l e.-spraso, e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando noeotroe loe g.1 lo.- de venida, asi como loe 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E l-afc-
MIOS, para nnestroe oorreeponealee. Diriíjiree u m -
nlemoute á 
VAfTf. CONRAD. 
Sew-Orleaus», L a . 
KE OOUEKSVONBAL DBSKBA DAH 8D I«BBCOIÓN I<Oa 
OOill'I^KTO Y FIUMAK DON CLARIDAD. 
Como el Congrceo de loe E. U . La formulado IMW» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las lotena^, 
noe eerviremoe de las Compañiae de Expreeoe pus» 
contestar á nuestroe correRponsalee j enviarlee las 
Lietae de Premioe. 
Las Listas Ofícialee ee enviarán i loe Agentes L o -
cales que las pidan después do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIDEE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actnal franquicia do la 
Lotería del Estado de LouiBiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo dol T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS E E . U U . , os on contrato in-
violable entro el Estado y la Kmproe* de L o tarín;, 
continuará HASTA 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraadulentas,} 
cuyos bületee 10 venden concediendo enormes coau-
•ionei á los expendedores, que es necesatlo aue los 
compradore» ee protqjan aceptando eolamsnto los bi» 
Uotes de ln LoTauf A DKL ESTADO &• Loin i tAV*. ¿ 
DEL DR. MONTES. 
Es el mejor medicamento para curar los herpes y 
quitar la p icazón en el momento de aplicarla. 
L a Loc ión está perfumada, quita la caspa evitando 
l a ca ída del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas en ¡a cara. Exi to se-
guro é inmediato. 
P ídase en tedas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
L o b é , Amparo, San J o s é . 8070 15-8 
P R O F E S I O N E S . 
D tista. Verifica las extracciones dentarias sin do-
lor , mediante la acción de ios diversos agentes anes-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrap ía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 8354 4-21 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
Tsrar judicialmente todas las cuentas que se le con-
Jien;se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
3ien con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
ÍODcluir el negocio. Concordia 87. 8550 4-21 
Dr. Alberto S . de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11^ á 1 en su domicilio San Nicolás 
TQÚm. 105 y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432, US3 52-20Jl 
Cfnadalnpe González de PastoriiiOj 
COMADRON-V FACUI-TATIVA. 
Pai t ipa á sus amistades y clientela, que está de 
temporadaeula calzada de J e sús del Monte (a) Vi-
t o r a n. 526. 8329 13-16 J l 
Dr. Juan N. Dáyalos. 
TA E D I C O - C I K Ü J A N O . 
Lampari l la número 34, 
82&1 
entre Habana y Aguiar. 
26-15 J l 
D E . P I N L A I T . 
H a trasladado su doiuicilio á la calle de Aguacate 
n ú m e r o 110, entre Teniente Rey y Riela. Consultas 
generales y también especiales de ojos y oídos, de 8 á 
10 m a ñ a n a y de 12 á 3 tardo. 
8098 la -11 26d-12Jl 
D r . José María de Jauregnízar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del l íquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 1099 1-J1 
7 
Gran Tal ler de tanques del Vedado. 
Calle F , esquina á la calzada. 
Tanques de hierro para depósitos de agua, gavetas 
para miel, marecbales para ingenios, etc. 
Las condiciones especiales de este taller, le permi-
ten ofrecer sus trabajos más barato.'; que n ingún otro 
del ramo. 
Ordenes en la Habana: Conde n. 5, 
8Í82 4-20 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
U desea colocarse bien en casa particular ó de co-
mercio, es persona de moralidad y sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por su 
buena conducta. Monserratc 119 informarán. 
8»93 4-20 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
Habana número 24 y O'Reilly número 68. 
8396 4 19 
Mí O D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E SE-ñoras, niñas y niños: se hacen vestidos de olán á $5 y de seda á $10; se adornan sombreros de señora y 
niños y se cambian de forma, quedando como nuevos; 
se pasa á domicilio á tomar las medidas si las señoras 
lo desean. Curazao número 10, entre Luz v Acosta. 
8356 "4-17 
MO D I S T A R O S I T A E S P I N E T . — SE C O N -feccionan trajes al último figurín y capricho, t r a -
jes de boda, teatro y reuniones y toda clase de som-
breros de señoras y de niñas , y se corta y entalla por 
$1; se hacen trajes en 24 horas. Empedrado 63, esqui-
na á Villegas, acera de los carritos. 
8253 14-15Jl 
S O L I s T . 6 4 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes el tgant ís imos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras y niños. Sol 64. 7829 15-6 J l 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
CoMultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
ineve» y sábado* ¿d 3 á 4.—San Ignacio 50. 
7598 26-1 J l 
DR. CANTERO GARCIA 
ÚNICO E S P E C I A L I S T A E N EEFEKMEDADES 
CRÓNICAS Y REBELDES. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2 A, en-
tresuelo izquierda, entre Consulado é Industria. 
7253 alt. 26-22 in . 
P I C A P D O D O L Z 
IT J U A N F E D E H I C O E D E L M A N N 
ABOGADOS. 
Aguiar 92 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 
7655 • 26-1 J l 
R A F A E L C1IAGUACEDA Y NAVARRO, 
n O C T O R . E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 1129 26-Jl 
NUEVA FABRICA ESPEGÍAL 
D E B R A G U E R O S 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E C U B A Y A G U I A R . 
T > A K A U N A C O R T A F A M I L I A SE D E S E A 
JL tomar en alquiler una buena cocinera, de color, 
aseada y que sepa completamente su obligación. Hor-
naza 67, altos, derecha. 8468 4-20 
H v T T B E E S A N T E . 
' Para emprender en un negocio que produce el 100 
por 100 so solicita nn socio que disponga solamente 
de un peiiueño capital. Informan Obispo 67, interior. 
«522 4-20 
SE N E C E S I T A U N A N E G R I T A Q U E SEA formal, de 14 á 15 años, ó una mujer de mediana 
edad, para manejar un niño y atender los quehaceres 
de una corta familia. Acosta 12, altos, informarán. 
8462 4-20 
T A E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
J^/sular de criado de mano ó portero: tiene personas 
que garanticen su conducta. In formarán Angeles 5, 
casa de empeño . 8519 4-20 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á leche entera una excelente 
criandera, la que tiene buena y abundante: tiene 
quien responda por su conducta. Apodaca 17. 
8476 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E leche entera, sana y robusta. Campanario 97 
8485 
U N A C R I A N D E R A A 
i
4-20 
U n a s i á t i c o c o c i n e r o 
desea colocarse. Informarán Villegas n ú m e r o 107. 
8487 4-20 
D! E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O A S E A -do y formal, de cocinero, ya sea en casa part í cu-lar ó establecimiento; tiene personas que garanticen 
su buen comportamiento: impondrán Manrique n. 1 
A, bodega. 8492 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: informarán A g u i -
la 121. bajos, entre San Rafael v San J o s é . 
8491 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora de un niño ó criada de mano 
de una corta familia: es formal c inteligente y tiene 
personas que respondan por ella: impondrán calle del 
Sol n á m . 4. 84S9 4-20 
S E S O L I C I T A 
REAL CASA BE BENEFICENCIA 
Y M A T E R N I D A D . 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
á la situación económica del país, Mme. l íonne t , con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mme. B o n -
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cnba número 44, b á s t a l a 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el D e -
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya en-
trada está por Bclascoain, frente á la calle de las 
Animas, C 985 8 0 - l l J n 
0L1GIT1ES, 
DESEA C O L O C A R S E U N A B X C E L E N T E co-cinera francesa, aseada y de mediana edad, para 
almacén ó casa particular: tiene quien la garantice. 
Compostela n. 77, preguntando por Ventura. 
8565 4-21 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular de mes y medio de parida 
desea colocarse á leche entera; es sana y robusta; t i e -
ne quien responda por su conducta. Ancha del Norte 
número 42. 8566 4-21 
D o c t o r A d o l f o C . Betancourfc 
CIKUJ ANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana, 
liara y Sol. C 1130 
Aguacate'136 entre M n -
26-3 J l 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -lar licenciado de la Guardia Civi l , de sereno par-
ticular en almacén, hotel ó fábrica, ó bien de cobra-
dor: también pava acompañar á un caballero eu sus 
viajes ó negocios; sabe leer, escribir y contar correc-
tamente y tiene buenas referencias de su moralidad. 
Impondrán Bclascoain número 119, bodega. 
8524 4-21 
^ 1 E S O L I C I T A C O L O C A R , S I N 1 N T E U V E N -
^ j c i ó n de tercero, en lincas urbanas y en primera hi-
poteca, 8,000 pesos: se dan al 8 por 100 por 4 años 
Prado número 108 darán rasón. 
8542 4-21 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
D i e n t e s p o s t i z o s de todos l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s , — A m a r g r u r a . 7 4 . 
7938 20-7J1 
José iSuárez y Gutiérrez, 
Médiefl Ác la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace uiiibalsanimuientoa. 5782 312-I7My 
Manuel de O&tolaga, 
AI'.OOADO. 
Consultas de 12 á 4, Mercaderes n. 12.—Domicilio, 
calle de los Baños número 8. Vedado. 
7945 15-8 J l 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habansí 43. Teléfono 134. 
S E N E C E S I T A 
una mujer de mediana edad que sepa cocinar, para 
un matrimonto solo: que duerma en la colocación y 
que traiga referencias; se dan dos centenes. Prado 
u. 108. 8541 • 4-21 
nn cocinero o cocinera, que 
tuno 70. 8500 
sepa su obligación: Nep-
4-20 
S E S O L I C I T A N 
uní; cocinera y nn criado de 15 á 25 años, ambos de 
color: Prado 56. 8464 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn asiático buen cocinero, aseado y trabajador, en ca-
sa particular ó establecimiento: impondrán celle del 
Inquisidor n . 9. 8495 4-20 
S E S O L I C I T A 
un mdchacho de 14 á 16 años, para la limpieza de una 
casa, prefiriéndolo gallego: Industria 103 entre Nep-
tuno y Virtudes. 8497 5-20 
U N A C R I A N D E R A 
de color desea colocarse á leche entera, buena y a-
bundante, tiene quien responda por su conducta: i n -
formarán Solcdod n. 50. 8499 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -dinsular de mediana edad, para criada de mano: 
informarán á todas horas: Dragones 64. 
8496 4-20 
SE S O L I C I T A U N C R I A D I T O D E M A N O de 12 á 15 años, que tenga referencias, blanco ó de co-
lor, para un matrimonió sin hyos: Obrapía 44-i altos. 
8507 • 41-20 
S E S O L I C I T A 
en el Carmelo calle 12 n. 2 una criada blanca ó de co-
lor, para los quehaceres de la casa, que duerma en el 
acomodo y tenga referencias. 8502 4-20 
S E S O L I C I T A N 
planchadoras de todas clases de ropa; serán admitidas 
todas las que se presenten: Teniente Rey 70. 
8503 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su o-
bligación y sea de buen a conducta para el servicio de 
un matrimonio; sueldo 30 pesos billetes: Manila n . 3, 
CciTQ^nipondrán. 8504 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corla familia, tiene que traer 
buenas referencias: en O-Rcilly n. 87. 
8506 4_20 
S b b ] 
S O L I C I T A U N A B C E N A C O C I N E R A , 
anca ó de coloi', do mediana edad, que tenga per-
sonas que garanticen su buen desempeño y honradez. 
Tiene que dormir en la colocación. Impondrán calle 
de Campanario número 102, de doce á tres. 
8516 1-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para corla familia: que traiga 
buenas referencias. Manrique número 132. 
8514 4-21 
UN J O V E N C O C I N E K O Y R E G U L A R U E -postero solicita colocación en establecimiento ó 
casa particular: tiene muy buenas recomendaciones 
de donde ha trabajado. Campanario n. 196. 
8533 4-21 
edad desea colocarse en una casa respetable de 
matrimonio, ó una señora sola, para la limpieza de los 
cuartos y coser, ó solo para la castura; cose á mano y 
máquina: no se entiende con otra cosa. Lcajtad n ú m e -
ro 45, altos. gfSg 4-21 
C109S 1-J1 
33 ASL&SÍ&i 
G a U a n o Í 3 4 , altos, esquina á D n i g o n e s 
Especialista eu enfermedades venéreo-süilí t icas y 
afecciones de la piel 
Consultas de 2 á 4 
S K S O L I C I T A N 
buenas oficialas de modista y un muchacho recien 
llegado, para mandados y limpieza do dos habitacio 
nes. Bernaza número 22. 
8526 4-21 
C 1100 
T E L E F O N O N. 1,316. 
m m m . 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub 
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui 
dudosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos v al cultivo de la observación. 
D I R E C T O K A : Uennc taX. Dordicster. 
Clases de idiomas v piano pura señoritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
8209 27-13.11 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia pura dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr . Francisco Zayas, callo 
de Manrique n. 133. 7913 26-8 J i 
S E S O L I C I T A 
una criada para asistir á una enferma, que tenga bue-
nas recomendaciones. Colon uúmefp 33. 
8658 4-2J 
S E S O L I C I T A 
una señora sin familia que entienda de modista para 
hacerle buenas proposiciones: Teniente Rey 102 ac-
cesoria. 8501 4_20 
T T N J O V E N M I L I T A R R E B A J A D O . Q U E 
U está en la actualidad de portero, solicita coloca-
ción para criado do mano ó portería. Monserrate nú-
mero 2, casa del Marqués de Gaviria. 
8422 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca y un muchacho de 12 á 14 
años para servir á la mano, también blanco. Empe-
drado 44. 8451 4r-19 
S E S O L I C I T A 
para aprender á encuadernador un joven Je diez y seis 
á diez y ocho años, que sepa leer y escribir y tenga 
buenas referencias. Informarán Obiepo 46, librería. 
8116 • 4-19 
¡ D I N E R O ! 
Se da en todas cantidad 
hipotecado fincas urbanas en esta capital, de ihás 
pormenores in lbnnará Rayo 38, Sr. López. 
8449 4-19 
¡ D I N E R O ! 
i y á módico inlerés, con 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A 1)10 ma no de mediaiift edad; sabe cumplir con su obliga-
ción, pero advierte que no cose: tiene buenas referen-
cias de su conduela; impondrán Crespo 30, accesoria, 
zapatería. 8457 4-19 
CJE S O L I C I T A UNA ]\1UCHAC1IA, 
¡Oblai 
B I E N SEA 
lanca ó de color de }2 qñps en adelante, para cu i -
dar de dos niñas pequefifis y bficej- lo que se le mande 
so le dará buen sueldo é liiformarán en el Vedado, 
quinta de Pozo Dulce. 8159 4-19 
DE P E N D I E N T E S V C R I A D O S D E T O D A S clases; facilitamos y solicitamos, cocineros, por-
teros, camareros, muchachos pura esía capital y de-
más puntos de la Isla. Facilito trabajadores y opera-
rios á loa dueños de ingenios, empresas y lincas. A-
guiar 75. F . Sánchez y Cp. 
8573 4-21 
Q E S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Q U E sepa 
O l a v a r y planchar y que se acomode por mese», 
blanca «> de color, que sea formal y que tonga buenos 
aiiteccdo.i!tc«*. Hotel La Aurora, Dragones n. 1. 
8141" 4-19 
S E N E C E S I T A N DOS C R I A D A S Q U E S E P A N cumplir con su obligación, una para el servicio 
doméstico y la otra para lavandera. Informarán Con-
cepción 63, Guanabaooa. 8572 4-21 
DESEA C O L O C A R S E UN P A R D O GENE-ral cocinero, propio para una casa particular, te-
niendo personas que respondan por su conducta: i n -
formarán Sitios 63. 8550 4-21 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
lOsular de 24 años de edad para criada dnméstica ó 
niñera, tiene personas que respondan de su conducta: 
en la calzada del Norte n? 18 informarún. 
8534 4-21 
T y / T O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A Q U E CORTA Y 
I r jLcn ta l l a ¡¡or ligurin con la mayor perfección y ha-
ce la canastilla de novia más rica y elegante que pue-
dim desear, desea colocarse en una buena casa par t i -
cular de moralidad de costurera y nada más, sea eu 
la llabaua ó en el campo, si ha de tomar los carritos 
ó el tren no irá sin dejarle el dinero. Obrapía 00, de 
12 á 5. 8552 4-21 
)E.SEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A S A N A y robusta con buena y abundante leche para criar 
eche entera: impondrán Apodaca 67. 
8551 4-21 
• i mm 
COLEGIO m m m u 
de 1" y 2 .' Eiiseuiiiizay estudios prepiirsiloríos 
para la carrera {•omeiTíiií. 
Ocupa cale Es táb l t c imien to el suntuoso edificio 
Calzada de Galianp n. 08. 
Cuenta e*tc Instituto con las dependencias siguien-
tes: Éxtónsos salones dormitorios, de estudios, refec-
torios, baños, galerías, gran número de aulas, & c . , 
¿ t e , decoradas todas estas dependencias al estilo de 
las modernas escuelas del Norte América; para cuyo 
efecto se hicieron expresamente en los espléndidos 
talleres de A. H . Andrews y Compañía, de Chicago, 
todos los muebles y ulcnsilios que posee este Estable-
cimiento para el número de 200 educandos. 
Los alumnos internos, además de la escogida al i -
mentación y grandes ventajas que el Colegio les pro-
porciona, reciben baños de duchas y lecciones de 
gimnasio. • 
Para la admisión do alumnos, es requisito indispen-
sable que ha de Henar los señores padres de familia, 
el presenciar un escrupuloso exámen de los educan-
dos que lleven más de seis meses en el Establecimien-
to, garantía de nuestros trabajos. 
Se facililan reglamentos gratis por el correo. 
C 1158 alt 10-7 J l 
m m E iPREsos, 
Venta de libros 
Solo quedan unas cuantas obras de la biblioteca 
que estoy acabando de realizar. Muy baratas se ven-
den las siguientes, muy bieli empastadas y casi nue-
vas: Los Diputados pintados por sus hechos, colec-
ción de estudios biográficos sobre lo* elegidos por el 
sufragio universal do 1869, eu 3 tomos folio. El libro 
<le los diputados y senadores, juicios críticos de los 
oradores más notables desde 1810, con la inserción ín-
tegra del mejor discurso que cada uno de. ellos ha 
pronunciado, 4 tomos en 4V Astronomío populaire por 
C. Flaraarion, cou 360 ilustraciones, en francés, folio 
«anto dorado. Código sobre el derecho civil español, 
por Gutiérrez. 3 tomos en 4'.' Enciclopedia jurídica, 
por Ahrens, 3 tomos en 4'.' Filosofía por el C. P. Gon-
zález, 4 tomos en 4'.' Historia de España , por Caba-
uíl les hasta la muerte de Felipe I I , en 5 tomos 4'.' 
Eecitaciones del derecho civil según el orden de la 
ins t i tu ía , 3 tomos eu 12?—Sin empastar: E l Consul-
tor del Masón, por Aurelio Almcida, en folio. Tam-
bién se vendo un hermoso bufete de caoba con 8 ga-
cetas y casi nuevo. Amistad y Dragones, vidriera de 
tabacos informará Manuel Andújar. 
8575 4-21 
Q u i n t a de D e p e n d i e n t e s , 
Se solicitan buenos enfermeros, de no serlo que no 
4e presenten. 8676 4-21 
B a r n i z a d o r e s 
y aprendices adelantados se solicitan, tanto de brocha 
como de muñaca. Obispo esquina á l l ábana , E l Ca-
t S E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
JLJfdéra peninsular con abundaúto leche para criar á 
loche entera: tiene personas que la garanticen: im 
pondrán San Miguel 113. 8414 .4-19 
OBISPO N U M E R O 67, I N T E R I O R . SE N E cesitan dos camareros de hotel; una costurera mo-
dista $17 oro; un criado Í}!l5 plata; criadas y maneja 
doras; 2 cocineras buen sueldo y hay cocineros y por 
teros. 8126 4-19 
T A E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -
JLrdiana edad, bien sea cochero de casa particular, 
portero ó para el campo de sereno de uaa linca. H a -
bana 47 ii¡/on)iarán do su conducta. i 
8415 4-19 
S E S O L I C I T A 
para una finca cerca de la Habana una buena criada 
de muño: tiene qup entendersa con niños. San L á z a -
ro 218. 8109 4-19 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con liipoteca. Conconlia número 87. 
8444 4-19 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . San Miguel n. 55, pue-
den dejar aviso. 8413 4-19 
8574 4-21 
"¡TVESEA C O L O C A K H E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular de criada de mano 6 jnar'ejadora de niños: 
tiene personas que rcopondan de su conjucla; darán 
razón calle de las Virtudes n. 81, bodega. 
8562 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, 
altos. 
Calle de Escobar número 41, 
8569 4-21 
UN A M U C H A C H A M A Y O R D E D O C E A Ñ O S para manejadora y enseñarle los quehaceres de 
la casa, se le dará algún sueldo, aumentándoselo 
coi^orme vaya mereciéndolo. San Ignacio 9J, altos, 
Academia de Taquigrafía. C 1219 4-21 
UN A SENOR^l P E N I N S U L A R D E S E A C O -Icearic de crtíirtjdera á leche entera de cuatro me-
ses de parida, cg cariñosa para los niños: tiene perso-
nas que respondan por au conducta. Informarán San 
Pedro número 12, fonda La Dominica, 
8-129 " 4-19 
S E N E C E S I T A 
una cocinóla blanca, que no sea muy joven, y una 
criada de mano de 12 á 13 años, blanca ó de color, 
para una señora sola: calzada de San Lázaro n. 284. 
8401 4-19 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carsc en niia e;isa pa;tio;!lar para criada de ma-
no. Cuna n: 1, altos. 8Í16 4-19 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que entiendan bien su obliga-
ción y una criada de mano, que salga á l a calle y sepa 
su servicio. Calle 5? n. 27, Vedado, 
8108 4-19 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 11 á 14 años para acompa-
ñar á una señora y una niña, so viste; no pagan suel-
do: Monte 125, por Angeles, á las tres puertas i m -
pondrán. 8557 8-21 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D K S E Á encontrar colocación: calle de Empedrado n ú m e -
ro 70, impondrán. 8527 4-21 
E n O ' R e i l l y 7 2 , 
se solicita un aprendiz de sastre. 
8513 '1-21 
UUA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -ua edad, desea colocarse de criada do mano ó 
manejadora: impondrán calzada del Monte núm. 63, 
esquina á Suárez, á la otra puerta del café. 
8540 4-21 
IJ N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -J locarse en una casa de cocinera de corta familia, 
bien para ésta ó punto de campo cercano ó para a-
compañar á alguna familia á los baños: cocina á la es-
pañola y criolla y tiene personas que respondan por 
ella. Impondrán calle de San Juan de Dios n. 6. 
8553 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular, bien sea de criado de mano ó portoro: 
tiene personas que garanticen su conducta. Compos-
tela y Amargura, accesoria B . 8536 4^21 
I T N C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Egido número 16, esquiua á J e s ú s 
María. 8548 4-21 
M O D I S T A . 
So solicita una de primera clase, abonándole un 
buen sueldo, casa y comida: Industrian. 82, informa-
rán. 8177 4a-19 4d-20 
SO L I C I T A N U N M U C H A C H O Q U E SEA for-mal para servir en casa particular, en Villegas n ú -
mero 79. 8174 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada francesa que sepa coser y corlar: en Com-
postela mimoro 71 informarán. 
8463 .1-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular en casa de una corta familia 
para criada de mano ó para manejar un niño: tiene 
quien responda de su conducta. Informarán Espe-
ranza n. 146. 8521 -1-20 
C a s i r e g a l a d o . 
Historia general de España y de sus posesiones de 
Ul t ramar , por Lafuente y otros famosos escritores, 6 
tomos en folio gruasos, hermosa letra, muchas, l ámi -
nas y pasta, que costaron $20, se dan en $6. Diccio-
jnario de la lengua castellana por la Academia Espa-
Tiola, úl t ima edición 1 tomo grueso, hermosa letra, 
^5-30 oro. La Santa Biblia, por Seio. 5 tomos con 
profusión de arabados $3. Precios en plata, Neptuno 
pítmeroiat librería, 8371 <W7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano. Neptuno 126 impondrán . 
8-172 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y que traiga buenas referencias, 
on Prado n. 79. 8470 4-20 
Se desean tomar cu alquiler unos altos que tengan cuatro cuartos, sala y comedor y que los bajos sean 
habitados por una familia respetable. Dirigirse por 
escrito estipulando precio y condiciones á R. V . , I n -
dustria 160. 8-178 • 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A B L A N C A ó de color que tenga de cuatro á seis meses de pa-
rida, ha de ser 'á leche entera, presentando su niño: 
para el Vedado; informarán en la calle del Sol esqui-
na á Villegas: (almacén de víveres) de 7 de la maña-
ua á 4 de la tarde; también se solicita una criada de 
mano y manejadora, sueldo 30 pesos billetes sin lava-
do de ropa. 8510 f-jgp 
4 meses, desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante: otras dos j ó -
venes peninsulares desean colocarse de manejadoras 
ó criadaB de mano: saben cumplir con su obligación y 
tienen quien las garantice; impondrán Carlos I I I n ú -
mero 203. 8430 4-19 
UN M U C I Í A C I I O D E 12 A 14 A Ñ O S P A R A ayudar á todos los quehaceres de una casa 
de poca famiüíf, Habana 24. 8395 4-19 
S E DESEA C O L O C A R U N A B U E N A C R I A D A de mano ó manejadora: informarán Monte 34 
8150 4-19 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse, bien sea en casa 
particular ó estabieciuiiento: impondrán Muralla ó 
Biela 113. 8394 4-19 
TTvESEA C O L O C A R S E U N A ' E X C E L E N T E 
JL/criandera peninsular con buena y abundante le -
che para criar á leche entera, toniendo quien respon-
da por ella: impondrán callo de la Cárcel n. 19. 
8440 4-19 
D l c c h e entera, de pocos días de parida, ana señora 
extranjera, con buena leche y abundante, reconocida 
de los mejores médicos de la Habana; no tiene incon-
veniente ir donde quiera. Informarán San Nicolás n. 
237, á todas horas, 8437 4 -19 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular xls criada de mano: tiene quien repon da de 
su conducta: impondrún Aguila 169. 
• 8438 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, si no tiene buenas rnferencias 
que no se presente. Galiano numero 34. 
8436 4^19 
1 4 p e s o s oro 
se dan de alquiler á una buena criada decente que 
sepa su obligación y presente referencias de personas 
respetables, para una corta familia; Acosta 44, entre 
Compostela y Habana. 8393 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para manejar un niño ó para la limpieza de 
una casa: no sale á la calle: informarán Curazao n ú -
mero 23. 8433 <H9 
U N C O C I N E R O 
que sabe su obligación desea colocarse bien de coci-
nero ó bien de criado de mano. Tiene buenas referen-
cias. Misión n. 6, informarán. 8428 4-19 
CR I A N D E R A — U N A J O V E N P E N I N S U L A R de veinte y un años de edad, desea colocarse de 
criandera, de tres meses de parida á leche entera; bue-
na y abundante y tiene personas que garantizan su 
conducta y buenas recomendaciones; informarán calle 
del Sol número 10 altos y San Pedro, Dominica n. 12 
8404 4-19 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninsulares una para criandera á media leche, sin 
chiquillo y otra para manejadora, acostumbrada al 
manej ) de niños, tienen quien respondan por ellas: 
informarán calle de Compostela esquina á Amargura, 
sastrería, accesoria B . 8402 4-19 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para una corla familia, junto 
con una criada de mano, duermen en el acomodo, t i e -
nen personas que informen de su conducta. Informa-
rán Virtudes n. 152, bodega. 8405 4-19 
A V I S O D E A T E N C I O N . 
Se desea saber el paradero de D . Fe rmín Trueba y 
Gutiérrez, natural de Santander, hijo de Leandro y 
Ramona; sirvió eu esta Isla en el Cuerpo de la Guar-
dia Civi l hace años. Su hermano Mannel solicita sus 
noticias para enterarle de un asunto de familia. Se 
agradecerá á la persona que lo haya conocido ó lo 
conozca, dé razón del referido F e r m í n Trueba y G u -
tiérrez, pudiendo dirigirse á Trueba Hermanos, Je sús 
Peregrino 36. Habana, ju l io de 1892. 
8377 8-17 
P a r a s e r v i r á l a m a n o 
se solicita una criada de color, que sepa coser y pre-
sente buenos informes. Sueldo 12 pesos oro y lavado 
de ropa. Cuba número 28, esquina á Cuarteles. 
8380 4-17 » 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre; se prefiero si está adelantado. 
D a r á n razón calle de Aguacate número 58. 
8868 4-17 
D I N E R O . 
Se desean tomar $1,000 oro al 12 por 100 anual, con 
garant ías hipotecarias de lincas en el campo. In for -
marán en Neptuno número 19, D . R. Elola. 
8387 4-17 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
buenas referencias y sabe su obligación: en la calle 
de Corrales número 79 darán razón 
8358 4-17 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A C O N SU D i -ploma en francés y del Conservatorio de Música 
de Nueva Orleans, desea encontrar . una familia que 
le dé cuarto y comide en cambio de una ciase diaria, 
y también da clases á domicilio; referencias las mejo-
res. Informarán Almacén de pianos. Amistad, esqui-
na á San José , n. 90. 8374 4-17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano en casa que sea de 
buena familia: y si no que no se presente: tiene per-
sonas que respondan por ella. Informarán Aguiar 
número 12. 2357 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que no tenga pretensiones y 
esté dispuesta á hacer todo lo que se le mande. Suel-
do $25 billetes y ropa limpia. San José n ú m . 14. 
8389 4-17 
P r a d o 9 4 . 
Se solicita un cocinero para una linca en los alre-
dedores de la Habana. 8383 4-17 
A L C O M E R C I O . 
Una persona práct ica y de buenas referencias desea 
colocarse de tenedor de libros ó auxiliar de carpeta, y 
otra en las mismas condiciones poseyendo el inglés y 
el francés. Aguacate n. 58, teléfono 590. 
8373 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocineia: en la misma se necesitan aprendizas de 
modista. Sol 64. 8372 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calzada de San Láza ro n. 71. 
8369 4-17 
P O R T E R O S . 
Se necesita uno con buenas recomendaciones y 
cartilla. No para hacer cigarros, sino pava trabajar; 
se le dan dos centenes. Galiano 106. 
8366 4-17 
SE S O L I C I T A N T R E S C R I A D A S D E M A N O á $12 oro; tres manejadoras á $12 oro; dos coci-
neros peninsulares á $15 oro: una criada francesa con 
$21 oro. Y tengo un gran jardinero. Dirigirse á A -
guacate 58, Telefono 590. J . Mart ínez. 
8385 4-17 
R E I N A N . 7 . 
Se solicita un criado de mano. 
8316 6-15 
SAN 
Se solicitan oficialas: se pican vuelos 
8114 10-1211 
DINERO,—SE F A C I L I T A E N T O D A S C A N -tidades con hipotecas, pagarés de firmas satisfac-
torias, alquileres de casas y sobre todo lo que pueda 
ser objeto de estas contrataciones. San Ignacio n ú m e -
ro 24 C. 7917 15-7.11 
COMPRAS, 
SE C O M P R A U N M U E B L A J E C O M P L E T O de casa, un buen pianino, seánse juntos ó por piezas 
sueltas; se pagan bien y se prefieren buenos y de fa-
milia particular: pueden dejar nota á D . Juan R o d r í -
guez, en Amistad n. 44, de 6 de la mañana á 4 de la 
tarde. 8571 4-21 
M U E K L E S , A L H A J A S , 
brillantes, oro, plata vieja y pianinos, se compran pa-
gíyido altos precios y en todas cantidades. Neptuno 
esquiua á Amistad. Telefono 1452. 
8559 15-21 J l 
Cajas de hierro 
se Se compran de todas clases y en el est ado en que 
ra hallen pagándolas bien, como también prensas pa-
eopiar. Dirigirse á A. Pego, Mercaderes núm. 13, 
aunque sea del interior remitiendo el tamaño, fabri-
cante con su precio. Mercaderes 13, entre Obispo y 
Obrapía . C 1187 8d-14 8a-14 
, J m . 
DE S D E L A C A L L E D E A N T O N R E C I O hasta el almacén de costura del Ejército, San Ignacio 
82, se ha caido de un coche el sábado 16 un bulto con 
24 blusas de dr i l crudo: se suplica á la persona que 
las haya encontrado las dévuelva ó dé aviso en dicho 
almacén ó en la bodega La Fama, calzada del Monte, 
donde se gratitioará. 8392 la-18 3d-19 
" O E R D I D A — E N T A R D E D E L D O M I N G O 
J t 17 se escapó de su casa Cuba 46, una perrita raza 
Pock, señas hocico negro y una raya del mismo color 
en el lomo, pelo canelo claro, entiende por Mignon: 
se gratificará con 2 centenes á la persona que la t r a i -
ga sin averiguación alguna, exigiéndolo responsabili-
dad al que la oculte. 8427 4-19 
sas t salnl MtevMte 
HOTEL Y RESTAURANT 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor n ü m s . 52 y 5 4 . ~ P i n a r del Rio . 
E l nuevo establecimiento que ee ofrece al 
público, se ha montado con arreglo íl todos 
los ad.olíintos de la época. Su dueño, gene-
ralmente conocido dentro y fuera do la pro-
vincia, es garantía del esmerado trato que 
recibirán los señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto más refinado. 
Para los asuntos judiciales, administrati-
vos, e tc„ etc., se dispondrá siempre de per-
sonal idóneo c inteligente^ 
C 1200 78-17J1 
ÜN A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A de-sea colocarse de criandera, tiene buena y abun-
dante leche y personas que la garantice. Oficios 15, 
informarán á todas horas. 8398 4r-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color y de mediana edad, pa-
ra el servicie de una corta familia. San José 16. 
8399 8-19 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E E N casa de moralidad para acompañar á una señora 
ó señorita y ayudar á los quehaceres domésticos, es 
muy útil para el gobierno de la casa y tiene persona 
decente que dé las mejores referencias de ella. Aguila 
número 44, informarán. 8403 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á leche entera, con buena y 
abundante leche. Tiene persona que informe de su 
conducta y es muy cariñosa con los niños. Informa--
rán Reina a. " 8402 4-13 
ALQUILE 1 
Se alcjuila cu el Vpdadp por la tvpiporada ó por año una'casa cprAa de los baños, muy fresca y seca, 
con abuunante agua y seie hermosos cuartos, calle 11 
número 1. informarán detrás del juego de los vizcaí-
nos. 8577 4-21 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, cou azotea, 
gas y agua. Empedrado 33 inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios. 8629 4-21 
s e alquila la fresca y cómoda casa calle 5Í1 número ^ 2 0 , Vedado, con espaciosas y ventiladas habitacio-
nes, inodoro magnífico, cuarto de baño y demás co-
modidades. Se da muy en proporción é informarán en 
la misma ó en Neptuno 192. 8549 6^21 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, frescas y ven-tiladas, en casa de familia decente; en la misma se 
alquila en módico precio un zaguán, propio para po-
ner un carruaje, ifna caballeriza para dos caballos y 
una cocina espaciosa. Sol n. 91, á todas horas. 
8561 4-21 
U n a h a b i t a c i ó n 
se alquila en los altos del café E l Prado, Amistad y 
Dragones: se entrega amueblada si así se desea. 
8528 4-21 
Se alquila la accesoria Á, de la casa calle de Te-niente Rey n. 90, entre Aguacate y Villegas, con 
sala, saleta, patio y un cuarto, algibe y demás como-
didades, para tren de lavado. Se da muy barata é i m -
pondrán Obrapía n. 57, entre Compostela y Aguaca-
te, en los altos. 8516 4-20 
F a r m a c i a C u b a I O S . 
Se alquila un hermoso cuarto: escritorio ó para bu-
fete de abogado. 8513 4-20 
Vedado. Se alquila una casa con comodidad para dos familias, en donde reina constantemente la 
brisa por ser punto alto y seco, rodeada de árboles 
frutales; tiene derecho el que la tome á los baños de 
mar á cuatro cuadras de distancia, calle 18 núm. 15, 
la llave en frente. 8165 4-20 
]frescas y amplias habitaciones altas para caballeros . solos ó una corla familia. Hay servicios de inodo-
ros, agua de Vento é instalaciones para gas. Chacón 
núm. 17. Los carros del Urbano pasan por la puerta. 
8481 4-20 
A p e r s o n a s d e c e n t e s 
se alquilan habitaciones con toda asistencia por cinco 
centenes, sin ella precios convencionales, no es casa 
de huéspedes, San Ignacio 96. 
8480 4-20 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y entrada á todas horas. 
8467 15-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Prado n. 35, con zaguán, sala, recibi-
dor, saleta, 5 habitaciones bajas y dos altas, agua de 
Vento, etc. Impondrán Chacón 2. 
8511 4-20 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asisten-
cia, para hombre solos ó matrimonios sin niños. San 
Rafael n. 1, altos del Bazar Universal. 
8496 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Aguiar n. 30 en $30 oro y Habana 65, 
de alto y bajo, en 6.V onzas oro, ambas con buenas 
garant ías : informan Aguacate 112. 8517 4-20 
A l o s f a b r i c a n t e s de t a b a c o s d e 
p a r t i d o . 
En la calle de Manrique n. 93, se alquilan unos a l -
tos hechos expresamente para escogida de tabacos; 
tienen puestas sus mamparas y vidrieras: no hay que 
hacer ningún gasto de instalación. 
8419 4d-19 la-19 
Se alquila barata la casa Manrique número 81, es-quiua San J o s é , á propósito para establecimiento, 
con un hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua. 
L a llave en la agencia de mudadas del frente. In fo r -
m a r á n de su precio en Industria número 136. 
8424 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lampari l la número 78, Plaza del 
Cristo. Todo de mármol y agua de Vento. Informa-
rán en el número 74, entresuelos. 
8465 4-19 
Z a r a g o z a , 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa sasa, á media cuadra de la 
calzada, con sala, comedor, seis cuartos seguidos y 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos: la 
llave en el n ú m . 31 de la misma, donde informarán . 
8431 4-19 
P a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
Se alquila la casa Galiano n. 55, frente á la Iglesia 
del Monserrate. Su dueño. Industria número 136. 
8123 4-19 
C E R R O 6 2 7 
Se alquila dicha casa con portal de columnas de 
canter ía , diez y seis cuartos, patio, traspatio y demás 
comodidades; en Prado 107 informarán de su precio y 
condiciones. 8391 4-19 
Se alquila la fresca y cómoda casa calle de San Ra-fael número 131, acabada de pintar en tres onzas 
eu ORO, compuesta de sala, buen comedor con ala-
cena, cuatro cuartos seguidos, dos altos, buena 
cocina con caballeriza, abundante agua, buen patio 
con cuarto de baño y llave de agua y demás. E n 
Dragones 106, está la í lave. 
8453 4-19 
Q e alquila la casa calle de Cárdenas n . 48, con sala, 
llOtres cuartos bajos y dos altos, con agua de Vento 
y muy fresca en 6 centenes; la llave en la bodega de 
al lado; de más pormenores Rayo 38, Sr. Bencomo. 
8448 4-19 
Se alquila por la temporada ó por años la fresca y ventilada casa situada en el Carmelo, calle 11 en-
tre 6!., y 8i.t, contigua á la que habita el Sr. Freixas; 
tiene magníficas habitaciones y un corredor interior, 
con agua. In formarán en la casa del lado donde está 
la llave y de su precio y condiciones en P. Alfonso 
número 343, de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 12 á 2 de la 
tarde. 8154 6-19 
Vedado.—Se alquila la espaciosa y bien situada casa calle 7;.1, esquina á 2, frente al hotel C H A I X 
á una cuadra de la Linea. L a llave se encuentra en el 
número 97 de dicha calle 7? é impondrán en Prado 
número 80 ó en O'Reil ly 17. 8447 8-19 
AV I S O A L O S D E L l iAMO D E T A B A C O . Se vende una fábrica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular crédito y buena 
habilitación, ó bien se admite un socio á la 
mitad, está situada en buen punto y casa 
fabricada expresamente para ella. Tratarán 
en Escobar número 102, á todas horas. Ha-
bana. 848G 15-20jl 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A se vende uua casa en la calzada del Pr íncipe A l -
fonso, entre Carmen y Rastro de azotea y pluma de 
agua redimida. Empedrado 81 informarán de 10 á 12. 
8175 6-20 
E n bastante proporción la colonia conoci-
da con el nombre de SAN JUAN BAUTISTA, 
situada en el término municipal de Canasí, 
en la provincia de Matanzas, compuesta de 
diez y ocho caballerías de tierra, de las cua-
les seis se encuentran sembradas de caña, y 
lindan con el batey del central del mismo 
nombre. Darán referencias en la calle de la 
Merced número 3G, altos. 
8433 d7-19 al-19 
SE V E N D E E N $4000 U N A CASA C A L L E D E San Rafael con sala, comedor, cinco cuartos. En 
$5500 una casa calle del Sol. E n $2700 una casa calle 
de los Corrales primera cuadra. En $5000 una Com-
postela. E n $5000 una idem Escobar. En $8000 una 
idem Industria. Concordia 87. 
8445 4-19 
B A R B E R I A . 
Se vende una buena y en buen punto céntrico. Da 
razón J o s é Colls, calle del Sol n. 78, tren de lavado. 
8421 4-19 
EN T R E S M I L PESOS E N ORO SE V E N D E una casa situada en el barrio de Belén, con tres 
cuartos, agua, azotea muy fresca y libre de todo gra-
vamen, produce un buen alquiler. Compostela 149 
imformarán. 8417 4-19 
GA N G A . — E N $800pRO L A H E R M O S A CASA quinta en el pueblo del Calabazar, calle del V í n -
culo n. 29, de maniposter ía , teja y azotea, de portal, 
tiene agua, capaz para dos familias, gana $30 de a l -
quiler mensnal, está libre de todo gravamen: se da en 
$800 oro libres pura el vendedor: informará á todas 
lloras su dueño en Gervasio 147. 8435 4-19 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N U N A E S P A -ciosa casa situada en Marianao, calle de Pluma 
número 4; impondrán en la Habana, calle do Manr i -
que n. 46. 8418 4-19 
E n 3'. o n z a s oro 
se alquila la hermosa, cómoda y fresca casa, M a n -
rique número 105, entre Dragones y Salud, de azo-
tea, sala, zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
suelos de marmol, baño, inodoro y caballeriza. I m -
pondrá sn dueña, Manrique número 102. 
8439 4-19 
S E A L Q U I L A 
una casa calle del Aguila n. 242; tiene 0 cuartos y sa-
la: enfrente está la llave: en el papel tiene precio y 
condiciones. 8413 4-19 
PR A D O N . 105.—En esta antigua casa y conocida por su moralidad y buen trato, se alquilan espa-
ciosas y ventiladas habitaeioues con toda asistencia; 
se admiten abonados á comer y se alquila también por 
la temporada una preciosa casa-quinta de Arroyo 
Naran jo, capaz para una numerosa familia, pues tiene 
muchas comodidades. 8411 4-19 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s . 
Bonitos y ventilados se alquilan dos cuartos con 
vista á dos calles, con ó sin muebles y asistencia 
de criado; de más pormenores impondrán á todas ho-
ras. No es casa de huéspedes. 8452 4-19 
T T a b a n a n. 20.—En casa particular y de poca fami-
X l l i a , se alquilan habitaciones bajas muy espacio-
sas y frescas, con muebles ó sin el os, á caballeros 
solos ó matrimonios sin niños, que sean personas for-
males y tranquila; hay baño y llavín y se dá toda a-
sistencia si la desean. 8446 8-19 
S E A L Q U I L A 
en la calle de la Habana tí. 207, una sala con piso de 
mármol , entrada independiente y ventana á la calle. 
8442 4-19 
A C C E S O K I A . 
Situada en Obrapía entre Aguiar y Habana, tiene 
dos piezas espaciosas y ventilada?; pintada de nuevo 
con desagües, para tiendas que no manchen ni de e-
fectos inflamables. Informarán en la misma por A -
guiar 100. 8400 4-19 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones altas juntas ó separa-
das con todo servicio arriba, ba lcón á la calle. En ca-
sa de familio decente: Animas 00 entre Aguila y Blan-
co. 8407 4-19 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas hábil aciones alias y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 8388 7-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela n. 150: es de nueva construcción 
con toda clase de comodidades y capaz para dos ex-
tensas familias. Impondrá su dueño Sol número 97. 
8384 8-17 
SE V E N D E E N $1,500 ORO L A M E J O R C A N -tina y café; hace de $30 á $40 diarios, con solo un 
buen dependiente se atiende; los dos primeros dueños 
han hecho dinero, el actual no puede atenderla por 
estar en otros negocios: para más pormenores ocurran 
Aguacate número 54, Alvarez y Rodríguez. 
8360 4-17 
S E V E N D E 
en Guanabacoa una casa fresca, calle de J e s ú s Naza 
reno n. 50, cerca del paradero. Informarán eu la Sa 
crístía de la Iglesia de San Nicolás de la Habana. 
8379 4-17 
Mueblería " E l Valle de Oro," 
Galiano n ú m . 67, enlre Neptuno y San Migue l . 
Entre una infinidad de preciosos muebles difíciles 
de detallar se encuentra una preciosa vidriera de mo-
dista con su pantalla para la luz y se presta para m u -
chas cosas, hasta para pajarera por su tamaño y se da 
barata por necesitar el local y 2 maniquís y demás 
muebles, ya está demás decirlo que todo el público 
sabe que vendemos á precios desbaratados. 
8362 4-17 
MESAS D E B I L L A R . SE V E N D E N Y A L -quilan nuevas y usadas para establebimientos ó 
casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad en paños, bolas, go-
mas y tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San I g -
nacio y Cuba. 8238 26-14Jl 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se. 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay nn gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
8223 26-14 J l 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden v compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
8071 26-9 J l 
de cristal. 3 luces $26 
L i r a s id . , 1 idem $17 
'Cocuyerasid., 2 id. $22 
A m i s t a d 76 y 77 
C 1172 10-10 
VIDRIERAS METALICAS 
•y 
R E F E I G E R Á D O R E S MODERNOS 
para familias. 
I m p o r t a d o s i>or D , J o s é C a ñ i z o . 
SANI«NACIO NUM. 37. 
L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8245 26-14Jj S E V E N D E 
un piano, en buen estado, barat ís imo. Concordia 
número 134, informarán. 
7783 16-5 
VINO DE m m 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garant ía de baberlo 
probado ya los más distinguidos módicos de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las D I A R R E A S , VOMI-
T O S , D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O E E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
M A R E O S , etc. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio de 65 cts. en metál ico. 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón , Salud 4G, te-
léfono 1,597. C1120 26-2J1 
OE M O l l M . 
Condueíor para azúcar 
con su elevador correspondiente; tienen en existencia 
y venden Schwab y Fi l lmann, Habana, San Ignacio 
número 76. Apartado 613. 
8471 4 - 0 
B U E N N E G t O C I O . 
Se vende un Motor de Gas casi nuevo, de dos ca-
ballos de fuerza. Reina 39, establecimieulo llidrole-
ráiiico del Dr . Valdespino. 
8412 8-19 
G A N G A . 
Se vende una bonita casa en J e s ú s del Monte, cali 
de las Delicias n. 19, en precio de 300 pesos en oro 
libres para el vendedor: informarán Crespo 43. 
8378 4-17 
S E V E N D E 
para arreglar un asunto urgente, cu precio sumamen-
te equitativo, la casa Tenerife n. 56. donde habita su 
dueño, con quien se en tenderán directamente; cons 
t racción sólida y modena y espaciosa. 
8375 4-17 
DE CASAS—SE V E N D E U N A E N G A L I A N O en $4000 oro; Merced, $2400; Pcñalver, . $2250, 
Blanco, con 2 ventanas; zaguán, $6000; San Juan de 
Dios, $5400; Compostela, $4600, se rebajan 1000; cali 
del Castillo, 2 de á 1500; otra en Estevez $4300; 3 en 
Guanabacoa 2 de á $2500 y una de $300; en la calle 
de Regla una en $1500. Ocurran Aguacate 54, Alva 
rez y Rodriguez. 8359 4-17 
BÜEF NEGOCIO 
P A R A L O S MÉDICOS y M E C A N I C O S 
Por retirarse para la Península se vende el acredi-
tado establecimiento orlopódico y fábrica de brague-
ros, con todas sus existencias, y dos máquinas de es-
tampar y estirar aros: precio módico. Informarán en 
la misma. 
O B I S P O 3 1 i . 
8255 8-15 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N 
lOdo las siguientes casas situadas callo del Aguila 
nómeros 75, 77, 79, 81 y 83, esta últ ima de esquina; 
de su precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
n. 77, do 1 á 4. 8224 8-14 
C I E V E N D E U N A E S P L E N D I D A V A Q U E R I A 
£ j e n la-finca S A N JOSE, de Arroyo Apolo, alqui 
lándose al propio tiempo la susodicha linca compues-
ta do 2 | caballerías de tierra, sita en la calzada y con 
una gran arboleda. Informarán en la misma y eu A 
guiar 93, panadería . 7918 15-7 
S E V E N D E 
en el mejor punto de esta ciudad una acreditada fon-
da y posada ó se admite un socio: informarán kiosco 
de Luz, Pelayo. 7876 26-6 J l 
A n t i g u o T e l é g r a f o . 
Calle de la Amistad n . 136: se alquila en el lercei 
piso un deparlamento con tres cuartos, sala y cocina 
como también varios cuartos muy frescos y capaces 
para hombres solos ó matrimonios sin hijos. 
8382 9-17 
P r a d o 1 1 5 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amueblada 
que reúnen todas comodidades y son las más ventila 
das y frescas de la ciudad. 8381 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Rayo núm. 40, entre Salud y Dragones, á uua 
cuadra de la Plaza del Vapor. 8370 4-17 
I n d u s t r i a 2 , l e t r a B . 
Se alquilan los bonitos bajos acabados de fabricar 
propios para la actual temporada de baños y con en-
trada independiente. Impondrán en San Lázaro 81 
8367 5-17 
Acabada de reedificar la hermosa casa Mercaderes número 37, se alquila; es propia para almacón ó 
establecimiento de cualquier giro: tiene espaciosos a l -
tos con entrada independiente. Informarán en el nú 
mero 38, sastrería ó Ancha del Norte 364. 
8343 8-16 
Se alquilan muy baratas en la playa de Mariana una cuadra del paradero, frente á los baños, cómo-
das y grandes números ¿3 y 55; dará razón de su a 
juste el guarda-a lmacén de la playa. 
8323 13-16 • 
P H A D O 7 8 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
toda asistencia. 8-16 
C E E K O . 
So alquila la ciJsa calzada n. 578: 4 cuartos bajos y 
5 altos; la llave en el n. 576. Informarán Crespo nú 
mero 62. 8350 7-16 
E n A r r o y o N a r a n j o , 
se alquila por seis meses, la cómoda y fresca casa 
Real 67, con ocho cuartos, salón grande, comedor, 
jardín , patio y traspatio, ducha en perfecto estado, 
algibe y recién pintada: informará su actual inquilino, 
por correo ó personalmente. 8330 5-16 
S e a l q u i l a e n 3 o n s a s oro, 
la casa Campanario número 9: tiene agua y baño . I n 
forman en el almacén de ropas, San Ignacio 82. 
8266 6-15 
Se alquila on 51 pesos oro la casa número 823 de la calzada del Cerro, de zaguán y tres ventanas, con 
pisos de mármol el portal, sala y saleta, 13 habitacio-
nes entre bajas y altas y demás comodidades; al lado 
825 está la llave. Impondrán Industria número 82 de 
10 á 12 y de 2 á 6. 8221 8-14 
Se alquila la casa número 131 de la calle de la Linca cu cl^Carmelo. Por la temporada en 30 onzas oro 
y por años á $50 oro también, mensuales. La llave en 
la bodega, frente al paradero de los carritos y para 
más informes en Baratillo n. 1, plaza de Armas. 
8202 8-13 
E N E L C A K M E L O 
Se alquila una casa en la calle 18 n. 29, entre 15 y 
17, con cuatro habitaciones muy ventiladas y un cuar-
to de baño, alquiler onza y media mensual lomándola 
por años. 8014 15-9 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, cali 
10, numero 7, es á propósito para una familia nome 
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Bclascoain 
n. 2 A . 7980 15-8 
V E D A D O 
En los altos de los baños se alquilan casitas amue 
bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la mañana y de las tres y media á las cinco y me 
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice-
versa. 7512 30-28 j u 
syesiiieciiiiios 
T > A R A A R R E G L A R U í í A T E S T A M E N T A R I A 
J T so venden dos casiias de azotea, de poco capital; 
una Príncipe Alfonso, entre C«rmen y Rastro y la 
otra Escobar, entre Salud y Reina. Calle de Empe-
drado número 81, informarán de diez á doce. 
8537 4-21 
S E V E N D E 
en módico precio la hermosa y bien construida casa 
calle de San Nicolás n. 304. Aguila 269 darán razón. 
8531 4-21 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A C O M P R A R casas en Jesús del Monte; una en la calzada de za-
guán y siete cuartos en $2.600 y una de zaguán en 
calle traviesa con 6 cuartos, de manipostería en 1500 
pesos, todas en oro; de más pormenores Rayo 38, se-
ñor Bencomo informará y t ra ta rá de 7 á 11 manafia. 
8570 1-21 
SE V E N D E L A CASA F L O R I D A N , 80, E N T R i í Puerta Cerrada y Diaria, es de mamposter ía y a-
zotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado, l i -
bre de todo gravamen; se dá en $1",300 oro, vale 2,000, 
se da en este precio por tener que ausentarse su due-
ño por asuntos de familia: su dueño Desamparados 30, 
entre Cuba y Damas. 8564 4-21 
F a r m a c i a . 
Por no poderla atemlc)- su dueño se vende una bue-
na botica en Viñales (Pinar uel Rio), está muy bien 
surtida. Informarán Reina 58, de 8 á 10 de la mañana 
y de 4 á 7 de la tarde. 8523 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE venden dos casas en la calle de las Lagunas, 
construcción moderna, mamposter ía y azotea, losa por 
tabla, sala, saleta, 3 cuartos, cocina y demás; recono-
ce cada una de ellas un censo de 634 pesos. Se dan en 
$6,600 oro, libres para el vendedor. Informan Lagu-
nas n. 97. 8505 5-20 
N M I L PESOS ORO SE V E N D E U N A E s -
paciosa casa con 6 cuartos, sala, comedor, buena 
cocina, 2 patios, 3 jardines, llave de agua, cuarto de 
baño y otras comodidades: en el Cerro, situada á cua-
dra y media del paradero del Tul ipán y 2 cuadras de 
la calzada "linea urbana." Impondrá su dueño 
Monte 181. 8490 4-20 
SE TRASPASA O SE A D M I T E U N SOCIO á un establecimiento de quincalla único en su es-
pecialidad, tiene 20 años de establecido, es muy cono-
cido del piíblico, se garantiza un buen negocio si es 
activo é inteligente el que lo solicite: es necesario a l -
gún capital; para pormenores calzada del Monte n. 
100. esquina á Antón Recio, de 8 á 5 de la tarde. 
S51§ 4-2P 
P O C K . 
Se venden 2>reciosos cachorritos, machos y hem-
bras, de pura raza, de veinte días de nacidos. San 
Juan de Dios n. 8, bajos. 8514 4-20 
S E V E N D E 
una pareja de caballos de más de 7 cuartas de alzada 
y otra de monla. Concordia n. 100. 
8160 . 4-19 
C Á 1 1 
GANG A .—PROPIO P A R A L A E S T A C I O N SE vende en la ínfima cantidad de siete onzas un t í l -
buri á la americana, con su limonera, está entera-
mente nuevo, es muy cómodo y encarrila: puede ver-
se en el establo de carruajes E l Louvre; su dueño A -
guila 68. 8538 4-21 
e Droperla y PerliBrli. 
1 MAS A L I 0 1 Á M 
L A M A R A V I L L A D E L S I G L O X I X . 
"Específico Mayor." Cura las almorranas radical-
mente con asomb.osa prontitud; basta aplicarlo pocas 
veces pai-a conseguir el objeto. De venía en todas las 
Farmacias acreditadas, á 75 cts. oro el frasco. Labo-
ratorio y depósito general: Botica " L a Fe," del Ldo. 
Julio Fr ía s , Galiano esquina á Virtudes, Habana. 
A las Empressas de Ferrocí in' í les , 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de auti-fricción conserva la lubriíicación 
y garantizamos que no calienta n i corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comercianleí 
importadores de toda clase do maquinaria y efectojd» 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346. Haba-
na; 5J .L0 i í l í 1-J1 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCÜAI., se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 'Í46.—Habana. 
C1105 alt 1 J l 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajes un vis-a-vis de dos fuelles, el más chico 
que hay; un milord, un farlón de 4 asientos, un breek 
faetón y nn vis-a-vis de 2 fuelles en 15 onzas. Aguila 
núm. 84. 8509 8-20 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
un vis-a-vis de dos fuelles, nn coupé, un faetón, una 
luquesa y un milord nuevo. Amargura n. 39, á todas 
horas. 8876 8-17 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. 7788 15-6J1 
MUEBLES. 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía.1—Telefo-
no 694.—Vendemos los mejores juegos de sala, de 
comedor y do cuarto, de $5() á -100 oro: camas, do 17 
á 40; peinadores, de 32 á 50; escaparates, de 17, 25, 
50 y 125; relojes de oro garantizados, buenos, de 20 á 
90; sortijas de brillantes, de 10, 20, 40 á 200; anillos á 
$2.—Compramos en gran escala joyas de oro, plata y 
brillantes. Objetos de arte, muebles y pianos.—Pardo 
y Fernández . 8555 ' 12-21 
B U E N A O C A S I O N . 
Un pianino de Gaveau de poco uso, 7 octavas, cla-
vijero metálico y buenas voces. Se vende en diez on-
zas oro por ausentarse su dueño. Industria 39, entre 
Colón y Refugio. 8b30 4-21 
A v i s o á l o s m é d i c o s 
En Paula 34 se vende un sillón de hierro rcgilla y 
cojines, propio para reconocimiento, de poco uso, 
puede verse á todas horas. 8518 4-20 
E L O L I M P O 
Se vende un piano del fabricante Valel l in , muy ba-
rato, es nuevo. Cuba 47, Almacén de música. 
8425 4-19 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
de FeriiitejÍMco 
Corrales G7, esquina á Suárez. 
En esta antiquísima, acreditada y ventajosamente 
conocida mueblería encontrarán las personas que hon-
ren esta casa con su visita, muebles extranjeros y del 
país para satisfacer todos los gustos y á precios mode-
rados, con arreglo á la situación. 
Gran surtido de camas de lanza y carroza. 
En la misma se compran y cambian con equidad 
muebles de todas clases y se alquilan sillas para j u n -
tas, bailes y cualesquiera espectáculo. 
Aseguramos al público que los que se dignen favo-
recernos con sus encargos quedarán plenamente sa-
tisfechos como lo tienen acreditado sus dueños en los 
muchos años que llevan dedicados á este ramo. 
7343 alt 13-23 Jn 
los afamados pianos 
de B E I H ^ A H ^ G - G ' T 
que tanta aceptación han tenido en este país y que 
por sus excelentes cualidades han sido agraciados con 
los P R I M E R O S P R E M I O S en 
VIENA, PARIS Y BARCELONA. 
Barat í s imos al contado á largos y 
cómodos plazos. 
GALIANO 106. 842o 4-19 
Muebles de Barcelona. 
Para una persona de gusto y acomodada, se vende 
un magnífico juego do cuarto de nogal con escaparate 
de tres lunas, un aparadós y auxiliar y un entredós 
para sala, lodo recibido directamente para una familia 
que no llegó á estrenarlos por tener que ausentarse. 
Pueden verse en los bajos del que fué hotel L a Paz, 
frente al convento de las Ursulinas á todas horas. 
8397 8-19 
M A Q U I N A D E C O S E R 
Se vende una del sistema de Remingtou en buen 
estado en $15 billetes. San Miguel 95. 
8458 - 6-19 
POR M A R C H A R A L A P E N I N S U L A SE ven-den todos los muebles de casa: hay sala, tocador-
lavabo, escritorio, aparador, camas, escaparate, etc., 
etc. Santa Ana número 29, Guanabacoa. 
8386 4-17 
LA NUEVA CUBANA, 
de R o u c o y S u á r e z . 
Trocadero 63, entre Aguila y Amistad 
Casa de compra y venta de prendas y muebles á 
precios baratos. 
Juegos de sala á $20 oro, á 40 v 45; escaparates de 
caoba y cedro á 8, 12. 16, 25, 30, 32, 36, 38 y 40; peina-
dores a 23 y 25; lavabos de 8 á 23; aparadores de 5 á 17; 
tocadores de 3A á 12; veladores de 3 á 10; sillas á 1; 
sillones á 3 par, camas de 7, 9,12 y 30. En prendería 
tenemos gran surtido, relojes á $2 y anillos de oro 1^. 
deplataiUOcta, «368 q-17 
E L I X I R D E M A Y O R 
C A R D I A C O A N T I A S M A T I C O . 
Cura: L a Epilepsia, Vicio escrofuloso. Bocio ó tu 
mores indolentes en la parte anterior del cuello é in 
ferior de la laringe, tubérculos más ó menos profun 
dos dimanados de las Sífilis; Exóstosis , Períostosis 
Caries y dolores esteócopos, ó sean tumores formados, 
ya internos ó exteriormente en los huesos, inflamación 
de la película que los cubre, y punzadas dolorosísima 
de los mismos; facilita la orina, destruye las lombrices 
y prurito varioloso, las manchas de la piel, y, por ú l -
timo, es el mejor preservativo de la viruela. 
De venta en todas las boticas acreditadas á $1 plata 
el frasco, en el depósito Farmacia L A F E , Galiano 
esquina á Virtudes, del Ldo. D . Julio G. Fr í a s , y en 
Pr ínc ipe Alfonso n. 412, Nueva Botica del Horcón 
LOS P0L?QS DE IAÍ0E. 
No más anemia, clórosis, raquitismo, epilepsia, her-
pes, lepra, parálisis de la vejiga, llores blancas, go-
norrea crónica, incontinencia de la orina, catarros 
crónicos, grippe y inuy especialmente la impotencia 
derivada por el abuso de la Venus, constituyendo esto 
solo, ser el mejor afrodisiaco conocido hasta el día. 
Los polvos de MAYOR couslitn^ven el mayor descu-
brimiento conocido; ellos prcs tan 'á la medicina el más 
poderoso y eficaz reconstituyente del cuerpo humano, 
siendo al mismo tiempo nn medicamento grato al pa-
ladar más exajerado: estos polvos logran con uua ra-
pidez asombrosa la completa restauración de las per-
sonas más faltas de sangre en pocos días, y siendo un 
verdadero afrodisiaco para las impotencias por el 
abuso de las Venus ó por otra causa, sin correr los 
peligros que ocasionan los infinitos afrodisiacos que 
se lanzan al público por especuladores que no temen 
engañar á la humanidad, eu beneficio de su bolsillo. 
Los polvos de MAYOR están confeccionados con 
vegetales y con lodo el esmero y conciencia do aque-
llos medicamentos quo puedan tomar los niños de 
menor edad, por cuya razón no deben faltar esos pol-
vos en las casas de familias que hubiere niños anémi -
cos y raquíticos, en el seguro concepto que pronto los 
han de ver sus padres roconslituidos, alegres y her-
mosos. De venta en todas las boticas acreditadas, á 
5 centavos caja. Depósi to general: Botica L A F E , 
Galiano esquina á Virtudes, y eu " L a Unión , " Obis-
po número 94. 
1112 aH 1 J l 
MISCELÁNEA, 
V E J I G - A S D E M E X I C O . 
Para guardar y conservar los tabacos y vainillas de 
México, Su depósito en el depósito de tabacos y ciga-
rros La Honradez, Obispo 15. 
8361 4a-10 4d-17 
S E V E N D E N 
de 300 á 350 piés de tabla nueva, puede verse en Sol 
número 110: sobre el precio en el cuartel de Bombe-
ros del Comercio, a l iado del teatro de Tacón don 
Fernando Blanch. 8469 la-19 3d-20 
B u e n a m o n t u r a . 
En Neptuno 52, esquina á Aguila, esjablecimiento 
veterinario de Sánchez; se vende un hermoso galápa-
go francés, nuevo, cou superior habil i tación. 
8390 la-18 3d-19 
De un aroma tan delicado como la ro=a 
misma. Su perfumo eucanUidor es siem-
pro íresco y dulce y no cansa nunca 
ATK^SOM'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Superior á laí deiinu marcas, por la fines* 
desu aroma, sa tuerza y sus «Uidades saran-
mwitoiffiVscníiU-í. Ta ma.-cade ATKI.VSO.V 
es la mejor. 
Se hallan en toÁw partes, 
i . &. E . AT^SaiSOSM' , 
24. 014 Bond Btreet, Londrc* 
, A V I S O ! Vrtdn.ler. i soWirto no., Q] róiulo 
azul y umarillo o-wu.lo v la naxax 
do láUrica. uua "Re.-,; U»aS> 
4 J f H C ^ ^ 
Unico apiobaclo \.ür 
l'i A C A O íf. M I A a* 
M E D I C I N A C5E P A R I S 
para curar Jinem/a, rooreza ae IÍ uaugi-e, ferus^s, t uiüre- atitstoh'.sqo, etc.-50 ••.•(,s¿ t xito. 
Rehuzar todo frasco mo no llevo el Se//o de 'TUNION áea ¡ f 'ABRICANTS" . - P a r í s . 14, r .Eeaux -Art3. 
IPsrfuiries S u a v e s y Concentrados 
S U R T I D O S E N T O D O S O L O R E S :n ^ 
do L . L E G B A H S 
Inveniordel Proditfjto V E R D A D E R O y ñcneditado 
JL i , 2 P l a . c e i d í a l a I V f f í i d L e l e l m . e , Ü F ^ s r i s £ 
SK HALLA KN TODAS L \ S OASAS l)¡ ; CONFIANZA * 
ea.3r«f^. l o s C S i S t . i í D G i l l o s 
I Empleado con ol mayonex i to on las Caadraa realeo da SS. M M . el Imperhdor del Braa l i el R e y 
i do Bélgica, el Roy do Ion PaiHOS-Bnios y el Rey de Eajonla. 
(§o mas (§uego 
n i Oa /Lcisu de üPolo 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a i i i v t i o , y cura radical-
mente y en pocos d ías las C o j e r a s 
recienlesy anliguas.las i i s i a d u r a s , 
E s g u i n c e » , A l c a n c e s , mcoletas, 
¿ . U f a l e s , I S s p a r a v a a e s , S a b r e í m o a o a , T l o -
i J e d a d e Xnfar ios en las piernas de los jovenea 
caballos, etc., s in ocasionar llaga calda i e 
I pelo aun durante el tratarql'SíitQ. 
i en P^r ia : Fannsc'a G Dejiósito rresMiESjfssL'íj 
s i isr I " V ^ L 
Los extraordinarios resultados que 
ha obtenido en las diversas A f e c -
c iones de Peo l io , los C a t a v r o s , 
XtromJvUtlB, U t a ! 6ei G a r g a n t a , 
Q . f t a l m l a , e tc . , no admiten competencia. 
La e t i r a se hace ú la mano en 3 m i n u t o s , ' 
Sin dolar y sin cor tar n i afei tar ei pelo. 
c a l i s S t - H o n o r é j I W E j , y ea todas IES Farmicia». 
r i • •: -A i¿; rí 
Miéntras que los otros purgantes diminuyen generalmente el ítpe-
tito y causan u n malesta? '¿asíanle penoso, el R u i b a r b o abre las 
ganas de comer y obra como tónico, estomacal y laxante. 
E n vista de su amargor y de la repulsión que esta eusiancia inspira 
á algunos enfermos, M. MHNTEL tuvo la feliz ¡i!oa da ofrecerle en 
forma de granulos del tamaño de uugraiK* de i : . •>. fuciles de tragar. 
L a medida que sirve de tapón al frasco puedo cor.l n-.-r dos gramos 
do gránalos, los cuales representen 50 cenügia.-.i,. -• «io Ruibarbo, 
Uasla ¡ienarlá y tragar los granulos con el auxilio de una ó des 
cucharadas de agua. ^ ¿ e W & A 
E x í j a s e l a firma « o b r e i« e t i q u e t a : — 
Gasa Jt, rasses - A- CHAMPIGNV Y C'N Suc"', 10, r u é Jacob, P A R I S 
t SN IiA UATOB PABTB DB LAS FAUMA0IAS DB TOI>09 toa PAISBfl 
- . W\ J \ 
TESORO DE US MORES V E R D A D E R O S 
C O L L A R E S R 0 Y E R 
E L E C T B O - M A a N É T i C Ó S -
C O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
I T p a y a í é t ü i i i í a r 2a D e a í i c i o n de i o s N i ñ o s . 
IfiS C o l l a r e s a o y e r son los únicos que preservan verdaderamente 
los Niños da las Convulsiones, ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
El noctor BROCHARD, profesor de higiene y de enfermedades d» los niños, en la 
Providencia de los KIUOS Facultad de Medicina de Fa r l s , redactor del pérmico L.i Jouno Mérc, dice lo siuuicnte 
acerca de los COLLARES ROYER : 
« C o n e l ñ n de c o n t e s t a r a l g r a n n ú m e r o ele p r e g u n t a n que m e h a n s ido d i r i g i d a s 
oue 
d e s p r e n d e p o r poca, oue s j a , p r o d u c e s o b r e i a p i e l d e l n i ñ o y l a s Ubres n e r v i o s a s que 
r o d e a n l a s m a n d i h u i a s t i n a l i g e r a e x c i t a d n que no puede s e r e v i d e n t e m e n t e s í n o 
{auy s a l u d a b l e en e l m o m e n t o de l a d e n t i c i ó n , piara e v i t a r l a s convuls iones . » 
(Veri(J.aica L a Jeune M e r e , .iño de 1876). 
EXÍJASE QUE CADA CAJA LLEVE IA tuRCA DE FXBRICA ARIUDA Y LA FIRMA : 
R O Y E R , F h a r m a c i e n , 2 2 5 , fiue Sa int -Mart in , P A R I S . — Deposito en todas Farmacias 
" B f K m i W l l l l l l l l l l l l l W 
Medalla de Plata en LAposfoión Universal da Barcelona de 188& 
Medalla de Oro, París 1885, — Diploma de Honor, parís 1886. 
é I n y e c c i ó n d e 
D E L DOCTOR F0ÜRNIER 
C I S T I T I S . 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ul molestar los órganos digestivos. 
E x i j a s e sobre c a d a p iadora , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e t a l a ú r m a KaMf &MVUUM, 
P A E I S , 22 , P í a o s de l a Madsleias, 22, P A B I 3 
Icrp.del "Diario ¡íe la Marina " Muralla ñ$ 
